
TEMER NO PSDB - I
O tabuleiro político nacional
anda mais movimentado que
novela das nove - e com direito
a reviravolta inesperada. O pre-
sidente nacional do PSDB, Mar-
coni Perillo, resolveu tirar uma
carta antiga da manga: convidou
ninguém menos que Michel Temer
para se filiar ao PSDB e disputar a
Presidência da República em 2026.
Sim, ele mesmo - o poeta do "teme-
roso" e mestre das articulações si-
lenciosas. Com muitas nuvens...

TEMER NO PSDB - II
A justificativa tucana? O MDB
anda mais rachado que vidro de
carro em rua de paralelepípedo, e
dificilmente daria estrutura para
Temer voltar ao trono do Planalto.
O detalhe é que o próprio MDB já
havia cogitado essa ideia, mas ape-
nas se houvesse uma "união sagra-
da" entre PL, União Brasil, PP, PSDB,
MDB e Republicanos - ou seja, pratica-
mente um milagre político.

TEMER NO PSDB - III
Enquanto isso, o pessoal do MDB
reagiu com classe… ou quase. Chamou
o convite de "fofoquinha política bem
sem vergonha", feita por tucanos
ansiosos demais para "prejudicar
um projeto nacional". Tradução li-
vre: PSDB, vai cuidar da sua vida!

TEMER NO PSDB IV
O movimento, porém, faz parte da
tentativa do PSDB de voltar ao mapa
político depois de anos de férias in-
voluntárias do protagonismo. O pri-
meiro passo foi trazer Ciro Gomes de
volta para casa - uma jogada que já
rendeu mais comentários do que
curtidas. Agora, tentar "adotar" Te-
mer soa como uma missão quase es-
piritual: ressuscitar um partido com
outro que já foi ressuscitado. Será?

O jornal que traz o humor
todo mês à Tribuna Piraci-
cabana está nesta edição.
Editado por Érico San Juan,
publica mais uma seleção

de trabalhos de cartunistas
de todas as partes do Brasil,
sempre honrando a tradição
do Salão Internacional de
Humor de Piracicaba.

JORNAL CAPIAU
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COMUNICADO
A A Tribuna Piracicabana informa que, devido a mudanças

nas regras do WhatsApp, o jornal não enviará suas edições
por lista de transmissão.

A partir de agora, os leitores poderão continuar
acompanhando todas as notícias, matérias e a

edição digital completa diretamente pelo site oficial:
www.atribunapiracicabana.com.br.

Salve o endereço do site nos favoritos do seu navegador e
continue acessando diariamente o conteúdo de A Tribuna,

com a mesma credibilidade e dedicação de sempre.

Bebel faz representação e o MP
dá dez dias para DE dizer como
atenderá alunos com deficiência
A deputada Professora Bebel fez representação no Ministério Público contra o desmonte da
educação inclusiva na rede pública; Secretaria alterou as regras para atendimento

Diante de representação enca-
minhada pela segunda presidenta
da Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) e pelos repre-
sentantes do mandato coletivo "A
Cidade é Sua", a promotora pública

de Piracicaba Milene Telezzi Habice
determinou a abertura de procedi-
mento administrativo para a fiscali-
zação da aplicação da Resolução 135/
2025 da Secretaria Estadual da Edu-
cação que alterou as regras para

atendimento a alunos com defici-
ência. A promotora também deu
prazo de 10 dias para que o dirigen-
te Regional de Ensino de Piracica-
ba, Carlos Eduardo Alves Guima-
rães Fontana, esclareça como pre-

tende implementar essa Resolução
no âmbito da regional de Piracica-
ba, que estabelece a realização de
parcerias com entidades do muni-
cípio para garantir a inclusão dos
estudantes com deficiência.  A9

A deputada estadual Professora Bebel tem feito duras críticas ao desmonte da educação inclusiva pelo governador Tarcísio de Freitas
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EMENDAS - I
Avenida Paulista, palco de gran-
des eventos… e, às vezes, de gran-
des confusões logísticas! O verea-
dor da cidade de São Paulo, Gil-
berto Nascimento Jr. (PL) decidiu
investir quase meio milhão de re-
ais em emendas parlamentares
para bancar a infraestrutura de
três atos políticos em 2023 organi-
zados pela Associação Vitória em
Cristo (AVEC), ligada ao famoso
pastor-popstar Silas Malafaia.

EMENDAS - II
Os recursos liberados pela Prefei-
tura de São Paulo pagaram banhei-
ros químicos, ambulâncias, grades
de proteção e até torres de obser-
vação - porque, convenhamos, até
pastor precisa de palco com vista
privilegiada. A Prefeitura garantiu
que foi só apoio logístico, sem vín-
culo político ou religioso, mas todo
mundo sabe: quando Malafaia en-
tra em cena, o espetáculo é garan-
tido, com direito a microfone, lu-
zes e quem sabe até umas coreo-
grafias invisíveis, gritando: "Mito,
Mito, Mito, Mito...".

EMENDAS - III
O pastor popstar Silas Malafaia
nega ter colocado a mão no di-
nheiro pú’steado do próprio bol-
so, mas dá pra imaginar a cena:
Malafaia conferindo cada cen-
tavo, olhando pro banheirinho
químico e dizendo: "É, vai dar
para os fiéis". No fim, é a com-
binação perfeita de política,
show e... uma boa dose de sus-
pense financeiro. Porque se tem
algo que Malafaia adora, é apa-
recer - de preferência em alto e
bom som na Paulista.

PALMEIRAS
O vereador Marco Bicheiro (PSDB)
resolveu abrir um capítulo digno
de série investigativa sobre o anti-
go Clube de Regatas Palmeiras, que
antes da fusão com o Clube de Re-
gatas era a Sociedade Recreativa
Palmeiras aquele mesmo que já viu
dias de glória, mas hoje parece ce-
nário de filme pós-apocalíptico, só
faltando os zumbis.

Uniodonto:
odontologia de
qualidade,
garante Zambello

A comemoração do dia do
dentista, neste sábado (25), é
festejada pela Uniodonto Pira-
cicaba pelos avanços conquis-
tados nos últimos anos. Entre
estes avanços estão a moderni-
zação de seu atendimento e ex-
pansão nos negócios. A coope-
rativa de cirurgiões-dentistas
foi fundada em junho de 1982 e
hoje atende perto de 87 mil be-
neficiários. Estes estão instala-
dos nos 16 municípios de atua-
ção da Uniodonto, divididos em
contratos individuais, familia-
res e empresariais. A7
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DENTISTA O ANO
O dia do dentista será comemorado neste sábado
pela Associação Paulista de Cirurgiões-Dentistas
(APCD/Regional Piracicaba). Para celebrar a data, a
entidade agendou um jantar festivo no Espaço APCD,
situado em sua sede, às 20h30. A organização é da
presidente da APCD Marisi Aidar, com gastrono-
mia da chef Lu Aguiar. Nesta ocasião será en-
tregue o Título de Cirurgião-Dentista do Ano
2025, láurea que completa 40 anos em 2025.
Hélio José Benatti Júnior (foto) foi escolhido Cirur-
gião-Dentista do Ano de 2025, indicação exclusiva
feita anualmente pela Associação dos Dentistas (APCD-
Regional Piracicaba). O título de Dentista do Ano
visa reconhecer o profissional da odontologia que
tem trabalhado em prol dos conceitos, da ética e da
prática humanizada da profissão. A indicação é fei-
ta pelos membros do Conselho Deliberativo da APCD.
O dentista do ano é formado na área pela Uni-
versidade Federal de Uberlândia, com especia-
lização em endodontia pela FOP Unicamp. É
dentista atuante desde 1980. É membro do Sin-
dicato dos Odontologistas e cooperado à Unio-
donto Piracicaba. É casado com Arlete Bacconi
há 20 anos. No primeiro matrimônio teve os
filhos Verena, Victor  e  Bruno.  Tem seis
netos. No segundo casamento tem as en-
teadas Liége e Lídia e enteado Marcelo.
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NA CPMI DAS FRAUDES
O secretário parlamentar do
deputado federal Paulinho da
Força, advogado Paulo Cam-
pos (SD), com o senador Magno
Malta, do Espírito Santo, em
Brasília, durante reunião da
CPMI das Fraudes do INSS. A18
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Ainda sobre a História do Brasil, do Pe. Galanti
A História do Bra-

sil, do Pe. Gabriel M.
Galanti, é sem dúvida
a obra historiográfica
que registra mais por-
menorizadamente os
acontecimentos do pe-
ríodo chamado coloni-
al da nossa história.
Sem padecer do sinis-
tro reducionismo eco-
nomicista dos historiadores do
século XX, tão a fundo influ-
enciados pelo marxismo, o Pe.
Galanti valorizou adequada-
mente a obra missionária por-
tuguesa no Brasil. Sua obra, des-
se ponto de vista, é minuciosa e
muito bem documentada.

Por certo não foi intenção
dele produzir obra original que
apresentasse uma nova interpre-
tação da História do Brasil. Seu
escopo foi bem mais modesto e se
moldava estritamente a suas pre-
ocupações como educador e mes-
tre. A História do Brasil foi com-
posta com esmero e seriedade
tão-só para proveito e benefício
dos seus alunos - e por extensão
aos alunos que em todo o Brasil
eram educados nas escolas pú-
blicas que, nos primeiros anos do
novo regime, as autoridades re-
publicanas timbraram em disse-
minar por todos os Estados. Ga-
lanti limitou-se quase exclusiva-
mente à exposição dos fatos, dei-
xando que eles falassem por si
com a forma de eloquência que
lhes é própria. Na exposição dos
fatos, sempre se manteve preciso
e consciencioso. Seguiu à risca,
como princípio geral, a máxima
do romano Marco Túlio Cícero
(106-43 a.C.) acerca da História,
máxima essa que o Papa Leão XIII
lembrou aos historiadores de to-

Todos os estados de esperan-
ça, fé, confiança, desejo e ideais
estão sempre a disposição de algo
maior, quando conectados à Di-
vindade absoluta que habita o nos-
so interior. Com a mente e o coração
na Luz, pelas ruas do Mestre, há pen-
samentos que harmonizam, o desejo
intenso de revelar Deus interior e
absoluto. Assistimos a complexidade
nas relações interpessoais, o Mestre
Jesus Cristo nos disse "não façais aos
outros as coisas que não quiser-
des que sejam feitas a vós". Sen-
do assim, retribuir o mal por meio
do bem, é vencer o mal com o
bem. Tal ensino, apresenta ver-
dades e ao mesmo Tempo, evita
amplamente qualquer controvér-
sia. O Mestre, ensina a fazer o
bem, sem egoísmo, enquanto va-
mos cumprindo os seus deveres
diários. Se todas as coisas vêm
do Deus absoluto, que é Único e onis-
ciente, onipresente e onipotente, esse
Deus absoluto é a fonte de toda a
luminosidade. Ele é o Criador, e o
protetor da justiça do Universo.

O Pai confiou em nossas
mãos, entretanto somos total-
mente livres, e essencial para con-
tinuarmos no Reino da Luz. O co-
nhecimento, é a capacidade de sa-
bedoria. A verdade, é sabedoria,
Outorga feita à sua mente, do es-
pírito do Pai ao Filho, o Espírito
da Verdade. As harmonias man-
tem as elevadas verdades, com
beleza e bondade. As belezas dos
valores espirituais, trazem a ver-
dade, pelo caminho até Deus ab-
soluto, ao caminho da fé e do
amor. A saúde e a sanidade man-
têm a felicidade e a verdade, se-
guindo pela beleza e bondade na
experiência humana. A bondade

A fidelidade ao real
abre o caminho para

o discernimento

Palmadas Pedagógicas (VI)
Com a proibição de qual-

quer castigo físico os pais tem
que conseguir obediência e
respeito de seus filhos apenas
com o diálogo. Para que o pro-
jeto dê certo, os governantes
devem fazer campanhas de
conscientização à população,
estimular denúncias no Con-
selho Tutelar, delegacias de
polícia, promotoria de Justiça
e escolas. Pais que descumpri-
rem a lei realizarão serviços
comunitários, podendo passar
por tratamento psicológico e/
ou psiquiátrico.

Há alguns anos apresentado
na Câmara Federal, o PL foi ana-
lisado pelas comissões de Educa-
ção e Cultura e de Seguridade
Social e Família. Pais entrevis-
tados concordam que é preci-

Estou apaixonado por uma
menina que conheci pela in-
ternet. Não a conheço pes-
soalmente, mas a gente con-
versa muito por telefone, só
que há uns dias atrás ela
veio com uma história que
quer ser só minha amiga,
isso não é justo comigo. Ela
me fez me apaixonar depois
quer cair fora?

André, 25.
Sua questão é instigante e revela,
no meu entender, a faceta mais
complexa das relações virtuais: a
intensidade das idealizações. A
ausência física (real) da pessoa
nos permite construirmos o ser
amado ideal, fantasioso. O que
acontece é uma ficção. Embo-
ra sempre as conversas por
telefone favoreçam a aproxi-
mação, isso não garante mui-
ta coisa. A título de hipótese,
imagine que ela talvez estives-

INTERATIVO

COMENTÁRIOS

Recirculando os plásticos

Para começar - disse Francisco pensadamente - têm consciência de
compreender que uma gaivota é uma ilimitada ideia de liberdade,

uma imagem da grande gaivota, e todo o corpo de vocês, da ponta de
uma asa à outra, não é mais do que o próprio pensamento de vocês.

(Richard Bach, Fernão Capelo Gaivota).

CITAÇÃO!

Adilson Roberto
Gonçalves

A COP 30 começa
em menos de 20 dias
em Belém do Pará, cer-
cada por vários desafi-
os, polêmicas e tam-
bém esperanças. O
mundo discutirá ru-
mos para um futuro
sustentável que já nos
bate à porta, feito as ondas do mar
que avançam por praias, destruin-
do construções marítimas. Sinais
das mudanças climáticas e even-
tos extremos são muitos. A causa
do aquecimento global devido à
queima de combustíveis fósseis
também já está comprovada. Falta
o cérebro humano entender que se
trata de sobrevivência da própria
espécie e tomar atitudes.

Na conferência, o Brasil quer
lançar um programa de rastreabi-
lidade de embalagens e resíduos
rotulados como reciclados, come-
çando pelos plásticos. Anunciado
como "Recircula Brasil", pretende-
se computar quanto desses mate-
riais realmente voltam a integrar
os ciclos econômicos, para onde
vão e o que é feito com eles posteri-
ormente. Muitas empresas apre-
sentam dados de reciclabilidade de
seus produtos - embalagens, prin-
cipalmente - que não podem ser
devidamente aferidos.

A maior parte dos plásticos que
utilizamos é de fontes fósseis, sen-
do o petróleo a ocupar o primeiro
lugar. Esses materiais são compos-
tos por polímeros obtidos da rea-
ção de moléculas mais simples, ob-
tidas pela indústria petroquímica
a partir do craqueamento do pe-
tróleo e separação de seus compo-
nentes. Boa parte irá para a fabri-
cação de embalagens, que possu-
em um tempo de vida muito curto,
ainda mais se compararmos com o
tempo de formação do petróleo
(milhões de anos) ou mesmo com
o da prospecção, extração, trans-

Meu conselho para quem
quer crescer

no agro (de verdade)
Fábio Torquato

Se eu pudesse me sentar hoje
com um jovem produtor e dar ape-
nas um conselho, ele seria direto:
viaje com os olhos e o coração
abertos. A agricultura é uma das
poucas atividades em que tra-
dição e inovação caminham lado
a lado - e saber dosar essas duas
forças pode ser a diferença entre
sobreviver e prosperar.

Vivemos uma era em que o
mundo está mais acessível do
que nunca. Participar de uma
missão técnica, visitar fazen-
das em outros estados ou pa-
íses, conhecer modelos de pro-
dução distintos do seu pode
poupar anos de tentativa e erro.
Já vi isso acontecer inúmeras
vezes. Jovens que estavam per-
didos quanto ao futuro da pro-
priedade da famí-lia, e que após
uma experiência fora - seja na
Califórnia, na Argentina ou no
Cerrado nordestino - voltaram
com a cabeça fervilhando de
ideias e com uma clareza im-
pressio-nante sobre o próximo
passo a dar.

Não se trata apenas de co-
piar modelos de fora, mas de
observar, refletir e adap-tar.
Isso é o que chamo de acelerar
a curva de aprendizado.

Outro ponto que repito muito
- e que levo como regra para mim -
é: não tenha medo de mudar de
ideia. O agro muda o tempo todo.
O clima muda, o mercado muda, o
consumidor muda. E os produto-
res, também precisam mudar.
Quem entra no campo achando que

Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.
Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

so preservar a integridade fí-
sica e emocional da criança,
mas são unânimes em afirmar
que em alguns casos são necessá-
rias algumas 'palmadinhas'.

A dona de casa E. A. M., 40,
mãe de duas adolescentes com 13
e 15 anos, afirma: "A criança pre-
cisa saber que existe alguém mais
forte que ela. Precisa ter limites,
até mesmo para que se sinta se-
gura". Há um grande peso de ver-
dade nessa afirmação se consi-
derarmos o adolescente de hoje.
Cada vez mais ele apresenta uma
estrutura física mais desenvolvi-
da, enfrentando os pais.

Um dos perigos de leis como
essa é a de fomentar ainda mais
a população para a aprovação da
redução da maioridade penal.

se mantendo contato com
mais de uma pessoa virtual-
mente. Não pode ter aconteci-
do de ter havido maior inte-
resse em outro rapaz? Não é
possível esgotarmos as possi-
bilidades. Mas é preciso dizer
algo além do virtual. Existe um
elemento perverso (no sentido
psicanalítico) na constituição fe-
minina. Boa parcela das mulhe-
res deseja ser desejada sem a real
intenção de se concretizar algo.
Administram a relação se apro-
ximando e se afastando. Quan-
do percebem com domínio sobre
os sentimentos do homem se
afastam. Ao primeiro sinal de
afastamento dele, ela volta a
nutrir esperanças que nunca
se realizarão de fato. É uma
das expressões da perversão fe-
minina. A responsabilidade por
sua paixão é sua, independente
da perversão ou outra coisa.

é viva, relativa e sempre em pro-
gressão. É a experiência pessoal e
eternamente, correlacionada ao
discernimento da verdade e da
beleza. O bem ama a Deus abso-
luto. Os olhos do Pai, estão sobre
os justos e os Seus ouvidos aber-
tos às preces deles. Jesus Cristo,
é verdadeiramente bondade e so-
brevivência justa e mais elevada.
Tudo é maravilhosamente real
em sua vida, pois a compreensão
consciente é parte constituinte de
toda humanidade.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores, a Outorga, é vibração e
poder com concessão interior,
que você mesmo se dá. Em sua
mente, a consciência é o espaço
onde essa força se instala. Man-
tenha a verdade e a sabedoria,
pois, ela sustenta sua fidelidade
ao real e abre o caminho para o
discernimento. Quando você, se
concede, o direito de acreditar em
si e na força que o habita, sua
mente se torna um Templo, onde
a verdade não se corrompe e a
sabedoria floresce. Somos todos,
um canal de Luz e o corpo, o ins-
trumento Divino. Devemos im-
pregnar a mente, com as semen-
tes da verdade, antes que qual-
quer outra manifestação se apre-
sente. A fidelidade ao real, abre o
caminho para o discernimen-
to. É preciso silenciar o Ego e
incorporar a Alma. Pelo nos-
so pensar-sentir-agir, somos
todos, donos do que calamos
e escravos do que falamos. Defi-
na-se menos, procure mais. E
com a amada, querida e estima-
da Alma gêmea, nossa gratidão
eterna. Bom dia e boas energi-
as. Eu acredito em você.

porte e refino pelo qual
ele passa. Cavamos
fundo no planeta para
produzir embalagens
que vão parar rapida-
mente em aterros e li-
xões.

A economia deve
ser circular, como são
os processos biológi-
cos. A palavra resíduo
não existe na nature-

za, pois, ainda que algo reste de um
processo, ele será utilizado em ou-
tro sistema. O balanço de massas,
portanto, é sempre nulo em siste-
mas equilibrados, o que não acon-
tece com os processos em que há
intervenção humana. Sempre con-
vivemos com restos e resíduos que
precisam ter um fim adequado por-
que não integraram, ainda, siste-
mas biológicos. A reciclagem é uma
forma de mitigar tal comprometi-
mento, mas vemos pelo que vai pa-
rar nos rios, lagos e oceanos, além
de terrenos, lixões e aterros, que
estamos muito longe de cumprir
metas razoáveis de reciclagem. A
reciclagem energética é outra alter-
nativa, em que os resíduos - lixo
doméstico, por exemplo - seriam
queimados para obter energia, di-
minuindo seu volume, mas a pos-
sibilidade é comprometida pela qua-
lidade e segurança dos incinerado-
res. Podemos até queimar os mate-
riais, desde que os novos resíduos não
sejam ainda mais tóxicos e danosos.
Alguma rastreabilidade já existe
por adesão de alguns setores in-
dustriais e a proposta do "Recircu-
la Brasil" é criar um selo de com-
provação da reciclagem efetiva que
será utilizado pelas empresas. De qual-
quer forma, a quantidade de lixo depo-
sitado ou boiando por aí continua a ser
a medida direta de nossa incapaci-
dade de integrar o grande ecossis-
tema chamado Terra.

Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

já sabe tudo, geralmente para no
tempo. Quem entra disposto a ou-
vir, tes-tar, errar e corrigir, tende a
crescer mais rápido. Já conheci
produtores que mudaram com-
pletamente a cultura que plan-
tavam após uma conversa com
um agricultor em outro país.
E deram certo. Porque não es-
tavam apegados ao plano, e
sim ao propósito.

Por fim, um aprendizado que
considero o mais valioso de todos:
invista em pes-soas. Os melhores
negócios que já vi nascer não fo-
ram fruto de grandes aportes fi-
nancei-ros ou de máquinas de últi-
ma geração. Eles nasceram de co-
nexões humanas sinceras. De históri-
as trocadas em um ônibus, de cafés em
aeroportos, de visitas em que mais
se escu-tou do que se falou.

Quem está começando agora
no agro tem um desafio enorme -
mas também uma vantagem: pode
construir um novo jeito de fazer
agricultura desde o início. Mais
conec-tado, mais sustentável, mais
aberto. E isso não se aprende ape-
nas nos livros ou nas redes so-
ciais. Isso se vive, se observa, se
compartilha.  Você, jovem pro-
dutor, está apenas começando a
escrever sua história. Que ela se-ja
feita de passos firmes, mas tam-
bém de olhos curiosos. Porque no
agro, crescer de ver-dade é tam-
bém saber aprender sempre.

Fábio Torquato, econo-
mista, formado em Rela-
ções Internacionais e
fundador da AgroTravel
Viagens Técnicas

das as crenças quando,
no início de seu pontifi-
cado, lhes abriu os ar-
quivos do Vaticano: "A
primeira lei da Histó-
ria é nada ousar di-
zer que seja falso, e,
em seguida, nada dei-
xar de dizer que seja
verdade, de tal modo
que não haja parcialida-

de favorável ou maliciosa no que
se escreve." (De orator. II, 15)

Vivendo em um século em
que, por influência do positivis-
mo, se valorizava até excessiva-
mente a importância dos docu-
mentos escritos, Galanti se es-
merou em sustentar cada uma
das suas afirmações em fontes que
cita. Não são muito frequentes suas
referências a fontes primárias - pois,
residindo inicialmente em Itu, e
depois em Nova Friburgo durante
a redação da História do Brasil, a
elas não tinha facilidade de acesso
-, mas as obras publicadas por au-
tores tidos e havidos como sérios,
como por exemplo Varnhagen e
Southey, foram por ele conscienci-
osamente estudadas e, quando jul-
gou necessário, criticadas.

O positivismo foi a ideologia
predominante e quase hegemônica
desde meados do século XIX até as
primeiras décadas do século XX.
Era uma crença de caráter cientifi-
cista, determinista e evolucionista,
segundo a qual a História devia ser
entendida como um traçado linear
lógico, perfeitamente pré-determi-
nado e, portanto, previsível, o qual
somente podia e devia ser estuda-
do cientificamente a partir de fon-
tes oficiais e escritas. O que não fos-
se oficial e não fosse escrito devia
ser relegado como informação não
confiável e, portanto, não utilizá-

vel por um historiador sério,
metódico e científico. Foi nesse
período que se generalizou a
expressão "pré-história" - a qual
atualmente se considera bastante
preconceituosa - para designar os
tempos anteriores à escrita.

Karl Marx (1818-1883), que
viveu na fase de formação e conso-
lidação dessa mentalidade, foi por
ela fortemente influenciado. É por
isso que o marxismo lhe pagou pe-
sado tributo, traçando leis que su-
punha serem inelutáveis para o de-
senvolvimento das sociedades.

A mentalidade cientificista da
época influenciou profundamente
a Historiografia, e um dos efeitos
dessa influência é que os historia-
dores de inspiração positivista so-
brevalorizaram o documento escri-
to e oficial, único (ou quase único)
elemento considerado por eles vá-
lido para uma análise histórica ci-
entífica. "Scripta manent, ver-
ba volant" (as coisas escritas
permanecem, enquanto as pala-
vras voam), pensava-se. O fran-
cês Fustel de Coulanges (1830-
1899) é autor de uma frase pro-
fundamente verdadeira ou profun-
damente falsa, dependendo da in-
terpretação que se lhe dê: "Pas de
documents, pas d'Histoire"(sem
documentos não há história). É
verdadeira, se entendermos docu-
mentos em sentido amplo, como
entendemos hoje; é falsa se con-
siderarmos documentos apenas
em sentido estrito, ou seja, ape-
nas documentos escritos e ofi-
ciais, como geralmente se enten-
dia no tempo dele.

No século XX, por efeito da
atuação da chamada Escola dos
Annales, ampliou-se muito a
noção de documento utilizável
por um historiador. Desse pon-

to de vista, é preciso dizer que
o Pe. Galanti foi até certo
ponto um precursor, pois si-
nalizava a utilização de fon-
tes não escritas. Com efeito,
em outra obra, assim expri-
miu ele o conceito de fontes
históricas: "São todos os mo-
numentos e documentos pe-
los quais podemos conseguir
o conhecimento de algum
fato histórico. Dividem-se em
duas categorias, a saber: di-
retas e indiretas. Pertencem
às diretas todos os documen-
tos escritos com o intuito de
transmitir à posteridade os
fatos memoráveis. As indire-
tas são todos os monumen-
tos ou documentos que, exa-
minados com o auxílio da crí-
tica, nos revelam alguma no-
tícia acerca da vida do ho-
mem. Denominam-se também
subsídios da história. São a
geografia, a linguística, as
estátuas, as pinturas e, em
geral, as obras de arte. Per-
tencem também às fontes
históricas as tradições orais,
contanto que reúnam em si
todos os caracteres exigidos
pela crítica." (Compendio de
Historia Universal. São Pau-
lo: Tip. Siqueira, 1932, 6ª.
edição, p. 7-8)

Armando Alexandre
dos Santos é Licencia-
do em História e em
Filosofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da História
e dos Institutos Histó-
ricos e Geográficos do
Brasil, de São Paulo e
de Piracicaba.
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Meus romances
José Sarney

Não é de bom-
tom tratar de assun-
tos pessoais em nos-
sas colunas de jornal.
Mas não resisto à ten-
tação de abordar o
relançamento de três
romances meus em
São Paulo hoje, 23 de
outubro, quando escrevo esta
coluna, editados pela Ciranda
Cultural, com o selo Principis.
Eles, os editores, tiveram um
carinho especial com esta pu-
blicação, a começar pelas be-
las capas temáticas criadas
para O dono do mar, Saraminda
e A duquesa vale uma missa.

É que neste relançamento o
objetivo é atingir um público que
ainda não conhece este meu ou-
tro lado, a minha atividade lite-
rária. A minha vida sempre teve
duas vertentes, a da política e a
da literatura, sem que uma inva-
disse o campo da outra. Embora
minha presença na vida nacio-
nal tenha sido marcada pela po-
lítica, não passou um só dia que
eu não tivesse um convite de noi-
vado para a literatura. Foi assim
que eu consegui, pela graça do
destino e de Deus, na política,
chegar a Presidente da Repúbli-
ca e, na literatura, a membro da
Academia Brasileira de Letras,

SONETOS CAIPIRAS - 330

Esio Antonio Pezzato

Amor supremo

Na alegria maior que pode haver na vida,
Eu ensaio o meu canto em forma de balada,

E feliz, a sorrir, com a alma apaixonada,
Só consigo chamar-te em versos, de querida!

E te quero em meu canto e te contemplo, amada,
Na razão de meu sonho e de forma luzida,

E te ajudo a subir - e te apóio a descida,
E te quero na luz - e mais, na madrugada!

Ouve bem, meu amor, de prazer a alma canta,
E há no meu coração coloridos matizes

Para te enfeitiçar na canção que acalanta...

Em nossos corações o amor deitou raízes
E na paixão maior que me invade e agiganta,

Eu sinto que nós dois devemos ser felizes!

Cidades inteligentes são cidades sustentáveis
Rafael Jacob

Nos últimos
anos, o conceito de
cidades inteligentes
ganhou espaço nos
debates sobre o fu-
turo urbano. Fala-se
em sensores, aplica-
tivos e automação
como se a tecnolo-
gia, por si só, fosse
capaz de corrigir to-
dos os nossos dese-
quilíbrios. De fato, as inovações são
bem-vindas e devem ser implemen-
tadas - mas a inteligência de uma
cidade não está apenas nos equi-
pamentos que instala, e sim na sa-
bedoria com que escolhe seus ca-
minhos.

Piracicaba já foi um exemplo
dessa sabedoria. Em 2010, lidera-
va o ranking nacional do Índice de
Desenvolvimento Humano (IDH)
entre os municípios com mais de
200 mil habitantes. Era motivo de
orgulho e referência para o país.

para a qual fui eleito em
1980, sendo hoje o de-
cano daquela Casa,
onde entrei nos braços
de meus livros de poe-
sia e de contos: Canção
Inicial (1954), Maribon-
dos de fogo (1978) e o
de contos, Norte das
águas, publicado em
1969. Depois veio o Sau-

dades mortas.
Na poesia, fui considerado

como um poeta que atingiu o "do-
mínio completo da melodia poética", e
o português João Gaspar Simões - o
crítico que apresentou Fernando
Pessoa em 1927 - observou no meu
Maribondos de fogos a poética ge-
nuinamente brasileira, um eu líri-
co "que os poetas brasileiros, ago-
ra, mais do que nunca, estão, fi-
nalmente, a fazer seu e bem seu."

Sobre o meu livro de con-
tos, Norte das águas, alegraram-
me as palavras de Léo Gilson,
ao dizer que mostrei "um peda-
ço mais ameno e mais doce do
Nordeste que é o Maranhão."

O romance O dono do mar
já foi traduzido em doze lín-
guas, sendo recebido, pela críti-
ca nacional e estrangeira, com
grande generosidade. É de Hei-
tor Cony, Jorge Amado, Rachel
de Queiroz, Domício Proença,
Léo Gilson Ribeiro, grandes es-
critores e críticos de literatura

de nosso país e de notáveis es-
critores internacionais, como
Alain Peyrefitte, autor do best-
seller consagrado Quando a
China se levantar, o mundo tre-
merá; Maurice Druon, autor de
dois livros marcantes O Meni-
no do dedo verde e Os reis mal-
ditos, que disse ser O dono do
mar "uma saga sem preceden-
tes na literatura latino-ameri-
cana"; e Levy Strauss, o grande
antropólogo e maior intelectual
da Europa do século XX, que dis-
se tratar-se de "obra monumental".
Este livro entrou na Coleção da
Gallimard de literatura folio, a
maior da Europa, com 2.800 títu-
los. Dos brasileiros, nela figu-
ram Machado de Assis, Jorge
Amado e Guimarães Rosa.

Quando, em 2018, foi editada
a minha bibliografia geral e fortu-
na crítica, foram arrolados 120 tí-
tulos. Fiquei surpreso. Nem eu ava-
liava tantas publicações, com 168
edições, porque muitas das publi-
cações tiveram muitas edições.

Devo confessar que esta voca-
ção de escritor muito me envaide-
ce, porque, como teria dito Napo-
leão Bonaparte, a política é um des-
tino, ele ocorre circunstancialmente na
vida, diferentemente da literatura, que
é uma vocação, nasce das qualidades
que nos governarão o viver. Não
ocorre: nasce. E aguarda uma ati-
tude nossa em resposta a esse cha-

mamento. Assim, hoje, estare-
mos na livraria do Shopping
Iguatemi autografando livros,
revendo amigos e surpreenden-
do jovens: o velho Sarney feliz,
como se estivesse iniciando seus
livros, romances de histórias que
inventou de pescadores, de ga-
rimpeiros e de apaixonados por
mulheres retratadas na história
dos reinados de França, como no
A duquesa vale uma missa.

Com O dono do mar acredi-
to ter realizado uma obra de co-
meço, meio e fim - assim foi apon-
tado pela crítica de muitos países
em que foi editado. Já em Sara-
minda, construí um personagem
que domina e fica. Heitor Cony
disse que na literatura brasileira
tínhamos agora três mulheres:
Capitu, Iracema e Saraminda. É
exagero, mas dá vaidade.

Em Brasília, também relan-
çaremos esses romances, no dia
11 de novembro, no Salão Negro
do Senado Federal. Em seguida,
será a vez de São Luís, no dia 5
de dezembro.

E aqui fico, encabulado pelo
artigo pessoal, mas feliz - com a
sua licença, caro leitor.

José Sarney, ex-pre-
sidente da República,
escritor, membro da
Academia Brasileira
de Letras

Mas, de lá para cá, o
indicador tem mos-
trado uma trajetória
descendente. O que se
perdeu não foi apenas
posição no ranking,
mas também o rumo
de um projeto coleti-
vo de cidade.

O IDH reflete o
equilíbrio entre renda,
saúde e educação -
três pilares direta-
mente ligados à sus-

tentabilidade. Quando uma cida-
de é ambientalmente equilibrada,
economicamente ativa e socialmen-
te justa, seu desenvolvimento hu-
mano floresce. Esse é o verdadeiro
tripé da sustentabilidade: socieda-
de, meio ambiente e economia ca-
minhando juntos. E por economia,
não se entende guardar recursos
públicos e deixar faltar o essencial.
Ao contrário, trata-se de utilizar
cada centavo com inteligência, in-
vestindo para melhorar a qualida-
de de vida das pessoas, gerar opor-

tunidades e preservar o que é co-
mum a todos. Planejar o futuro
urbano exige visão estratégica e co-
ragem de pensar além do imedia-
to. É compreender que uma rua
bem projetada evita enchentes, que
áreas verdes reduzem o calor e au-
mentam a saúde coletiva, e que um
transporte público eficiente conec-
ta não apenas pontos da cidade, mas
também as pessoas entre si. Urbanis-
mo é, antes de tudo, a arte de orga-
nizar a convivência humana.

A tecnologia pode - e deve - ser
aliada nesse processo. Iluminação
inteligente, sistemas de monitora-
mento ambiental, painéis solares,
reaproveitamento de água e gestão
digital de resíduos são ferramen-
tas que tornam o cotidiano mais
eficiente e sustentável. Mas nenhu-
ma inovação substitui o olhar hu-
mano sobre o planejamento. Sem
visão, até o melhor aplicativo per-
de o sentido. Piracicaba tem voca-
ção para ser novamente exemplo.
Para isso, precisa resgatar o hábito
de planejar com profundidade e

agir com propósito. Sustentabilida-
de não é apenas um termo bonito
em planos de governo; é um com-
promisso prático com o futuro. E
esse futuro depende das decisões
de hoje - do modo como investi-
mos, preservamos e cuidamos do
espaço que compartilhamos.

Uma cidade inteligente é aque-
la que usa a tecnologia para servir
às pessoas, e não o contrário. Onde
o progresso é medido não apenas
em megabits, mas em bem-estar. E
onde cada obra, cada árvore e cada
gesto coletivo reforçam a certeza de
que o desenvolvimento só é verda-
deiro quando inclui, respeita e me-
lhora a vida de todos.

Rafael Jacob é Mestre em
Engenharia pela Escola Po-
litécnica da USP, Sócio
Fundador da RSafe Segu-
ros, Secretário de Organi-
zação do Partido Verde e
Membro da bancada dos
Comentaristas da Rádio
Educadora de Piracicaba.

O aprendizado está ligado à cultura e à vivência comunitária
João Ulysses

Laudissi

Quando, já for-
mado em engenha-
ria, participei de um
programa do Gover-
no da Alemanha em
parceria com o SE-
NAI Nacional ,
destinado à for-
mação e desenvol-
vimento de Mes-
tres de Indústria,
percebi a importância de me
aprofundar nos conhecimentos
sobre os processos de aprendi-
zagem. Naquele momento, op-
tei por ampliar meu entendi-
mento sobre cultura e aprendi-
zagem.

Procurei, então, autores que

tratassem da relação
entre cultura e apren-
dizado. Dois deles me
marcaram profunda-
mente.

O primeiro foi o
antropólogo america-
no Clifford Geertz, do
qual li o livro A Inter-
pretação das Cultu-
ras: Ensaios Selecio-
nados (1973). A obra
mostra que a cultura
deve ser estudada e

compreendida como um sistema de
significados compartilhados.
Aprender, segundo Geertz, está li-
gado à participação, observação e
prática dentro do grupo, e não ape-
nas a ambientes formais de ensi-
no.

O segundo foi Darcy Ribei-

ro, educador, antropólogo e es-
critor brasileiro, do qual li o li-
vro Os Índios e a Civilização
(1970). Ribeiro analisa a orga-
nização social, cultural e edu-
cacional dos povos indígenas,
mostrando que o aprendizado
acontece de forma integrada à
vida cotidiana, por observação,
participação e transmissão oral
de saberes, e que tanto o ensi-
nar quanto o aprender estão li-
gados à experiência prática e à
preservação da comunidade.

A leitura desses e de outros
autores me levou à convicção de
que o conhecimento não se se-
para da experiência,  e que
aprender é compreender o mun-
do, manter a memória cultural
e assumir responsabilidades so-
ciais e ambientais. Um exemplo

simples e popular ajuda a ilus-
trar: o ensino é plantar a semen-
te; a aprendizagem é a semente
crescer dentro de quem recebeu
o ensinamento.

Portanto, ensino e aprendi-
zagem não se resumem a salas
de aula ou livros. Eles estão pre-
sentes em cada gesto e em cada
experiência compartilhada. Ob-
servar, participar e viver em co-
munidade transforma conheci-
mento em sabedoria. Aprender é
se conectar com a vida, com a cul-
tura e com os outros. E talvez a
maior lição seja perceber que quem
ensina também aprende, e quem
aprende também ensina.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro, especialista
em qualidade e profes-
sor, dedica-se a análises,
gestão e educação.Padrastos da vida animal

José Renato Nalini

Nossa crueldade
em relação à mata fez
com que os animais re-
manescentes viessem
para as cidades. Estes
conjuntos de concreto,
aço e vidro que são ver-
dadeiras saunas, aju-
dam a cidade a multi-
plicar as ondas de ca-
lor e tanto prejudicam
a saúde humana.
Os pássaros que habitam as cida-
des tiveram de mutilar sua natu-
reza. Alteraram seus hábitos, suas
dietas e seus horários de ativida-
de. Ocorre até mutação de seu ciclo
reprodutivo. O sabiá-laranjeira, por
exemplo. Para o ciclo reproduti-
vo, o seu canto precisa ser ouvi-
do por potenciais parceiros.

Como a poluição so-
nora é cada vez mai-
or, ele tem de cantar
cada vez mais cedo.
Costumamos chamar
os pombos, os ratos e
os mosquitos de pra-
gas. Mas nos esquece-
mos de que eles são
originais da natureza.
A professora Ana
Paula Aprígio Assis,
do Departamento de
Genética e Biologia

Evolutiva do Instituto de Biociên-
cias da USP, estuda esses fenôme-
nos. A destruição da floresta e sua
transformação em cidade faz com
que os seres vivos da mata não con-
sigam sobreviver. O extraordiná-
rio é que eles sobrevivem.

É uma resposta da própria na-
tureza. Ocorre uma adaptação, não

apenas comportamental, mas
também genética. As espécies
que conseguem se alimentar
com coisas diferentes, até os
restos de lixo, vão sobreviver.
Depois de continuar a viver, é
preciso adaptar a capacidade
genética de enfrentamento de
novos desafios.  Os mais resis-
tentes são aqueles que sobrevivem
e conseguem superar os desafios
da urbanização. Para Ana Paula,
ratos, camundongos e pombas têm
uma relação "quase simbiótica"
com os humanos.

Animais quase extintos preci-
sam se socorrer do ambiente urba-
no. É o caso da onça, espécie nativa
brasileira, que de quando em vez é
vista em estradas, rodovias e perto
das cidades. Causando pavor e
sempre encontrando alguém que se
encarregue de matá-la.

Precisamos nos educar para
multiplicar os bolsões verdes nos
centros urbanos. Não podemos
perder nossa exuberante biodiver-
sidade, que garante ainda a impor-
tância das aves na dispersão de
sementes, das abelhas que polini-
zam e do incalculável benefício em
favor da saúde mental dos huma-
nos. nização das flores na cidade e
do bem-estar promovido pelo con-
tato humano com a natureza.

Comecemos por não sermos pa-
drastos da vida animal, porém ca-
rinhosos tutores das demais espé-
cies. Afinal, todos somos animais.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

A chuva atrapalhou
comício histórico no
Largo São Benedito

Barjas Negri

Em 1978, alguns
amigos de São Paulo
me convidaram para
participar ativamen-
te da campanha ao
Senado Federal na-
quele ano. Isso mes-
mo: campanha para
o Senado. Desde
1964, após o golpe
militar que implan-
tou a ditadura no
Brasil, não havia eleições diretas
para governador dos estados e para
presidente da República.

O MDB (Movimento Demo-
crático Brasileiro), partido que sim-
bolizava a resistência à ditadura,
lutava bravamente pela redemocra-
tização do país, pela volta das elei-
ções diretas para governador e pre-
sidente, e contra a censura e a re-
pressão - um período sombrio e
angustiante da nossa história. A
estratégia era lançar candidatos
competitivos ao Senado Federal,
que pudessem representar os esta-
dos na chamada "Câmara Alta",
sempre comprometidos com a de-
fesa das liberdades democráticas.
Sem muita experiência, aceitei o
desafio e embarquei na campanha.

O candidato escolhido era um
professor universitário. As chan-
ces de vitória eram pequenas, mas
a candidatura ajudaria a dar visi-
bilidade ao MDB e a pautar o de-
bate político. Na época, eu havia
concluído o mestrado em Econo-
mia na Unicamp e lecionava na
Unimep. Reunimos professores da
Unimep, da Esalq-USP, da rede
estadual de ensino, além de estu-
dantes, sindicalistas e muitas pes-
soas de Piracicaba engajadas na
luta pela democracia.

Organizamos uma "vaqui-
nha" para arrecadar recursos e
alugamos um imóvel na Rua
Benjamin Constant, entre as
ruas Moraes Barros e Quinze de
Novembro, onde instalamos o
"Comitê Eleitoral". O espaço
funcionava quase todos os dias
com o trabalho voluntário de mili-
tantes que organizavam panfleta-
gens no terminal de ônibus urba-
no e nas ruas do centro. Foi um
trabalho coletivo vibrante.

Em determinado momento,
surgiu a ideia de realizar um comí-
cio - que ainda era permitido em
1978 - para apresentar o candida-
to ao povo piracicabano. Escolhe-
mos o Largo São Benedito, na Rua
do Rosário, no centro da cidade.
Alugamos um caminhão, equipa-

mentos de som e
marcamos o evento
entre 18h e 19h, para
coincidir com a saí-
da dos trabalhado-
res e com o horário
dos estudantes da
Unimep. Tudo den-
tro do calendário elei-
toral, já que as elei-
ções seriam em 15 de
novembro.

No entanto, no
dia marcado, o tem-

po não ajudou. Pouca gente com-
pareceu e, quando o comício come-
çou, uma ventania seguida de for-
te chuva dispersou quase todos os
presentes, restando apenas algu-
mas lideranças em cima do cami-
nhão junto ao candidato. Não ha-
via o que fazer: o comício foi cance-
lado. Muitos ficaram desaponta-
dos, mas o candidato, sereno, con-
solou a todos dizendo que impre-
vistos fazem parte da caminhada.

Após o episódio, convidei-o
para jantar em uma pequena pi-
zzaria na Rua Prudente de Mora-
es, para onde fomos a pé. Durante
a refeição, conversamos sobre polí-
tica, estratégias de campanha e o
futuro do MDB. Pedi desculpas
pelo fracasso do comício, mas ele
repetiu com tranquilidade: "Isso
acontece. Vamos em frente."

No fim, o grande vencedor
daquela eleição foi Franco Monto-
ro (MDB). Nosso candidato ficou
em segundo lugar, conquistando a
vaga de primeiro suplente. Em
1982, quando Montoro foi eleito
governador de São Paulo, ele assu-
miu a cadeira de senador da Repú-
blica por quatro anos.

Aquela experiência foi mar-
cante e transformadora. Nosso
candidato, Fernando Henrique
Cardoso, conquistou visibilida-
de política e, 16 anos depois, foi
eleito presidente da República
Federativa do Brasil. À frente
do governo, implantou o Plano
Real e entrou para a história
como um dos mais importantes
presidentes do país.

Ocupei alguns cargos no go-
verno FHC e, em 2002, tive a
honra de integrar sua equipe
como Ministro da Saúde, coro-
ando uma trajetória que come-
çou de forma modesta, com um
comício frustrado em Piracicaba,
mas que ajudou a abrir caminhos
para a democracia brasileira.

Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões
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A construção da cidadania no
Brasil: entre a exclusão e a esperança

Ronaldo Castilho

A história da
cidadania no Bra-
sil é marcada por
uma longa e com-
plexa trajetória de
lutas, avanços e re-
trocessos. Desde o
período colonial até
a contemporaneida-
de, o país tem viven-
ciado um processo
de ampliação dos direitos civis, po-
líticos e sociais, mas também de
persistentes desigualdades que de-
safiam a efetivação plena desses
direitos. A cidadania brasileira,
portanto, não é apenas um conjun-
to de normas jurídicas; é uma cons-
trução histórica e social, resultado
de disputas e transformações que
refletem o próprio desenvolvimen-
to da sociedade.

Durante o período colonial,
falar em cidadania seria quase um
anacronismo. O Brasil, submetido
à condição de colônia de explora-
ção, vivia sob o domínio da Coroa
portuguesa, e os direitos estavam
restritos aos colonizadores e à elite
proprietária. Os indígenas foram
violentamente subjugados, e os afri-
canos escravizados foram comple-
tamente excluídos do conceito de
humanidade, quanto mais de ci-
dadania. Aqui cabe evocar Jean-
Jacques Rousseau, que no século
XVIII afirmava que "o homem nas-
ce livre, mas por toda parte encon-
tra-se acorrentado". Essa frase sin-
tetiza o contraste entre a ideia de
liberdade natural e a realidade bru-
tal da escravidão, que sustentou a
economia e a estrutura social do
Brasil por mais de trezentos anos.

No Império, o Brasil adotou
uma Constituição em 1824 que,
embora tenha criado uma estrutu-
ra política formal, manteve uma
cidadania restrita. O voto censitá-
rio, limitado aos homens com ren-
da mínima, excluía a maioria da
população - mulheres, pobres, ne-
gros e analfabetos. John Locke, ao
defender no século XVII o direito à
vida, à liberdade e à propriedade,
influenciou os ideais liberais que
chegaram ao Brasil, mas na práti-
ca esses princípios só eram aplica-

dos à elite branca pro-
prietária. A abolição da
escravidão em 1888,
seguida da Proclama-
ção da República em
1889, simbolizou um
avanço jurídico, mas
não significou, de fato,
a inclusão dos ex-escra-
vizados na vida cidadã.
Como observou Karl
Marx, as transforma-
ções políticas frequen-

temente mantêm as mesmas estru-
turas econômicas e de poder - e o
Brasil republicano nasceu ainda
profundamente desigual.

Durante a Primeira Repúbli-
ca, o país assistiu à consolidação
do poder das oligarquias regionais
e à manipulação do voto. A cida-
dania era formalmente reconheci-
da, mas socialmente esvaziada. Ale-
xis de Tocqueville, ao estudar a
democracia americana no século
XIX, advertia que a verdadeira de-
mocracia depende não apenas de
instituições, mas de costumes cívi-
cos, participação e igualdade de
condições. O Brasil carecia de to-
dos esses elementos. O voto era
controlado, e o povo, marginaliza-
do das decisões políticas.

Com a Revolução de 1930 e o
governo de Getúlio Vargas, surgi-
ram as primeiras políticas sociais e
trabalhistas - um passo importan-
te rumo à cidadania social. A Con-
solidação das Leis do Trabalho
(CLT), de 1943, garantiu direitos
como férias e jornada de trabalho
regulamentada, inspirando o con-
ceito de cidadania como inclusão
social. Entretanto, tratava-se de
uma cidadania concedida "de cima
para baixo", como diria o sociólogo
José Murilo de Carvalho: os direi-
tos vinham como dádiva do Esta-
do, e não como conquista coletiva.
Durante o Estado Novo, a repres-
são política coexistia com os avan-
ços sociais, numa contradição típi-
ca das democracias frágeis.

Na Ditadura Militar, instau-
rada em 1964, a cidadania foi no-
vamente restringida. O regime su-
primiu liberdades civis, perseguiu
opositores e censurou a imprensa.
Hannah Arendt, pensadora alemã
do século XX, afirmou que "o di-

reito a ter direitos" é o fundamen-
to da cidadania. No Brasil, esse di-
reito foi negado a toda uma gera-
ção. Ainda assim, a resistência ci-
vil, as lutas estudantis e sindicais e
o surgimento de movimentos soci-
ais foram essenciais para manter
viva a esperança democrática.

A Constituição de 1988 repre-
sentou um marco histórico: a cha-
mada "Constituição Cidadã". Ela
consolidou os direitos civis, políti-
cos e sociais, reconheceu a digni-
dade da pessoa humana e instituiu
mecanismos de participação popu-
lar, como plebiscitos e conselhos de
políticas públicas. Inspirada nas
ideias de Norberto Bobbio - que
defendia que os direitos humanos
são frutos de conquistas históricas
e não dádivas -, a Constituição bra-
sileira buscou assegurar que a ci-
dadania se tornasse um valor uni-
versal e cotidiano. Contudo, mais
de três décadas depois, o desafio
continua sendo transformar a ci-
dadania formal em cidadania real.
O Brasil convive com desigualdade
econômica, racismo estrutural, ex-
clusão digital e descrença nas ins-
tituições democráticas. Boaventu-
ra de Sousa Santos, sociólogo por-
tuguês contemporâneo, alerta para
o risco de vivermos uma "demo-
cracia de baixa intensidade",
onde os direitos existem no pa-
pel, mas não se materializam na
vida concreta das pessoas. Esse
diagnóstico se aplica bem ao
Brasil: o cidadão tem direito ao
voto, mas muitas vezes não tem
acesso à saúde, educação ou segu-
rança de qualidade.

Entretanto, o século XXI trou-
xe novos desafios que reconfigu-
ram o próprio sentido de ser cida-
dão. A ascensão das redes sociais,
ao mesmo tempo em que ampliou o
acesso à informação, também se
tornou terreno fértil para a desin-
formação e o discurso de ódio. Em
um contexto em que as "fake news"
influenciam decisões políticas e cor-
roem a confiança nas instituições,
a cidadania digital torna-se um
imperativo. Ser cidadão hoje signi-
fica também saber discernir o ver-
dadeiro do falso, o público do pri-
vado, o direito do abuso. O filósofo
contemporâneo Byung-Chul Han

afirma que vivemos numa soci-
edade da transparência e do
cansaço, onde a hiperexposição
e a competição constante fragili-
zam os laços coletivos. Isso mostra
que a cidadania atual não depende
apenas de direitos formais, mas
também de maturidade ética e
consciência crítica diante da
avalanche de informações que mol-
dam o comportamento social.

Ao observarmos a longa traje-
tória da cidadania no Brasil, per-
cebemos que ela sempre esteve en-
trelaçada à luta contra a exclusão.
Dos escravos libertos sem terra e
sem direitos aos trabalhadores in-
formais do século XXI, há uma li-
nha de continuidade que revela o
quanto o acesso à cidadania é tam-
bém o acesso à dignidade. Como
lembrava Rousseau, a verdadeira
liberdade não consiste em fazer o
que se quer, mas em obedecer às
leis que nós mesmos criamos - ou
seja, participar ativamente da cons-
trução da sociedade.

O Brasil precisa avançar de
uma cidadania concedida para
uma cidadania conquistada; de
um Estado paternalista para um
Estado parceiro; de um povo es-
pectador para um povo protagonis-
ta. Isso exige educação política,
consciência crítica e engajamento.
A cidadania, afinal, não é um pon-
to de chegada, mas um caminho
que se faz todos os dias, com cada
voto, com cada ato de solidarieda-
de e com cada voz que se levanta
contra a injustiça. Como diria Paulo
Freire, a educação é o ato políti-
co mais importante, pois "nin-
guém liberta ninguém, ninguém
se liberta sozinho: os homens se
libertam em comunhão". Ser ci-
dadão no Brasil, portanto, é um
exercício de coragem e esperan-
ça - a esperança de que, um dia,
a igualdade escrita nas leis seja
também vivida nas ruas, nas esco-
las, nos hospitais e nas praças.

Ronaldo Castilho é jorna-
lista, bacharel em Teologia
e Ciência Política, com
MBA em Gestão Pública
com Ênfase em Cidades
Inteligentes e pós-gradua-
ção em Jornalismo Digital.

Caminhos inconciliáveis
Professora Bebel

Na última semana,
o governo do presiden-
te Lula iniciou o cadas-
tramento online para
emissão da Carteira Na-
cional Docente, por
meio da plataforma
gov.br.  É mais um pro-
grama nacional que
visa dar dignidade à
profissão docente, dar maior orga-
nicidade às políticas educacionais
e melhorar a qualidade da Educa-
ção em nível nacional. A CND
vem se somar ao Programa Pé-
de-Meia, ao Mais Professores,
ao Concurso Nacional Docente
e muitos outros. São medidas que
caminham na direção do Sistema
Nacional de Educação, que foi apro-
vado no Congresso Nacional e re-
ceberá a sansão presidencial.

Também na semana passada
tive a oportunidade de participar
de um grande e emocionante en-
contro do presidente Lula e dos
ministros Camilo Santana, da
Educação, e Fernando Haddad, da
Fazenda (que já foi ministro da
Educação) com milhares de jovens
estudantes em São Bernardo do
Campo. Na ocasião, o presidente
Lula anunciou o aporte de mais R$
108 milhões para a Rede Nacional
de Cursinhos Populares, que pre-
param gratuitamente ou com ta-
xas baixíssimas jovens para o Exa-
me Nacional do Ensino Médio
(Enem) e para vestibulares. Um
apoio muito importante para
quem trabalha voluntariamen-
te para ajudar jovens pobres e
periféricos a realizarem o sonho
de ingressar no ensino superior.

Conheço bem essa experiência.
Como professora, então presiden-
ta da APEOESP, tomei a iniciati-
va de apoiar a criação do Cursi-
nho Popular Paulo Freire em Pi-
racicaba, que hoje é um sucesso
e necessita de mais apoio para
continuar contribuindo para o
futuro da nossa juventude.

Meu compromisso com a Edu-
cação é inseparável de todos os de-
mais aspectos da minha vida. Por
isso, continuo lutando por uma
universidade pública federal em Pi-
racicaba. Será muito mais do que
beneficiar a cidade em que nasci e
onde moro. Trata-se de uma Re-
gião Metropolitana com 24 Muni-
cípios, 12° maior Produto Interno
Bruto do estado, região potente,

importantíssima com
poucas instituições de
ensino superior, sobre-
tudo após a crise da
Universidade Metodis-
ta de Piracicaba.

É lamentável que o
governador Tarcísio de
Freitas esteja na contra-
mão do Brasil. Aqui os
professores são desvalo-
rizados, assediados, in-

timidados, e as políticas educacio-
nais privilegiam uma digitalização
sem critérios que rebaixa a quali-
dade do ensino. E custa milhões.
Ao mesmo tempo, Tarcísio cor-
ta 5% da dotação orçamentária
da Educação (R$ 11 bilhões em
2025), a pretexto de melhorar a
saúde, que nada melhorou. Insiste
ainda em privatizar escolas (inicia-
tiva suspensa por ação da APEO-
ESP) e militarizar (contra o que
também estamos lutando).

A diferença é enorme e eviden-
te. Com todas as dificuldades or-
çamentárias, o governo Lula bus-
ca formas de apoiar a Educação.
Tarcísio desinveste, assedia, intimi-
dação professores, e faz a alegria
dos donos de plataformas digitais,
gerando lucros e comprometendo
a qualidade da Educação.

Por isso, considero importan-
tíssimo o lançamento da Frente
Parlamentar do Fórum Permanen-
te de Estudos e Construção do Pla-
no Nacional de Educação, Plano Es-
tadual de Educação e Planos Mu-
nicipais de Educação, que realiza-
mos no dia 14 de outubro, como
parte da Semana de Educação que
nosso mandato popular promoveu
na Assembleia Legislativa. Partici-
param representantes do Ministé-
rio da Educação, de outras entida-
des e instituições, além de especia-
listas e muitos estudantes.

Após a lei do Sistema Nacio-
nal de Educação, precisamos
construir o Sistema Estadual de
Educação, nosso Plano Estadu-
al de Educação e os Planos Mu-
nicipais de Educação, de forma
articulada, como política de Es-
tado e não de governos, para que
sejam de fato cumpridos com a
organicidade e regime de colabo-
ração entre os entes federados, pre-
visto na Constituição Federal e
nunca concretizado.

Professora Bebel, Depu-
tada Estadual, Segunda
Presidenta da APEOESP

O luxo do tempo livre
é sonho de muitos

trabalhadores
Gregório José

Durante boa parte
do século XX, trabalhar
12 horas por dia era si-
nal de honra. O sujeito
que chegava em casa só
pra ver o cachorro dor-
mir achava que estava
vencendo na vida. Hoje,
a lógica se inverteu e,
vencer é conseguir al-
moçar sentado e não
responder e-mail no sábado.

Uma pesquisa recente do
LinkedIn mostrou que quase 40%
dos jovens aceitariam ganhar me-
nos só pra trabalhar de casa ou em
esquema híbrido. Ou seja, preferem
tempo livre a salário cheio. É quase
uma revolução silenciosa - o grito
de independência do home office.

E n q u a n t o  i s s o ,  a l g u n s
empresários se arrepiam com
a ideia de reduzir jornadas.
Falam em "queda de produtivi-
dade", como se o trabalhador

rendesse mais só por
estar trancado 10 ho-
ras no escritório. A Is-
lândia, a Espanha e até
a Alemanha já testa-
ram semanas de qua-
tro dias - e, a surpresa
é que ninguém morreu
de preguiça. Agora, o
Brasil começa a flertar
com a mudança. Parla-
mentares discutem cortar
a jornada semanal para

40 ou até 36 horas. É um começo
tímido, mas simbólico e talvez este-
jamos descobrindo que a vida não
cabe numa planilha.

Porque, no fim das contas,
ninguém sonha em ser o funci-
onário do mês da própria exaus-
tão. Trabalhar é preciso - mas
viver também é expediente. Por isso
os operadores por aplicativo estão
tão em alta.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Feliz dia, dentista!
Cláudio Zambello

Hoje, 25 de outu-
bro, é dia de comemo-
rar a felicidade de
termos em nossa
vida o profissional
que tem o dom, além
de cuidar de nosso
sorriso, de preservar
a vida. Todos já ou-
vimos falar  que a
"saúde começa pela
boca", pois é através do mecanis-
mo orofacial que colocamos o ali-
mento que gera energia para viver-
mos um dia após o outro.

A história da odontologia é
antiga. Muito antiga pois existem
evidências arqueológicas de 3 mil
anos dizendo que o ser humano já
se utilizava de escovas dentais -
arcaicas - para prevenir doenças de
origem bucal. De lá para cá, além
do preventivo, a ciência deu gran-
des avanços no lado curativo e cor-
retivo, atuando em conjunto com
o paciente para curar e tratar ma-
les da gengiva, dos dentes, do pa-
lato, enfim do sistema bucal como

um todo. Além disso
tudo, a odontologia
também é um cami-
nho para a felicida-
de, para melhorar a
autoestima e para as
pessoas terem aces-
so ao sorriso perfei-
to no momento de
sair na selfie ou no
âmbito do convívio
social.  Nestes pon-
tos é que entra o ci-

rurgião-dentista, uma profissão
que exige qualificação acadêmi-
ca e que possui disponível diver-
sas especialidades as quais "en-
xergam" o dente como um uni-
verso de atuações, como o or-
tognatismo, prognatismo, alinha-
mento dental, problemas periodon-
tais, sensibilidade, inflamação do
canal, entre outros. Tempos atrás,
a odontologia fazia uso constante
da extração. Hoje, atua com a pre-
servação do elemento dental, ao
contrário de décadas atrás quan-
do tinha o olhar apenas para o tra-
tamento de cárie. A odontologia vê
um único dente como foco para

desenvolver várias habilidades
aprendidas no dia a dia.

A profissão de dentista está em
alta. São mais de 400 mil profissio-
nais registrados no Brasil. Existem
cursos de especialização com forte
concorrência principalmente nas
áreas de grande avanço que pro-
porcionam o bem-estar do ser huma-
no. Dentre elas estão as cirurgias repa-
ratórias de câncer de boca, que atinge
14 mil pessoas ao ano, numa incidên-
cia silenciosa e que, diagnosticada no
início, traz grandes chances de cura.
Ou ainda, a harmonização orofa-
cial, em que um conjunto de proce-
dimentos rejuvenesce a pessoa, com
incríveis técnicas cada vez mais
solicitadas pelo paciente.

Demos passos importantes
com o mundo digital, beneficiando
cada vez mais o paciente, com anes-
tesias menos indolores, escanea-
mento digital para placas, próteses
e implantes, e radiologia mais pre-
cisa e com resultados imediatos.

O dentista também se torna
cada vez mais dependente do con-
vívio social e profissional. Isso é
uma das preocupações do coope-

rativismo, o qual pregamos há dé-
cadas com a união do dentista. A
vida hoje exige consultórios conju-
gados, estudos de casos divididos
entre os colegas numa ação multi-
disciplinar nas áreas em que cada
qual atua. A divulgação hoje tam-
bém está nas mãos do profissional,
com as mídias digitais em abran-
gência de larga escala, engajamen-
to provocado por algoritmos inteli-
gentes e com liberdade de falar so-
bre seus atendimentos, especialida-
des e casos de sucesso.

Unirmos profissional, pacien-
te e mercado é ver uma necessida-
de vital para a vida do ser huma-
no. Pela qualidade de vida, nota-
mos que a sociedade exige isso.
Pois, Piracicaba é a 16ª cidade com
a melhor qualidade de vida do país,
segundo o Índice de Desenvolvi-
mento Humano do Programa das
Nações Unidas. Não existe indica-
dor melhor para comemorar este
dia com um largo sorriso!

Cláudio Zambello, cirur-
gião-dentista e presidente
da Uniodonto Piracicaba
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Prefeitura encaminha
projetos que atualizam
legislação urbanística
Propostas colocam em prática diretrizes do Plano Diretor
e ampliam o acesso à moradia popular em Piracicaba

DDDDDOAÇÃOOAÇÃOOAÇÃOOAÇÃOOAÇÃO

Fundo Social recebe veículo da Receita Federal
O Fundo Social de Solidarie-

dade recebeu na tarde de quinta-
feira, 23, a doação de um veículo
seminovo da Receita Federal. O
automóvel, um Mitsubishi L200
Triton, ano/modelo 2013, está ava-
liado em R$ 99.580,00.

A entrega das chaves e do reci-
bo de transferência, já em nome da
Prefeitura, foi realizada no Gabine-
te do prefeito Helinho Zanatta, com
a presença de representantes da
Receita Federal e do Fundo Social.

O prefeito Helinho Zanatta
agradeceu a doação e destacou a
importância do veículo para o tra-
balho social do município. "Essa
doação é muito bem-vinda e vai fa-
cilitar o trabalho da equipe do Fun-
do Social, que muitas vezes precisa
de um veículo mais robusto para
transportar alimentos, equipamen-
tos e se deslocar pela cidade para
atender as pessoas que mais preci-
sam", afirmou. O delegado da Re-
ceita Federal em Piracicaba, Antô-

nio José Furlan, ressaltou a parce-
ria e o comprometimento do Fun-
do Social com a cidade. "O Fundo
Social tem feito um excelente tra-
balho, e ao sabermos da necessi-
dade de um veículo, decidimos fa-
zer essa doação como forma de re-
conhecimento. Dentro das possi-
bilidades da Receita, vamos conti-
nuar apoiando ações que fortale-
cem esse trabalho essencial desen-
volvido pela equipe do Fundo So-
cial", disse. A primeira-dama e pre-
sidente do Fundo Social, Valkíria
Callovi, agradeceu o gesto e ressal-
tou a importância da doação. "Esse
veículo será muito útil no nosso
dia a dia. Realizamos diversas vi-
sitas domiciliares, transportamos
alimentos e equipamentos para en-
tidades assistenciais e participa-
mos de várias ações sociais. Ele
será muito bem utilizado em bene-
fício da população", afirmou.

Também participaram da
entrega o delegado adjunto da

A doação foi formalizada no gabinete do prefeito Helinho Zanatta

Receita Federal, Marcos Viní-
cius Beltrame; o chefe de Logís-
tica da Receita Federal em Pira-
cicaba, Adriano Felício Delfino
Gomes; a assistente de logísti-

ca, Josefa da Silva, e a equipe
do Fundo Social representa-
da por  Catar ina  Paggiaro,
Cristiane Martins, Rosânge-
la Cela e Cássia Del Tio.

A Prefeitura de Piracicaba en-
caminhou à Câmara Municipal dois
Projetos de Lei Complementar que
tratam da atualização da legisla-
ção urbanística e da criação de
nova zona de interesse social
destinada à moradia popular.
As propostas detalham e colo-
cam em prática diretrizes do Pla-
no Diretor de Desenvolvimento de
Piracicaba, com foco no planeja-
mento urbano sustentável e na
ampliação do acesso à habitação.

O primeiro projeto disciplina "o
uso e ocupação, parcelamento, con-
domínio e edificação do solo urba-
no no Município de Piracicaba, nos
termos do Plano Diretor de Desen-
volvimento de Piracicaba", revogan-
do as Leis Complementares n° 421/
2020, 432/2022, 449/2023, 453/
2024, 464/2025 e os artigos 4º e 5º
da Lei Complementar nº 439/2022.

A proposta tem por finalidade
atualizar e modernizar a legislação
urbanística municipal, conferindo-
lhe maior eficiência, segurança ju-
rídica e aderência às diretrizes es-
tabelecidas pelo Plano Diretor. Tra-
ta-se de medida indispensável para
operacionalizar os instrumentos
urbanísticos previstos no planeja-
mento estratégico da cidade, per-
mitindo a aplicação prática e objeti-
va das políticas públicas de desen-
volvimento urbano sustentável. A
nova regulamentação busca desbu-
rocratizar procedimentos, padroni-
zar critérios técnicos, garantir
transparência nas análises e otimi-
zar os fluxos de aprovação de pro-
jetos, assegurando um ambiente
jurídico estável tanto para o Poder
Público, quanto para o setor pro-
dutivo e para a população em geral.

Prefei tura envia  à  Câmara projetos que atual izam legis lação urbaníst ica e  cr iam nova
zona de interesse social

Entre os principais aperfeiço-
amentos propostos, destacam-se:
reformulação da tabela de exigên-
cias para apresentação de Estudo
de Impacto de Vizinhança (EIV);
alteração da metragem máxima
para loteamento; inclusão da mo-
dalidade de "Vila" como forma de
parcelamento; adequação do ta-
manho das guaritas para atendi-
mento aos recuos obrigatórios;
permissão para desmembramento
de imóveis sem melhoramentos
públicos, desde que inseridos em
loteamento aprovado nestas con-
dições à época; incentivo à utiliza-
ção prioritária de agregados reci-
clados oriundos de resíduos da
construção civil nas camadas de
pavimentação, quando tecnica-
mente e financeiramente viável;

instituição da contribuição social,
destinada ao Fundo Municipal de
Habitação de Interesse Social
(FUMHIS) ou convertida, alter-
nativamente, em execução de
obras de urbanização em áreas
de interesse social, promoven-
do justiça urbana e inclusão ter-
ritorial; entre outros aspectos.

O segundo projeto cria a Zona
Especial de Interesse Social 2 (ZEIS
2/J), com o objetivo de viabilizar a
construção de um empreendimen-
to habitacional de interesse social
destinado a reduzir o déficit habi-
tacional do Município de Piracica-
ba, atendendo à população com
renda de 0 a 3 salários mínimos,
por meio do Programa Minha
Casa, Minha Vida (MCMV) - Fai-
xa Urbano 1, com recursos prove-

nientes do Fundo de Arrendamen-
to Residencial (FAR).

A implantação da ZEIS tem
como finalidade principal ampliar
a oferta de habitações de interesse
social em áreas dotadas de infra-
estrutura e devidamente inseridas
na malha urbana, além de incenti-
var a implantação consorciada de
programas habitacionais promo-
vidos por associações, coopera-
tivas habitacionais e pela inici-
ativa privada, ou seja, a criação
da ZEIS 2/J é, portanto, funda-
mental para viabilizar a cons-
trução de um empreendimento
habitacional de grande relevân-
cia social, contribuindo de for-
ma significativa para o acesso à
moradia digna da população de
baixa renda do município.

ÁÁÁÁÁGUAGUAGUAGUAGUA

Engenheiro alerta para escassez e propõe projeto emergencial
O engenheiro agrônomo e

pesquisador do Instituto Agro-
nômico de Campinas, Rinaldo de
Oliveira Calheiros, usou a Tri-
buna Popular da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, durante a
61ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (23), para alertar a so-
ciedade quanto à iminência da es-
cassez hídrica na cidade.

Com base em um estudo con-
tratado em 2019 pelo Comitê de
Bacias, o especialista abordou a per-
da da capacidade hídrica do Rio
Corumbataí, responsável pelo abas-
tecimento de Piracicaba. "Esse tra-
balho chegou à conclusão que, em
2030, a disponibilidade hídrica do
manancial já chegará a 105% do que
o Corumbataí pode dar. Ou seja, a

partir de 2030, 5% da população
de Piracicaba ficará sem água, de
acordo com esse estudo", alertou.

Disse ainda que, conforme
o estudo, esse percentual da po-
pulação desatendida pelo abas-
tecimento chegará a 41% em
2040. Salientou que situação
semelhante passa o Ribeirão
Claro. "Está tramitando um
projeto no Comitê de Bacias so-
bre a prioridade urgente de re-
cuperação físico-hídrica da
parte de Piracicaba, a partir do
momento em que o Corumbataí
entra no município, até a esta-
ção de tratamento de água do
Capim Fino", explicou. "Então
se faria a recuperação físico-hí-
drica para produzir mais água,

agregado com Rio Claro para
fazer a recuperação da bacia do
Ribeirão Claro".

De acordo com o especialista,
esse projeto permitiria a ampliação
da disponibilidade hídrica para 158
mil habitantes. "É um projeto ex-
tremamente importante, que vai
dar sustentabilidade, não só hídri-
ca, mas social e econômica para o
município", avaliou. "Mas não po-
demos esperar 2030 até que o Co-
mitê execute os projetos. O que eu
trago é um projeto emergencial com
a única solução efetiva para estan-
car ou minimizar, pelo menos, a
escassez hídrica que vem aí".

Para isso, ele salientou a ne-
cessidade de o Comitê das Bacias
dos Rios PCJ (Piracicaba, Corum-

bataí e Jundiaí) iniciar o projeto de
forma imediata. E apresentou um
cronograma para execução do pro-
jeto emergencial, para o qual tam-
bém se colocou como voluntário
para elaboração. "Esta ação não
basta ter uma iniciativa técnica, tem
que ter uma aderência política para
evitar que dentro de três ou quatro
anos, no máximo, Piracicaba venha
a sofrer sede com o colapso do
manancial Corumbataí", concluiu.

O presidente da Casa, vere-
ador Rerlison Rezende (PSDB),
o Relinho, salientou que a Câ-
mara possui representante no
Comitê PCJ e que essa questão
será levada em consideração
para fins de prevenção da falta
d'água em Piracicaba.
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Sindicato acompanha
avanços pela valorização
do servidor
Durante encontro com o ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, o
dirigente José Osmir Bertazzoni apresentou pauta fundamental para a categoria

O processo seletivo visa selecionar e financiar iniciativas de
organizações sociais que promovam um impacto positivo e
significativo nas comunidades onde a empresa atua

Divulgação Raízen
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Raízen seleciona
projetos socioambientais

Divulgação

A Raízen anuncia a abertura
do edital de Projetos Socioambien-
tais 2025/2026. O processo seleti-
vo visa selecionar e financiar inici-
ativas de organizações sociais que
promovam um impacto positivo e
significativo nas comunidades
onde a empresa atua.

O período de inscrições será de
15 de outubro a 14 de novembro
de 2025, até as 23h59 (horário
de Brasília), e deve ser realiza-
do exclusivamente via internet.

O recurso total disponível é de
R$ 400 mil, sendo que cada proje-
to selecionado poderá receber o
valor máximo de até R$ 80 mil.
Serão contemplados, no máxi-
mo, cinco projetos com prazo de
execução de até 6 meses.

A Raízen busca projetos que
dediquem especial atenção a grupos
e territórios vulnerabilizados, públicos
minoritários, comunidades tradici-
onais, que valorizem a diversidade
e incentivem a inovação.

As inscrições são direciona-
das a propostas que atuem nas
seguintes áreas: Educação am-
biental; Conservação de recur-
sos naturais (Fauna e Flora);
Gestão de resíduos e economia cir-
cular; Desenvolvimento comunitá-
rio sustentável e Agroecologia.

As comunidades contempla-
das estão localizadas no estado de
São Paulo, nas áreas de atuação
da Raízen: Andradina: Andradi-
na, Castilho, Guaraçaí, Ilha Soltei-
ra, Itapura, Mirandópolis, Muru-
tinga do Sul, Pereira Barreto, Sud
Mennucci e Três Lagoas; Barra

Bonita: Barra Bonita, Areiópolis,
Dois Córregos, Igaraçu do Tietê,
Lençóis Paulistas, Macatuba,
Mineiros do Tietê e São Manu-
el; Morro Agudo: Morro Agu-
do, Barretos, Bebedouro, Coli-
na, Franca, Jaborandi, Terra
Roxa e Viradouro; Piracicaba:
Piracicaba, Aguapés, Águas de São
Pedro, Artemis, Charqueada, Rio
das Pedras, Saltinho, Santa Bár-
bara d'Oeste e São Pedro; Valpara-
íso: Valparaíso, Bento de Abreu, Gua-
rarapes, Lavínia e Rubiácea.

Cada organização pode inscre-
ver quantos projetos desejar, mas
poderá ser contemplada com ape-
nas um. O resultado da seleção será
divulgado em 23 de fevereiro de
2026, no site oficial da Raízen.

"Acreditamos que o apoio a
iniciativas protagonistas se faz ne-
cessário para o fortalecimento de
organizações engajadas, fomen-
tando o debate, o conhecimento,
possibilitando a geração de re-
sultados positivos relacionados
aos direitos socioambientais da
sociedade", afirma Camila Ste-
fano, porta-voz da Raízen.

"Nosso compromisso social
visa ações que deem protagonismo
para as pessoas do território,
respeitando a cultura e a voca-
ção de cada região. Usamos a
mobilização e a educação como
forças que potencializam nossa
atuação", complementa.

Dúvidas sobre o edital po-
dem ser enviadas para o e-mail
patrocinios@raizen.com, até 5
de novembro de 2025.
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Vacinação nas escolas já
aplicou mais de 6 mil doses

Iniciada em abril, a Estratégia
de Vacinação nas Escolas, desen-
volvida pela Secretaria Municipal
de Saúde de Piracicaba, já aplicou
6.107 doses de vacinas em unida-
des escolares da cidade até o dia 22
de outubro. A ação tem como ob-
jetivo intensificar a imunização
de crianças e adolescentes com
menos de 15 anos que frequen-
tam escolas públicas de ensino
infantil e fundamental, além de
reforçar a importância do Calen-
dário Nacional de Vacinação. A
iniciativa é realizada em parceria
com a área da Educação e bus-
ca ampliar as coberturas vacinais
e prevenir doenças imunoprevení-
veis nesse público.

A vacinação começou nas 95
escolas municipais e 15 estaduais
que integram o Programa Saúde
na Escola (PSE) e já está sendo
ampliada para outras 29 escolas
municipais e 43 estaduais que ain-
da não participam do programa.
Na quinta-feira, 23, a equipe esteve
na Escola Municipal João Perin, no
bairro Anhumas. Foram avaliadas
100 carteirinhas e dessas, apenas
17 estavam desatualizadas e as cri-
anças foram vacinadas.

Antes da ação, as famílias re-
cebem um Termo de Assentimen-
to, que deve ser assinado pelo res-
ponsável e devolvido junto com a
carteira de vacinação da criança.

Quem não autoriza a aplicação na
escola é orientado a procurar a
unidade de saúde mais próxima
para atualizar as vacinas.

Estão disponíveis todos os
imunizantes do calendário nacio-
nal, incluindo as vacinas tríplice
bacteriana, febre amarela, tríplice
viral, hepatite A, meningocócica C,
HPV, poliomielite inativada e gri-
pe/influenza. "A vacinação nas es-
colas tem se mostrado uma estra-
tégia muito eficaz para alcançar-
mos crianças e adolescentes que,
por algum motivo, não compare-
cem às unidades de saúde. Quan-
do levamos a vacina até o ambien-
te escolar, ampliamos o acesso e
fortalecemos a proteção coletiva. É
uma ação que depende da parceria
das famílias, das escolas e das equi-
pes de saúde, e o resultado - mais
de 6 mil doses aplicadas - mostra
que estamos no caminho certo para
melhorar nossas coberturas vacinais",
afirmou a gerente da Cevisa (Coorde-
nação de Vigilância em Saúde), Carina
Baron. "Essa ação é uma intensifi-
cação, como um lembrete da im-
portância de mantermos a cober-
tura vacinal de nossas crianças em
dia, para a sua saúde e proteção
contra doenças evitáveis, garantin-
do um ambiente mais seguro para
toda a comunidade", destacou o
vice-prefeito e secretário de
Saúde, dr. Sergio Pacheco.

Vacinação na Escola Municipal João Perin, em Anhumas, aconteceu quinta-feira

Divulgação

O Sindicato dos Municipais,
com representatividade no Con-
gresso Nacional, tem acompanha-
do de perto os projetos voltados à
valorização e ao fortalecimento do
serviço público.

No mês passado, durante en-
contro com o ministro do Traba-
lho e Emprego, Luiz Marinho, o
dirigente José Osmir Bertazzoni
apresentou uma pauta fundamen-
tal para a categoria: a efetiva in-
corporação, pela legislação brasilei-
ra, da Convenção 151 da OIT (Or-
ganização Internacional do Traba-
lho). Essa convenção busca asse-
gurar que os trabalhadores da ad-
ministração pública tenham con-
dições de trabalho justas e dignas,
semelhantes às garantidas aos tra-
balhadores do setor privado - pro-
movendo, assim, igualdade de tra-
tamento e justiça social no ambi-
ente de trabalho.

Adotada em 1978, a Conven-
ção 151 da OIT, intitulada "Con-
venção sobre as Relações de Tra-
balho na Administração Pública",
estabelece princípios e direitos fun-
damentais para os servidores pú-
blicos, incluindo a liberdade sindi-
cal, a negociação coletiva e o direi-
to à representação.

AVANÇOS NO CON-
GRESSO NACIONAL - Nesta
semana, a Confederação dos
Servidores Públicos do Brasil
(CSPB) celebrou o anúncio, fei-
to pelo Ministério da Gestão e
da Inovação em Serviços Públi-
cos (MGI), das diretrizes do Proje-

Reunião com ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho

to de Lei que regulamenta a Con-
venção 151 da OIT - tema aguardado
há décadas pelos servidores públicos.
O projeto aborda a organização sindi-
cal, a negociação coletiva e o direi-
to de greve no serviço público.

O texto final da proposta,
construído de forma coletiva e
participativa, contou com a atu-
ação direta do Sindicato dos
Municipais de Piracicaba e da
CSPB. A matéria será encami-
nhada ao Congresso Nacional,
e a próxima etapa consistirá na ar-

ticulação de apoio político para sua
aprovação na Câmara dos Depu-
tados e no Senado Federal.

Bertazzoni, que em 2014 par-
ticipou da Conferência Internacio-
nal do Trabalho, em Genebra (Suí-
ça), ao lado do então presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, recorda
que a aprovação da convenção pela
delegação brasileira foi um marco
histórico. Agora, ele espera que o
país finalmente promulgue e imple-
mente plenamente o texto da con-
venção, "adormecido" desde então.

"Esperamos que o Congresso
Nacional tenha bom senso e per-
mita o avanço dos pontos que
já contam com maior consenso
entre os parlamentares. Reafir-
mamos nosso compromisso com
a valorização dos servidores
públicos e com a articulação
política necessária para garan-
tir a aprovação da regulamen-
tação da Convenção 151 da
OIT e de outras medidas que
fortaleçam o serviço público",
destacou Bertazzoni.
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Câmara parabeniza fisiculturista pela conquista de títulos
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba, conforme iniciativa do ve-
reador Josef Borges (PP), na mo-
ção de aplausos 272/2025, parabe-
niza Silvio César Corrêa Junior, pela
conquista de dois títulos no Natu-
ral National Brasil Super Cup
1000, categoria Classic Physique e
Men's Physique. A entrega da hon-
raria aconteceu na manhã desta
quinta-feira (23), em ato solene nas
dependências da Academia R Trai-
ning, rua Tiradentes, 209, Centro.
O vereador Josef Borges destacou a
trajetória de Silvio César no fisicultu-
rismo e a conquista dos títulos no
prestigiado campeonato, realizado
em 24 de agosto de 2025, organiza-
do pela INBA Brasil (International Na-
tural Bodybuilding Association).

O parlamentar também para-
benizou o proprietário da Acade-
mia, Roberto Santos Collaço (Beto),
que se coloca na posição de gestor,
líder e mestre, na preparação de
atletas, a exemplo de Silvio, na bus-
ca por resultados que elevam a con-
dição de Piracicaba nas disputas
nacionais e internacionais.

Emocionado, o atleta Sílvio
agradeceu o reconhecimento da
Câmara, do apoio familiar, o que
também incluiu o incentivo da na-
morada e a preparação que rece-
beu, sob as orientações do treina-
dor Beto e dos demais colegas de
academia. E, discorreu sobre o seu
processo de treinamento, e a firme

convicção de ir em busca de seus
objetivos, superando cirurgia e ou-
tras dificuldades, que no final fo-
ram compensados com a conquis-
ta das medalhas.

TRAJETÓRIA. Silvio César
Corrêa Junior, 27 anos, é natural
de Piracicaba-SP, filho de Silvio
César Corrêa e Fabiane Apolinário
de Oliveira. Sempre gostou muito
de esportes, praticou futebol desde
pequeno, mas, por ser muito ma-
gro, começou a praticar muscula-
ção, passou a gostar e, assim, co-
nheceu o fisiculturismo.

Há seis anos, Silvio decidiu
dedicar-se profissionalmente ao fi-
siculturismo natural, modalidade
que proíbe rigorosamente o uso de
substâncias anabolizantes e segue
as normas da Agência Mundial
Antidopagem (WADA), alcançan-
do, com muita disciplina, paciên-
cia e estudo, uma das maiores con-
quistas de sua carreira.

O atleta sagrou-se campeão em
duas categorias distintas na com-
petição: Classic Physique - em
que estreava - e Men's Physique,
categoria na qual já vinha compe-
tindo há anos, refletindo a reali-
zação de um sonho após anos
de esforços, superações e resili-
ência, mesmo diante de decep-
ções em competições anteriores.

Durante a preparação para o
campeonato, Silvio enfrentou obs-
táculos, como a fratura de um

Moção de aplausos entregue pelo vereador Josef Borges contempla o
atleta Silvio César Corrêa Junior por dois títulos na Super Cup 1000

dedo da mão, que exigiu cirurgia e
imobilização, retornando aos trei-
nos apenas três dias após o proce-
dimento, mantendo rigorosamen-
te a dieta e a preparação física.

Formado em Educação Física,
Silvio cuidou pessoalmente dos pró-
prios treinos, contando com o su-
porte do coach Patrick Mariconi,
responsável por sua dieta e estra-
tégias de preparação, e com o apoio
da academia RTraining, especial-
mente do proprietário Roberto Co-
llaço, que forneceu estrutura,
suporte financeiro e liberdade
de horários para os treinos.

"A trajetória de Silvio é um
exemplo de determinação, ética es-

portiva e superação, refletindo os
valores do verdadeiro esporte na-
tural e servindo de inspiração para
jovens atletas de Piracicaba e de
todo o país, com o seguinte pensa-
mento: tudo vale a pena - apenas
persista e insista no seu sonho. A
vida sempre vai te colocar em situa-
ções difíceis, vai te testar todos os dias.
A escalada é sempre árdua, porém,
apenas aqueles que resistem ao pro-
cesso terão o direito de contemplar a
vista mais fantástica. Sentirão orgulho
de si mesmos, da luta diária que
enfrentaram até chegar lá - o ver-
dadeiro sentimento de vencer na
vida", concluiu Josef Borges ao
descrever o legado do atleta.
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Vereador questiona destinação de antigo imóvel do CAPs
O requerimento 1232/2025,

de autoria do vereador Marco
Bicheiro (PSDB), que solicita in-
formações detalhadas ao Exe-
cutivo sobre o imóvel que abri-
gou o antigo Caps (Centro de
Atenção Psicossocial), no bair-
ro Campestre, sua ocupação
atual e o planejamento para sua
destinação, foi aprovado duran-
te a 61ª reunião ordinária, rea-
lizada nesta quinta-feira (23). A
ideia do vereador é de utilizar o
local para a instalação de uma UBS
(Unidade Básica de Saúde).

De acordo com a proposi-
tura, ter uma UBS próxima à
residência reduz o tempo e o

custo de deslocamento, permi-
tindo que mais pessoas procu-
rem atendimento quando ne-
cessário, além das unidades re-
alizarem campanhas de vacina-
ção, acompanhamento de ges-
tantes, controle de doenças crô-
nicas (como diabetes e hiperten-
são) e ações educativas, ajudan-
do a prevenir doenças antes que
elas se agravem. Acrescenta
ainda que, ao oferecer consul-
tas básicas e acompanhamento
preventivo, as unidades evitam
que casos simples cheguem aos
prontos-socorros e hospitais.

O vereador afirma também
que o Campestre conta somente

com uma USF (Unidade de Saú-
de da Família) e nenhuma UBS.
"A região cresceu muito e tem
uma densidade populacional
estimada entre 30 e 40 mil pes-
soas com novos núcleos, mui-
tos condomínios e loteamentos",
afirma o texto.

Sendo assim, o parlamen-
tar questiona qual é a desti-
nação atual da área que abri-
gou o antigo Caps no bairro
Campestre; qual é a metragem
do terreno e da construção
existente no imóvel; quais as
condições da estrutura física
do prédio; e se existe algum
contrato em vigor para ces-

são dessa área e, em caso po-
sitivo, solicita informar se o
contrato será renovado.

Indaga também caso o lo-
cal não esteja em uso e nem
cedido, se a Prefeitura tem
estudo para a destinação do
imóvel; se tem planejamento
para instalar naquela região
uma UBS ou uma nova USF;
se o imóvel que abrigava o
antigo Caps atenderia as ne-
cessidades para comportar
uma UBS; e a única unidade
existente no bairro Campes-
tre atende a quantas pessoas
e de quais bairros, entre ou-
tros questionamentos.
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Odontologia de qualidade,
garante Zambello

Tour teve 54 alunos da Escola Municipal Hélio Casale Padovani
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Secretaria recebe alunos da
E.M. Hélio Casale Padovani

Neste 25 em que se comemora o Dia do Dentista, presidente destaca
o trabalho da Uniodonto, cooperativa fundada em junho de 1982

A comemoração do dia do
dentista, neste sábado (25), é
festejada pela Uniodonto Pira-
cicaba pelos avanços conquista-
dos nos últimos anos. Entre es-
tes avanços estão a moderniza-
ção de seu atendimento e expan-
são nos negócios. A cooperativa
de cirurgiões-dentistas foi funda-
da em junho de 1982 e hoje atende
perto de 87 mil beneficiários. Estes
estão instalados nos 16 municípios
de atuação da Uniodonto, dividi-
dos em contratos individuais, fa-
miliares e empresariais.

Segundo Cláudio Zambello,
presidente da cooperativa, isso é um
avanço no mercado pois, no prin-
cípio, a Uniodonto tinha 30 den-
tistas e hoje soma 350 profissionais
com graduação em odontologia.
Muitos deles são especialistas, mes-
tres e doutores. "Cerca de 60% de
nosso grupo tem titulação pós gra-
duada e estão em constante conta-
to com as modernas tecnologias e
técnicas oferecidas na área", res-
salta Zambello. Quando iniciada, a
Uniodonto era pequena mas com
grandes pretensões. Além de atual
em prol dos cooperados, e, com isso

evitar o aviltamento da profissão,
estava também empenhada em co-
mercializar planos odontológicos,
uma necessidade cada vez mais
sentida no mercado atual.

A Uniodonto presta odonto-
logia no consultório de seus den-
tistas. Além disso, tem Clínica In-
tegradas Odontológicas em Piraci-
caba, Rio das Pedras, Tietê e Tatuí.
Em março passado inaugurou sua
moderna Clínica na rua Alferes José
Caetano, Centro de Piracicaba. O espa-
ço é amplo, com um mil metros qua-
drados, e o paciente se espanta ao ver o
que é oferecido: "além de uma sala de
recepção com arquitetura arrojada, o
espaço tem a presença da odontologia
digital, ponto inovador para um aten-
dimento moderno", lembra Cláu-
dio Zambello. Na Clínica, o usuá-
rio tem acesso a modernos apare-
lhos de radiologia com resultados
instantâneos, moldagem através de
escaners digitais evitando incômo-
dos com os tradicionais moldes fí-
sicos, entre outros avanços.

Com estes passos importantes,
a odontologia tem muito a come-
morar neste dia do dentista e tam-
bém durante todo o ano.

A Uniodonto atende em 16 municípios da Região e at inge
87 mil  benef iciár ios

Divulgação

A sede da Secretaria Munici-
pal de Turismo recebeu na quarta-
feira, 22, a visita de 54 alunos da
Escola Municipal Hélio Casale Pa-
dovani para um tour artístico. A
atividade foi constituída por visita
guiada à exposição Casas que Con-
tam Histórias, com 23 obras pro-
duzidas em papelão pelas mãos da
artista Isaura Trindade e, ainda,
oficina para colorir um desenho
que reproduz a sede da Pasta. Os
estudantes, com idades entre 4 e 5
anos, também visitaram o 52º Sa-
lão Internacional de Humor de Pi-
racicaba e a Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra.

Casas que Contam Histórias
foi contemplada pelo edital da Po-
lítica Nacional Aldir Blanc 2024 e é
composta por peças que resgatam
memórias e afetos da artista, uma
vez que ela produziu em papelão
representações de patrimônios ar-
quitetônicos de Piracicaba, como a
Casa do Povoador e o Casarão do
Turismo, além de moradas reais,
construções inspiradas na literatu-
ra infantil e obras de ficção.

"É uma alegria muito grande
para a nossa equipe receber os es-
tudantes, porque a partir desta vi-
vência, deste contato direto com
obras artísticas, em um ambiente
fora do convencional de uma esco-
la, eles podem ser despertos para a
arte por uma outra perspectiva.
Mais que observar os trabalhos
expostos, eles podem sentir a sala
expositiva, se atentar a detalhes, e
tudo isso contribui para expandir
a criatividade das crianças. Ativi-
dades como esta desenvolvem con-
ceitos como turismo, arte e cultu-
ra", falou a titular da Secretaria de

Turismo, Clarissa Quiararia. Na
exposição, a artista Isaura, que é natu-
ral de Paraguaçu Paulista e mora em
Piracicaba há mais de 25 anos, com-
partilha, por meio das casas reprodu-
zidas em diversos tamanhos, a tra-
jetória de criação iniciada durante
a pandemia da Covid-19, no isola-
mento social, com o movimento
'Fica em casa', a fim de reduzir a
disseminação do coronavírus.

De acordo com a professora
Edna Almeida, responsável pelos
alunos, a arte faz parte da vivência
das crianças dentro da escola e a
visita à exposição, portanto, é uma
atividade extraclasse para fixar
conhecimentos. "Muitas crianças
não têm o hábito de visitar exposi-
ções, então a escola está sempre
proporcionando a visitação a esses
espaços, para que possam aprimo-
rar o que já fazem dentro da uni-
dade escolar. Quando chegam na
escola, elas desenham o que obser-
varam, contam como foi, recriam
algumas artes. E assim consegui-
mos compreender o que eles apren-
deram", comentou.

Para o estudante Michel Tole-
do, diversas casas da mostra fica-
rão guardadas na memória. "Eu
gostei bastante da casa que parece
impossível de fazer, que é a casa
que estava flutuando. Eu gostei
também da casa que tinha barqui-
nhos e uma escada enorme para
chegar nela. Vou contar para a
minha avó, minha mãe, meu vô e
para minhas duas irmãs que eu
gostei muito desse dia", afirmou.
Quem também aprovou o tour foi
a estudante Livia de Souza. "Gos-
tei muito das casinhas. A dos Três
Porquinhos foi a mais legal", disse.
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Tampa e Panela estarão
no Javari 3 neste domingo

O Mês das Crianças deste ano
vai ser inesquecível para a criança-
da do Bairro Javari 3, em Piracica-
ba. No domingo, 26, a partir das
14h, o Centro Comunitário do Ja-
vari (Varejão), localizado na Rua
Jatobá, será transformado em um
grande espaço de festa, repleto de
atividades, brincadeiras e muita
arte. Entre as atrações mais espe-
radas está a presença especial dos
palhaços Tampa e Panela, da Cia
Atitude Teatro, conhecidos pelo iti-
nerante "Kombi no Circo" - criado
em 2008 com a missão de levar
arte e cultura a locais onde gran-
des produções raramente chegam,
como áreas rurais, bairros perifé-
ricos e escolas públicas.

Com humor, carisma e uma
energia contagiante, Tampa (Roxa-
ne Cavallari) e Panela (Fernando
Cavallari) já participaram de gran-
des eventos, como o Festival de Cir-
co SP, Virada Cultural e diversos
festivais de teatro e feiras culturais.
A dupla transforma qualquer es-
paço em um verdadeiro picadeiro
a céu aberto, levando alegria e boas
risadas para todas as idades.

Durante o evento, os artistas
comandarão uma divertida Ofici-

na Circense de Swing Poi, com
25 vagas disponíveis por ordem
de chegada. A atividade convida
as crianças a explorar o universo
do circo de forma lúdica e partici-
pativa, desenvolvendo coordena-
ção, ritmo e expressão corporal. Mais
do que uma brincadeira, a oficina es-
timula a criatividade e o convívio
social através da arte do brincar.

Além das apresentações e da
oficina, a programação do even-
to contará com diversas ativi-
dades gratuitas: cabelo maluco,
pula-pula, pintura facial, pipo-
ca, algodão-doce, cachorro-
quente, bolo, refrigerante, pico-
lé, gincanas e muitas surpresas.

O evento celebra a infância, a
alegria e o poder transformador da
cultura, reforçando o compromis-
so da Cia Atitude Teatro em demo-
cratizar o acesso à arte e espalhar
sorrisos por onde passa.

SERVIÇO
Domingo, 26, no Centro
Comunitário do Javari
(Varejão) - Rua Jatobá,
Bairro Javari 3, Piracica-
ba, a partir das 14h. En-
trada Franca

Palhaços Tampa e Panela, da Cia Atitude Teatro

 Vinicius Rodrigo
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Empreendedores valorizam tradições locais na FE25
Empreendedores de Piracica-

ba e região marcaram presença na
Feira do Empreendedor 2025
(FE25) na última semana. O even-
to reuniu mais de 100 mil pessoas
ao longo de quatro dias, impulsio-
nando a inovação, networking e
oportunidade de desenvolvimento
dos negócios. As empresas da re-
gião levaram produtos e serviços
que valorizam cultura, gastrono-
mia, turismo e vocações locais.

A região de Piracicaba teve ao
todo 21 expositores em vários es-
paços da feira. São negócios de vá-
rios portes e que atuam em setores
diversos. Gisele Kuhn Vitalino, da
Kim Docê, levou seus brigadeiros
exóticos para o espaço Sebrae Co-
munidades - Shopping Compre do
Pequeno. Os quitutes com sabores
que remetem a Piracicaba fizeram
sucesso na FE25.

"Trouxemos o Rio Piracicaba,
que foi uma criação da Kim Docê,
que tem um sabor de cacau amar-
go para representar a terra, a
flor de sal que representa as
águas minerais e o melaço de
cana, que é muito tradicional na
região. Também tivemos briga-
deiro de pamonha que tem o
formato do milho, o de caipirinha
com cachaça piracicabana e o de
caldo de cana", conta.

Piracicabana orgulhosa, ela
explica que o amor pela tradição e
cultura da cidade a fez investir nes-
ses sabores. "A gente tem muita
cultura, muita coisa boa, e temos
que usar isso. Precisamos estudar
a história e ver o que Piracicaba
oferece para nos ajudar. E fortale-
cer ainda mais a nossa cidade."

E ela não foi a única a espa-
lhar as delícias do interior pela
FE25. Marco Antonio Bollis, da
Gianni Produtos Artesanais,
teve um estande na Arena São
Paulo de Destinos e Sabores. A
empresa produz diversos itens
de charcutaria com sabores va-
riados. A degustação ao longo
dos quatro dias de evento fez
sucesso entre os visitantes.

"A gente quer trazer o sa-
bor e a qualidade para mais pes-
soas provarem, e realmente sen-
tirem todo o carinho que a gen-
te trabalha nos nossos produ-
tos. São itens artesanais, tem um
'quê' de interiorano, e a gente traz
isso por meio do sabor, qualidade e
beleza dos produtos. O objetivo é
vir, mostrar a marca e deixá-la co-
nhecida. A gente é pequeno, lá do
'fundinho' do interior, vir aqui para
a capital... E a aceitação está sendo
maravilhosa", comemora.

Marcelo Basso, criador da
Rota Cervejeira, aproveitou a opor-
tunidade do evento para valorizar
o turismo em Piracicaba no Eixo
ESG Impacto Social e Ambiental. A
cidade tem reconhecida uma cadeia
produtiva local (CPL) de máquinas

e equipamentos para cervejarias, e
o setor tem crescido e ficado cada
vez mais popular.

"Hoje são mais de 12 fábri-
cas de cerveja em Piracicaba. E
a gente sempre coloca no pas-
seio da Rota Cervejeira alguns
pontos turísticos também. É
uma dupla valorização da cidade,
tanto dos seus bens culturais e tu-
rísticos, como também da gama de
cervejas muito boas que estão em
todo o território nacional."

E não apenas Piracicaba,
mas outras cidades da região
também tiveram destaque na
FE25. Empresários do setor de
semijoias e brutos de Limeira se
reuniram para a Jornada da
Joia, uma atração no Eixo Comece
seu Negócio que tem o intuito de
valorizar a cadeia das semijoias -
já que a cidade é a Capital Nacional
da Joia Folheada e tem uma ca-
deia produtiva local reconhecida do
segmento. É o segundo ano conse-
cutivo da atração no evento e o es-
tande atraiu muitos visitantes.

"Nós gostamos de falar sobre
Limeira, de mostrar que a capital
do folheado também pode ser a
capital das indústrias de semijoias
no bruto", explica. "Pela cidade ser
interior, entendemos que São Pau-
lo é onde a gente consegue
abranger mais pessoas. Nós tra-
zemos a parte da fabricação, quan-
tas indústrias, galvânicas e fábri-
cas nós temos. É muito impor-
tante para valorizar cada vez mais
a nossa cidade", completa.

Valorização das vocações
Conforme Fabio Gerlach,

gerente regional do Sebrae-SP
em Piracicaba todo esse cenário
de impulsionar as tradições do
interior vem ao encontro de um mo-
vimento que já vem sendo incenti-
vado pela instituição, que é a valo-
rização das vocações regionais,
principalmente por meio das cadei-
as produtivas locais (CPLs).

As CPLs são concentrações
geográficas de empresas de um
mesmo setor ou segmento, que
trabalham com cooperação en-
tre si e com entidades. Na prá-
tica, essa organização faz com
que elas possam compartilhar re-
cursos, adquirir insumos coletiva-
mente, trocar experiências e pro-
mover inovação. O Sebrae-SP apoia
e é um dos parceiros estratégicos
do programa, além de atuar com
capacitação e informações para
que esses aglomerados inscre-
vam seus projetos de CPL.

"Nós tivemos este ano 12
CPLs reconhecidas na nossa re-
gional, o que mostra como as
entidades e instituições estão se
organizando. Ter essa proposta
delas aqui, ter exemplos de em-
presas que participam dessas
cadeias aqui na Feira do Em-
preendedor, é algo que tem total

Rota Cervejeira na Feira do Empreendedor 2025 (FE25)

conexão com o que já está aconte-
cendo no estado de São Paulo."

Orgulho de casa
O Escritório Regional do Se-

brae-SP em Piracicaba promoveu
22 caravanas para a Feira do Em-
preendedor este ano, totalizando
848 pessoas levadas gratuitamen-
te para o evento. Os ônibus e mi-
cro-ônibus partiram ou passaram
por 15 cidades da região, levando
empreendedores e pessoas que pre-
tendem abrir o próprio negócio.

Oswaldo Martins Prates da
Fonseca, proprietário da Kuileymed
Ortopédicos, visitou o evento por
meio do ônibus que partiu do Pece-
ge, em Piracicaba, no dia 16. Ele foi
buscar mais conhecimento sobre
gestão e empreendedorismo e gos-
tou de encontrar produtos piraci-
cabanos em um evento tão grande.

"Eu acho que tem que divul-
gar as tradições da cidade. Nós te-

mos orgulho de Piracicaba pelas
diversas características, o sotaque
mais pesado, a pamonha que é co-
nhecida no mundo inteiro, e ou-
tras coisas também. Eu acho im-
portantíssimo trazer em qualquer
lugar que for, tem que divulgar as
coisas da nossa região."

A advogada e coordenadora
da Faculdade Pecege, Angelina
Cortellazzi Bolzam, também foi na
caravana do Pecege e ficou feliz de
encontrar expositores de Piraci-
caba e ex-colegas empretecos no
evento. "A gente viu muitas ci-
dades pequenas com represen-
tatividade. No meu caso, vi pes-
soas que reconheci que fizeram
Empretec comigo e tinham o
sonho de ter um estande aqui
na feira e esse ano estão aqui. É
muito bonito ver que Piracicaba
ganha um grande destaque numa
feira em São Paulo", completa.

Divulgação
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MP abre investigação e
dá 10 dias para DE
dizer como atenderá
alunos com deficiência
A deputada Professora Bebel fez representação no Ministério Público contra o desmonte
da educação inclusiva na rede pública; Secretaria alterou as regras para atendimento

Prefeitura de Piracicaba orienta empresas sobre nova forma de
emissão de Nota Fiscal de Serviços

Divu lgação

EEEEEMPRESASMPRESASMPRESASMPRESASMPRESAS

Prefeitura orienta nova
forma de emissão de
Nota Fiscal de Serviços

Diante de representação enca-
minhada pela segunda presidenta
da Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) e pelos repre-
sentantes do mandato coletivo "A
Cidade é Sua", a promotora públi-
ca de Piracicaba Milene Telezzi
Habice determinou a abertura de
procedimento administrativo para
a fiscalização da aplicação da Re-
solução 135/2025 da Secretaria
Estadual da Educação que alterou
as regras para atendimento a alu-
nos com deficiência. A promotora
também deu prazo de 10 dias para
que o dirigente Regional de Ensi-
no de Piracicaba, Carlos Eduar-
do Alves Guimarães Fontana,
esclareça como pretende imple-
mentar essa Resolução no âmbito
da regional de Piracicaba, que es-
tabelece a realização de parcerias
com entidades do município para
garantir a inclusão dos estudantes
com deficiência.

No seu despacho, a promoto-
ra pública Milene Telezzi Habice
deixa claro que esta cobrando in-
formações em função de que a Re-
solução SEDUC 135/2025, com vi-
gência a partir de 2026,  altera o
atendimento pedagógico (escolari-
zação) a educandos que necessitem
de apoio intermitente, limitados ou
permanente-pervasivo, com defici-
ência intelectual ou deficiência
múltipla associada a deficiência
intelectual e apoio substancial ou
muito substancial com transtorno
do espectro autista ou deficiência
múltipla associada ao transtorno
do espectro autista. Esta resolução
da Secretaria Estadual da Educa-
ção estabelece que esses estudan-
tes que não puderem ser beneficia-
dos, de imediato, pela inclusão em
classes comuns de ensino regular,
deverão ser atendidos por institui-
ções devidamente credenciadas e
habilitadas, ficando as Diretorias
Regionais de Ensino autorizadas a
firmar o termo de colaboração.

A promotora pública também
chama a atenção para a importân-
cia de zelar para que esta  Resolu-
ção não represente um retrocesso
na educação inclusiva, servindo de
amparo legal para que alunos que
tenham plenas condições de alcan-
çar um desenvolvimento pedagó-
gico e de convívio social sejam pri-
vados de frequentar as escolas re-
gulares.  A deputada estadual Pro-
fessora Bebel tem criticado dura-

mente os ataques do governador
do Estado de São Paulo, Tarcísio
de Freitas, às políticas de inclusão
nas escolas da rede estadual de en-
sino, como a Resolução 129/2025,
da Secretaria Estadual da Educa-
ção (SEDUC), que unifica funções
de professor auxiliar, professor de
apoio e cuidador para substituir o
professor de apoio especializado
por um profissional de apoio esco-
lar. "Trata-se de uma medida que
precariza a educação, uma vez que
o novo cargo pode ser ocupado por
pessoas sem a formação pedagógi-
ca necessária para atender estu-
dantes com deficiência. Além
disso, sobrecarrega o professor
regente da classe. Sem falar na
crônica falta de apoio, condi-
ções de trabalho e estrutura
para o atendimento adequado
aos estudantes PCDs", diz Bebel.

A deputada Professora Bebel,
inclusive, apresentou Projeto de
Decreto Legislativo 30/2025, na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo que barra esta mu-
dança. Bebel conta que tomou esta
iniciativa porque a  resolução da
SEDUC fere legislações nacionais e
princípios de inclusão, além de pre-
carizar o atendimento educacional
e sobrecarregar professores. "Essa
medida precariza a educação, uma
vez que o novo cargo pode ser ocu-
pado por pessoas sem a formação

pedagógica necessária para aten-
der estudantes com deficiência.
Além disso, sobrecarrega o profes-
sor regente da classe. Sem falar na
crônica falta de apoio, condições de
trabalho e estrutura para o atendi-
mento adequado aos estudantes

PCDs. Além disso, foi editada esta
nova Resolução que exclui os alu-
nos com deficiência da Rede Estadu-
al de Ensino. Vamos lutar, mais uma
vez, contra este desmonte das
políticas de inclusão no nosso Es-
tado", completa Bebel.

A deputada estadual Professora Bebel tem feito duras crít icas ao desmonte da educa-
ção inclusiva pelo governador Tarcísio de Freitas

A Secretaria Municipal de Fi-
nanças publicou na quinta-feira, 23,
o decreto nº 20.817/2025, que de-
termina a obrigatoriedade da emis-
são da Nota Fiscal de Serviços Ele-
trônica (NFS-e) pelo sistema nacio-
nal da Receita Federal. A medida in-
tegra o processo de adaptação dos
municípios ao modelo único de emis-
são, desenvolvido pela União, que
será implantado em todo o país até
janeiro de 2026.

De acordo com o documento,
todas as pessoas jurídicas prestado-
ras de serviços em Piracicaba deve-
rão utilizar o sistema nacional a par-
tir de 1º de janeiro de 2026.

Com a nova norma, as empre-
sas estabelecidas em Piracicaba de-
verão, obrigatoriamente, emitir suas
notas fiscais de serviços por meio do
Emissor Nacional, disponível no site
www.nfse.gov.br, seja pelo portal web,
aplicativo móvel ou integração via
API. A utilização exclusiva do emis-
sor local deixará de ser permitida.

Entre as principais mudanças
para os contribuintes, estão a exi-
gência de assinatura das notas com
certificado digital (exceto para Mi-
croempreendedores Individuais -
MEI), a necessidade de adaptação
dos sistemas próprios de emissão e
a realização de cancelamentos e
substituições diretamente no siste-
ma nacional. O recolhimento do ISS
permanecerá inalterado, e os op-
tantes pelo Simples Nacional conti-
nuarão efetuando o pagamento
dentro do Documento de Arreca-
dação do Simples (DAS).

Segundo a Secretaria de Fi-
nanças, a adoção do sistema naci-
onal trará padronização, praticida-
de e mais segurança tanto para os
contribuintes quanto para o fisco
municipal. Além disso, a medida
prepara o município para a transi-
ção ao novo modelo tributário fe-
deral, que deverá unificar tributos
como PIS, Cofins, ICMS e ISS nos
próximos anos.
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Monike Lepletier, idealizadora da Jornada Conexões Femininas, dará
dicas e apresentará as tendências para a Black Friday deste ano

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Acipi prepara empreendedoras
para Black Friday

A Black Friday marca a reta
final do ano em vendas. Para pre-
parar mulheres empreendedoras e
seus negócios para a maior liqui-
dação do varejo mundial, a Acipi
(Associação Comercial e Industrial
de Piracicaba) recebe o evento gra-
tuito Planejando as Vendas para a
Black Friday, promovido pela Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Indústria e Comércio da
Prefeitura de Piracicaba, como ati-
vidade integrante da Jornada Co-
nexões Femininas.

Aberto especialmente para
mulheres empreendedoras, o en-
contro é gratuito e ocorrerá no dia
30 de outubro, às 18h30. As ins-
crições já estão abertas e podem ser
feitas pelo endereço eletrônico: ht-
t p s : / / f o r m s . g l e /
R8mrTE9fbjD4XQfcA. O objetivo é
apoiar profissionais do comércio na
preparação para uma das datas
mais importantes do varejo.

Durante o evento, serão apre-
sentadas estratégias práticas de
planejamento, precificação, comu-
nicação e atendimento, com foco
em como aproveitar o período da
Black Friday para impulsionar as
vendas, fidelizar clientes e aumen-
tar a visibilidade dos negócios.
Além do conteúdo técnico, o encon-
tro também será um espaço de tro-
cas e conexões, incentivando a co-
laboração entre mulheres que fa-
zem a economia local acontecer.

Monike Lepletier, gestora na
Go+ Consultoria e Treinamentos e
idealizadora da Jornada Conexões
Femininas, será a facilitadora. A
Jornada é uma iniciativa da Pre-
feitura de Piracicaba com o intuito
de fortalecer o empreendedorismo
feminino local por meio de encon-
tros temáticos, dinâmicas práticas
e ações colaborativas.

Thais Fornicola, secretária
municipal de Desenvolvimento

Econômico, Indústria e Comércio,
reforça o compromisso com o co-
mércio local. "Buscamos capacita-
ção contínua e suporte real às em-
preendedoras da cidade. O cur-
so foi formatado para proporci-
onar geração de renda e desen-
volvimento econômico. Nosso
papel é criar oportunidades para
que as mulheres estejam prepa-
radas e seguras nas tomadas de
decisão. A Jornada é um espaço
para aprender, compartilhar e for-
talecer quem faz o comércio girar
todos os dias", afirma.

BLACK FRIDAY  2025 - De
acordo com o estudo das consulto-
rias Gauge em parceria com a agên-
cia W3haus para a Black Friday
2025, a semana oficial do evento
deve movimentar R$ 13,6 bilhões,
um crescimento de 16,5% em rela-
ção a 2024.  O preço continua sen-
do um fator decisivo, mas não é o
único. Conveniência e custo-bene-
fício ganham espaço na escolha do
consumidor. Segundo o estudo, 7
em cada 10 consumidores afirmam
que ofertas personalizadas aumen-
tam as chances de compra. O com-
portamento de compra, no entan-
to, vem passando por transforma-
ções. Se antes televisores e smar-
tphones eram os principais atrati-
vos, agora ganham espaço catego-
rias ligadas ao consumo cotidiano,
como moda, beleza, perfumaria e
até itens de supermercado. Neste
ano, a data da Black Friday no Bra-
sil em 2025 está marcada para sex-
ta-feira, 28 de novembro.

SERVIÇO
Planejando as vendas para
a Black Friday, dia 30, às
18h30, na Acipi (rua Pru-
dente de Moraes, 459,
Centro). Inscrições gratui-
tas: https://forms.gle/
R8mrTE9fbjD4XQfcA
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Do tempo em que as vias públicas
ainda aprendiam seus nomes
Nesta nova edição do Achados do Arquivo, dois textos do professor Guilherme
Vitti refletem sobre o início das denominações das ruas de Piracicaba

Ao caminhar pelas ruas, ave-
nidas e praças de Piracicaba, é fá-
cil identificar o nome da via, o
número de um imóvel, até mesmo
o CEP, e descobrir o endereço com-
pleto de qualquer localidade. A mai-
oria dos logradouros possui placas
com as denominações, além disso, os
imóveis trazem indicações numéricas
nas fachadas. Sem contar o fato
de que, por meio dos smartpho-
nes, é possível acessar aplicativos
de localização que informam com
precisão os endereços.

Essa facilidade, obviamente,
não fazia parte da realidade de
quem percorria a cidade no final do
Século 19. Mas naquela época, nas
grandes cidades já começavam a sur-
gir, e a serem implantadas, formas
mais aprimoradas de identificação de
espaços e locais. E dentro deste
contexto de modernização chegou
a Piracicaba uma proposta para
implantação desse novo serviço.

Entre o final de 1887 e o início de
1888 a Câmara Municipal deliberou
sobre a proposta de emplacamento de
casas, ruas e largos, apresentada por
Francisco Ferreira de Morais, ne-
gociante de São Paulo. Documen-
tos do Acervo Histórico deta-
lham como se deu, pela primei-
ra vez, esse serviço na cidade.

Esses documentos, e o que eles
representam, são tema desta edição
dá série Achados do Arquivo – Me-
mórias de Um Arquivo, em que são
transcritos dois textos sobre o assun-
to do professor Guilherme Vitti, guar-
dião da História da Câmara e da cida-
de e patrono do Setor de Gestão de
Documentação e Arquivo. Serão apre-
sentados dois artigos, já que um com-
plementa o outro.

Abaixo, o primeiro:
“Quando o carteiro conhecia

todos os cidadãos
Piracicaba, quando de sua ele-

vação à Vila (município), apresen-
tava cinco ruas e outras tantas tra-
vessas.

O termo ‘travessa’, então, não
implicava, como agora, em ser rua
curta, estreita, ou de menor impor-
tância. Queria simplesmente dar a
entender que atravessava outra via,
perpendicularmente.

Basta saber que, no delinea-
mento novo da cidade, quando de
sua mudança, a atual Rua Moraes
Barros e suas paralelas foram cha-
madas de travessas.

Os nomes das vias públicas
nasciam espontâneos, motivados
por acidentes do terreno, pelo fei-
tio das mesmas, do nome de um
morador importante ou de compor-
tamento estranho.

Houve nomes oriundos das
profissões mais numerosas, exer-
cidas naquele logradouro ou moti-
vados pela existência de um tem-
plo, de um teatro, de uma praça.
Isso em relação aos nomes das ruas.

Quanto à numeração dos
prédios, só na década de 1880 é
que ela aparece. Até então, o ci-
dadão se guiava, na localização
dos prédios, pelo conhecimento
dos personagens mais impor-
tantes da rua ou pela existência
de um marco topográfico. As-
sim, dizia-se ‘na casa da viúva
Cunha, na ladeira do Itapeva,
ou, junto ao portão do Caldas’.

Provam o alegado acima as
descrições dos perímetros urbanos
que a cidade foi tendo. São delimi-
tados indicando-se a casa do sr.
Fulano e o pasto do Cicrano.

Para determinar sua resi-
dência, o morador via-se na
contingência de declarar que
morava na 3ª travessa, junto à
selaria do Beltrano.

As cartas de datas (lotes) con-
cedidas aos piracicabanos pecam
também pela imprecisão, pois o
Arruador declarava, apenas, o ta-
manho do terreno, localizado na
Rua Tal, perto do lote do sr. Tal.

Pelo que nos foi dado averiguar
no arquivo atual da Câmara, só em
1887 o sistema de numeração dos lo-
gradouros públicos logrou vingar.

Francisco Ferreira de Morais,
em junho desse ano, entregou uma
proposta sobre a matéria à Câma-
ra, do seguinte teor:

‘Francisco Ferreira de Morais,
negociante, residente na cidade de
São Paulo, vem propor a esta Ilus-
trada Câmara Municipal, fazer o
emplacamento das casas, ruas e
largos da mesma, pelo seu sistema
de placas de ferro batido e esmal-
tado, sistema este usado e adotado
nas principais cidades de Europa e
Estados Unidos, e por ele introdu-
zido no Brasil, tendo ele já feito este
serviço nas cidades de São Paulo e
Rio Claro, com contrato com as

respectivas Câmaras Municipais,
com grande acolhimento por toda
imprensa e da população das ditas
localidades.

As placas que o proponente
oferece são de uma durabilidade
secular, por serem de ferro batido
e esmaltadas por ambas as faces,
achando-se, assim, isentas da ação
do tempo e de uma beleza incon-
testável e fácil leitura, mesmo à
noite. O proponente oferece-se a
fazer o emplacamento desta cida-
de, nas seguintes condições: con-
dições estas, iguais ao contrato que
firmou com a Câmara Municipal
de São Paulo, a saber:

1ª
Compromete-se a fazer o em-

placamento das casas, ruas e lar-
gos etc., desta cidade, de placas de
nomenclaturas de 50x25, iguais à
mostra que apresenta, à razão de
dez mil réis cada uma, e as ditas de
numeração 18x13, também iguais
a amostra, a preço de 1$000 réis
cada uma, todas colocadas nas
respectivas casas e esquinas à
custa do proponente.

2ª
Compromete-se a dar começo

ao dito serviço dentro do prazo de
seis meses e a terminar o mesmo den-
tro do prazo de sete meses, a contar da
data do contrato que firmar com a
Câmara, sob pena de multa não o
fazendo no mesmo tempo, salvo
força maior justificada’.

O contrato segue com outras clá-
usulas, ressaltando-se a que garante
um estoque de placas à disposição da
Câmara, e uma outra que sugere a
possibilidade da Câmara cobrar
uma taxa dos proprietários dos
prédios, o que cobriria em muito a
despesa com esse serviço.

A Câmara aprovou a propos-
ta em setembro do mesmo ano,
apoiando-se em parecer do verea-
dor José Carlos de Arruda Pinto,
assim exarado:

‘Tendo examinado a proposta
do sr. Francisco Ferreira de Mo-
rais para emplacamento das casas,
ruas e largos desta cidade, pelo sis-
tema de placas de ferro batido e
esmaltado, e entendendo que a
mesma proposta é de utilidade,
deve ser aceita. É este o meu pare-
cer. A Câmara resolverá como me-
lhor entender. Piracicaba, 1º de
setembro de 1887. José Carlos de
Arruda Pinto”.

Agora, o segundo texto:
“Uma planta descritiva da ci-

dade, em 1888
Já vimos, em artigo transato,

que o sr. Francisco Ferreira de
Morais fora incumbido, pela Câma-
ra Municipal, de pôr em execução o
serviço de emplacamento dos lo-
gradouros públicos da cidade. As-
sinado o contrato pertinente, soli-
citou ele que o poder público con-
firmasse a lista das vias públicas e
largos a serem beneficiados e que
junto com o ofício encaminhava:

‘Tendo eu firmado contrato
com essa Ilustrada Câmara Muni-
cipal para o serviço do emplaca-
mento das casas e ruas dessa cida-
de, junto tenho a honra de remeter
a V. Sas. uma lista das ruas e pra-
ças existentes nessa cidade, rogan-
do a V. Sas. que se dignem denomi-
nar as ruas que ainda se acham
sem nomes, bem assim de fazerem
qualquer mudança de nomes que
porventura tenham de fazer, a fim
de habilitar a fazer a encomenda
do material para o dito serviço.

Deus guarde a V. Sas.
Ilmos. Sr. Presidente e mais

membros da Câmara Municipal de
Piracicaba.

São Paulo, 21 de fevereiro de
1888.

Francisco Ferreira de Morais
LISTA DAS RUAS E PRAÇAS

DA CIDADE DE PIRACICABA
- Rua em frente ao portão do

Dr. João Conceição (não tem
nome) (atual São Francisco)?

- Rua em frente à chácara de
José da Silva (sem nome) (atual J.
F. de Carvalho)

- Rua em frente à chácara do
Dr. Felippe (sem nome) (atual Go-
mes Carneiro)

- Largo da Boa Morte
- Rua do Bom Jardim (atual

Floriano Peixoto)?
- Rua do Riachuelo
- Rua do Ipiranga
- Rua Municipal (atual D. Pedro I)
- Rua da Esperança (atual D.

Pedro II)
- Rua dos Ourives (atual Ran-

gel Pestana)
- Rua da Quitanda (atual XV

de Novembro)
- Rua Direita (atual Moraes

Barros)
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- Rua de São José
- Rua dos Pescadores (atual

Prudente de Moraes)
- Rua das Flores (atual 13

de Maio)
- Rua do Piracicaba (atual Vo-

luntários de Piracicaba)
- Rua do Salto (atual Regen-

te Feijó)
- Rua do Rocio (atual Mare-

chal Deodoro da Fonseca e Mons.
Manoel Francisco Rosa)

- Rua da Ilha (atual Cristiano
Cleopath)

- Rua do Cons. Costa Pinto
(atual Saldanha Marinho)

- Rua do Matadouro (atual
Campos Salles)

- Largo do Barão de Rezende
(atual Parque Infantil e Hotel Bei-
ra Rio)

- Rua do Porto
- Rua do Sabão (atual Antônio

Corrêa Barbosa)
- Rua da Ponte Nova (atual

Luiz de Queiroz)
- Largo do Gavião (atual Dele-

gacia de Polícia)
- Rua do Vergueiro
- Rua da Palma (atual Tira-

dentes)
- Rua do Rosário
- Largo de São Benedito (atual

Forum)
- Largo da Cadeia Nova (atual

Praça Tibiriçá)
- Rua Alferes José Caetano
- Rua da Boa Morte
- Largo da Matriz (atual Pra-

ça da Catedral)
- Largo do Teatro (atual Pra-

ça José Bonifácio, em frente ao Clu-
be Coronel Barbosa)

- Rua do Santo Antônio
- Rua do Comércio (atual Gov.

Pedro de Toledo)
- Largo do Mercado (atual Dr.

Alfredo Cardoso)
- Rua da Glória (atual Benja-

min Constant)
- Rua da Misericórdia (atual

José Pinto de Almeida)
- Rua de Santa Cruz
- Largo de Santa Cruz
- Rua de São João
- Rua do Bom Jesus
- Largo do Bom Jesus
- Rua em seguida à chácara do

Brito Velho (atual Alfredo Guedes)
- Rua Alegre (atual Bernardi-

no de Campos)
- Rua da Boa Vista (atual Vis-

conde do Rio Branco)
- Rua do Hospital (atual Ma-

noel Ferraz de Arruda Campos)
- Travessa 1ª da Rua do Hos-

pital (atual Silva Jardim)
- Travessa 2ª da Rua do Hos-

pital (atual Aquilino Pacheco)
- Rua da parte de baixo do Ce-

mitério (atual Av. Independência)
- Travessa 1ª que finda na chá-

cara do Kenets (sem nome)?
- Travessa 2ª que finda na

chácara do Manecão Ferraz (sem
nome)

- Travessa 3ª acima da cháca-
ra do Dr. Prudente de Moraes (sem
nome)?

- Travessa 1ª do lado de cima
da caixa d’água (sem nome)?’

Pela relação, vê-se que, em
1888, Piracicaba apresentava 43
ruas (incluídas as travessas) e 9
largos, tendo havido, até o presen-
te, a mudança de muitos nomes.

Para facilitar a identificação atual
dos locais, colocamos entre parên-
teses os nomes em vigor. Há lo-
gradouros que trocaram de nomes
mais de quatro vezes.

Vamos pôr um paradeiro nisso?”.

O fato de o professor Guilher-
me ter colocado, entre parênteses,
os nomes em vigor quando da es-
crita do seu texto, facilita, ainda
hoje, na identificação dos espaços,
eis que a maior parte das nomen-
claturas anotadas pelo professor
continuam as mesmas. Há quatro
desses espaços que necessitam de
breves observações:

O Largo do Gavião, à época
de Vitti, Delegacia de Polícia, hoje
é o 1º Distrito Policial.

O Largo de São Benedito, no tem-
po de Vitti, era o Forum. Hoje é o Cen-
tro Estadual de Educação de Jovens e
Adultos, local que, até pouco tempo
atrás, abrigou o Posto Fiscal.

O Largo da Matriz, na época do
professor Guilherme, era a Praça da
Catedral; e o Largo do Teatro era a
Praça José Bonifácio, na área em frente
ao Clube Coronel Barbosa.

Ao contrário dos dias atuais, a
Rua Moraes Barros passava em fren-
te à Catedral de Santo Antônio, traça-
do esse que dividia o espaço em dois:
uma área imediatamente em frente à
Catedral, chamada de Praça da Cate-
dral; e outra, mais distante da igreja,
chamada de Praça José Bonifácio.
Hoje não existe mais a divisão entre
Praça da Catedral e Praça José Boni-
fácio, sendo que o espaço todo é uma
única praça, a José Bonifácio.

Na última frase de seu texto,
Vitti faz um misto de desabafo e
súplica: “Vamos pôr um paradei-
ro nisso?”. Incomodado com as
constantes mudanças de denomi-
nações na cidade, o professor pe-
dia que cessassem novas propos-
tas de substituição de nomes.

Hoje, Guilherme Vitti poderia
ficar tranquilo com relação a isso.
A Lei Municipal nº 7.238/2011
proíbe a alteração ou a revogação
de leis de denominação, excetuan-
do casos muito específicos em que
teriam que ser observadas as rígi-
das justificativas exigidas pela lei.

Um breve passeio - Contem-
plar o majestoso rio andando pela Rua
do Porto, depois, subir a Rua dos Ou-
rives até a Boa Morte, na sequência,
seguir pela Rua da Esperança até o
Largo do Mercado. Lá, comprar
umas frutas e pegar a Rua do Co-
mércio até o Largo do Teatro e, ali
chegando, saborear a tarde debai-
xo de alguma árvore, ao som dos
passarinhos que voejavam pelos
céus da Noiva da Colina.

Os dois textos de Vitti, junto
com os documentos que eles abor-
dam, permitem um vislumbre da
paisagem daquela Piracicaba do
final do século 19.

Em comparação com os dias
atuais, os traçados das vias são
praticamente os mesmos, mas, o
cenário, é outro: ruas e travessas
de terra, por onde trafegavam car-
roças e cavalos; largos amplamen-
te arborizados, propiciando um
clima mais bucólico do que urba-
no; e todos – ruas, travessas e lar-
gos – prestes a receberem, pela pri-
meira vez, placas de denominação.
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Sindicato dos Bancários
de Piracicaba e Região
faz 66 anos e reafirma o
compromisso com a categoria
Plenária teve início com a exibição de vídeo institucional com a
trajetória de luta e conquistas ao longo de mais de seis décadas

Em um evento marcado por
reflexões, reconhecimento e re-
novação de compromissos, o
Sindicato dos Bancários de Pi-
racicaba e Região (SindBan),
realizou, nesta quarta-feira
(22), sua plenária de aniversário,
celebrando 66 anos de história e
90 dias de gestão da nova direto-
ria, empossada no dia 17 de julho.

A plenária teve início com a
exibição de um vídeo institucional
que resgatou a trajetória de luta e
conquistas do sindicato ao longo
de mais de seis décadas. A apre-
sentação emocionou os presentes e
serviu como ponto de partida para
uma análise do papel da entidade
na defesa dos direitos da catego-
ria. Durante o encontro, os direto-
res reafirmaram seus compromis-
sos de atuação em todos os seg-
mentos - bancos públicos e priva-
dos -, destacando também a im-
portância da participação ativa na
sociedade para o fortalecimento
das políticas públicas voltadas
à redução das desigualdades
sociais, à geração de emprego e
renda e ao desenvolvimento so-
cioeconômico das cidades onde
o sindicato está presente.

Ficou definido que, nos próxi-
mos nove meses, será desenvolvi-
do um amplo trabalho coletivo, com
o objetivo de apresentar, em outu-
bro de 2026, um balanço ainda
mais positivo, reafirmando o com-
promisso do Sindban com a demo-
cracia, a defesa dos direitos dos

bancários e a ampliação das con-
quistas da classe trabalhadora.

Diversos dirigentes apresenta-
ram relatos de suas atuações em
diferentes frentes. Lucas Passos de
Lima, do Banco do Brasil; Agnal-
do Roncasaglia, da Comissão de
Organização dos Empregados do
Bradesco; Marcelo Abrahão, do
Itaú; Robinson de Jesus Sartori, do
Banco Mercantil; e Ângela Savian,
vice-presidente do Sindban e inte-
grante da Comissão de Emprega-
dos do Santander, compartilharam
experiências e resultados de suas
ações nas respectivas instituições.

O diretor Paschoal Verga Jú-
nior apresentou um relato históri-
co da participação do sindicato nas
lutas da categoria, seguido por uma
fala do presidente Paiva, que abor-
dou uma avaliação política mais
ampla, destacando a importância
das eleições de 2026 como um mo-
mento decisivo para o fortalecimen-
to dos trabalhadores e para o afas-
tamento de políticas que, no passa-
do, promoveram a redução de di-
reitos trabalhistas.

A plenária de aniversário rea-
firmou, assim, o papel do Sindica-
to dos Bancários de Piracicaba e
Região como uma entidade viva,
atuante e comprometida com os
ideais de justiça social, democracia
e valorização do trabalho bancá-
rio - princípios que têm guiado
sua trajetória ao longo de 66
anos de história e continuam a
orientar seus próximos passos.

José Antonio Fernandes Paiva, presidente do SindBan, coman-
dou a primeira reunião ordinária deste novo mandato

Paiva agradeceu a todos os diretores presentes e aos que inte-
gram este novo mandato que segue até 2029

Diretores assistiram ao vídeo sobre os 66 anos do Sindicato
dos Bancários de Piracicaba

Divulgação

Diretora do SindBan, Letícia Françoso mostrou o quanto
a moda pode ser  inclusiva
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Desfile Inclusivo celebra
diversidade e protagonismo
no Shopping Piracicaba

O Shopping Piracicaba foi pal-
co, nesta quarta-feira (22), de um
emocionante Desfile Inclusivo, que
reuniu pessoas em uma celebração
de diversidade, representatividade
e empoderamento. O evento desta-
cou histórias inspiradoras e refor-
çou a importância da inclusão em
todos os espaços sociais.

Entre os participantes, um dos
destaques foi Letícia Peres Franço-
so, diretora do Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba e Região, que
desfilou com elegância e orgulho.
Pessoa com Deficiência (PCD), Le-
tícia teve parte de uma perna am-
putada após um acidente - uma
condição que jamais a impediu de
viver intensamente. Ex-atleta, ela
coleciona conquistas também fora
das pistas: é trabalhadora, casa-
da, mãe de dois filhos e uma in-
cansável defensora dos direitos das
pessoas com deficiência.

Com uma trajetória marcada
pelo engajamento social, Letícia já
presidiu o Conselho Estadual para

Assuntos da Pessoa com Deficiên-
cia do Estado de São Paulo, acu-
mulando ampla experiência e co-
nhecimento sobre os direitos e de-
veres dos PCDs. Sua atuação é pau-
tada pelo compromisso em ampli-
ar oportunidades, promover aces-
sibilidade e fortalecer a inclusão em
todos os ambientes.

Durante o desfile, Letícia res-
saltou a importância de eventos
como esse, que dão visibilidade às
pessoas com deficiência e mostram
que inclusão é muito mais do que
adaptação - é respeito, igualdade e
valorização das diferenças.

Fora do ambiente institucio-
nal, Letícia é conhecida por seu
espírito acolhedor: gosta de es-
tar entre amigos, saborear uma
boa comida caseira e se dedi-
car, com entusiasmo, às causas
que acredita. Sua presença no
desfile simbolizou não apenas
superação, mas, sobretudo, a
força e a alegria de viver com
autenticidade e propósito.

CCCCCECANECANECANECANECAN

SindBan doa almofadas
terapêuticas em
apoio à campanha
contra o câncer de mama

Em apoio à campanha Outu-
bro Rosa e à luta contra o câncer
de mama, o Sindicato dos Bancári-
os de Piracicaba e Região (SindBan)
realizou a doação de dez almofa-
das em formato de coração ao Cen-
tro de Câncer da Santa Casa de
Misericórdia de Piracicaba (CE-
CAN), unidade especializada em
diagnóstico, prevenção e tratamen-
to oncológico por meio do Sistema
Único de Saúde (SUS).

As almofadas foram confecci-
onadas com carinho pela vice-pre-
sidente do Sindicato, Ângela Savi-
an , que se inspirou em projetos de
Piracicaba e outras cidades e resol-
veu colocar a ideia em prática lo-
calmente. Ela adquiriu os materi-
ais - tecidos e manta acrílica - e cos-
turou, uma a uma, as almofadas
que agora irão beneficiar mulheres
que passam por cirurgias de mama,
especialmente a mastectomia.

"Foi um prazer poder produ-
zir peças que aliviam e confortam a
dor e o coração de ao menos dez
pessoas. Agora que conhecemos o
projeto, pretendemos dar sequên-
cia nos próximos anos. É muito gra-
tificante contribuir com o CECAN,
que já acolheu colegas e familiares
em momentos delicados e que rea-
liza um excelente trabalho em toda
a região de Piracicaba por meio do
SUS", afirma Ângela.

As almofadas em formato
de coração são recomendadas
por profissionais da saúde por

sua função terapêutica. Elas
ajudam a reduzir o desconforto
após cirurgias na região mamá-
ria, aliviando a pressão no local
da incisão, protegendo o braço
do atrito com o corpo e ofere-
cendo suporte emocional às
pacientes."Essa ação solidária
faz parte das comemorações pe-
los 66 anos do SindBan. Mais
do que celebrar a nossa história
na defesa dos direitos da cate-
goria bancária, ela mostra tam-
bém o nosso compromisso com
a saúde, o bem-estar e o acolhi-
mento das mulheres - especi-
almente daquelas que estão
enfrentando a difícil batalha
pela vida. É esse cuidado com
as pessoas que dá sentido à
nossa caminhada",  conclui
Paiva, presidente do SindBan.

Angela Savian entregou al -
m o f a d a s  t e r a p ê u t i c a s  a o
Cecan da Santa Casa
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SindBan participa de reunião
do Conselho de Previdência Social

O Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e Região (SindBan) par-
ticipou, na manhã do dia 21 de
outubro, da 148ª reunião ordiná-
ria do Conselho de Previdência So-
cial (CPS), realizada na sede da
Receita Federal, em Piracicaba.

Representando os trabalha-
dores, participaram a conselhei-
ra Olívia Brossi e a suplente Le-
tícia Françoso, ambas do SindBan.
Na ocasião, elas foram empos-
sadas para um novo mandato
de dois anos. Olívia atua no
conselho desde 2004, enquanto
Letícia passa a integrar o grupo,
contribuindo com sua experiência
e conhecimento sobre a causa da
Pessoa com Deficiência (PCD).

A reunião foi conduzida pelo
presidente do Conselho, Antônio
Carlos Lima, e contou com a parti-
cipação de representantes do go-
verno, empregadores, aposentados
e pensionistas. Durante o encon-
tro, foram discutidos temas im-

portantes sobre o funcionamen-
to dos serviços previdenciários
e as ações em andamento para
melhorar o atendimento aos ci-
dadãos. Entre os destaques, o
projeto "Otimiza", desenvolvido
pela Superintendência Regional
Sudeste I, que visa humanizar e
modernizar o atendimento nas
agências do INSS de todo o es-
tado de São Paulo.

A gerente da Agência da
Previdência Social (APS) de La-
ranjal Paulista, Adriana Ven-
tris, representou a região de Pi-
racicaba no grupo de trabalho do
projeto, que busca aprimorar flu-
xos internos, reduzir o tempo de
espera e tornar o contato com os
segurados mais ágil e eficiente.

Outro ponto debatido foi a
importância do uso do aplicativo
Meu INSS, que permite a realiza-
ção de diversos serviços de forma
digital - como atualização cadas-
tral, consulta de extratos, solicita-

ção de isenção do Imposto de Ren-
da e cadastro de procuradores.
Também foi reforçada a necessida-
de da biometria facial para acesso
aos serviços públicos, que pode ser
feita nos cartórios eleitorais e na
emissão da Carteira de Identifica-
ção Nacional (CIN). "É fundamen-
tal que todos os cidadãos brasilei-
ros mantenham seus dados cadas-
trais atualizados nos órgãos ofici-
ais. Essa atualização ajuda a pre-
venir golpes e fraudes em diferen-
tes sistemas - especialmente em
tempos de intensa circulação de fake
news e informações incorretas, que aca-
bam prejudicando beneficiários, pen-
sionistas e qualquer pessoa que pre-
cise dos serviços do INSS", explica
o presidente do Conselho.

O Conselho destacou ainda a
realização do Movimento 360°, um
grande mutirão de perícias médi-
cas que acontecerá no sábado, (25),
em todas as 12 agências da região
de Piracicaba. A ação deve atender

cerca de 800 segurados, com foco
nas avaliações de auxílio por inca-
pacidade e do Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC).

De acordo com o presidente
Antônio Carlos Lima, o objetivo é
reduzir filas e agilizar o atendimen-
to de quem depende dos benefícios
previdenciários. "A mobilização
mostra o compromisso dos ser-
vidores e peritos com o cidadão,
ao trabalharem inclusive em um
dia não útil", afirmou.

Para a conselheira Olívia Bros-
si, representante do SindBan, par-
ticipar do Conselho é uma forma
de defender os direitos dos traba-
lhadores e aposentados no espaço
onde as decisões sobre o INSS são
discutidas.  "A presença do movi-
mento sindical nesse conselho é
fundamental para garantir que a
voz dos trabalhadores seja ouvida
e que as políticas públicas sejam
aplicadas com justiça e transparên-
cia", destacou Olívia Brossi.

Conselheiros da Previdência Social terão um mandato de dois anos

O l í v i a  B r o s s i  e  L e t í c i a  F r a n ç o s o
t o m a r a m  p o s s e  n o  C o n s e l h o  d a
P r e v i d ê n c i a  S o c i a l
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SindBan reforça o Dia
de Luta na cidade:
mobilização em agências
A mobilização faz parte de uma ação nacional, que ocorre em todo
o país, em defesa dos direitos dos bancários e contra as medidas
adotadas pelo banco sem diálogo com o movimento sindical

Na quarta-feira (22), os dire-
tores do Sindicato dos Bancários
de Piracicaba e Região participaram
ativamente do Dia de Luta em agên-
cias do Banco do Brasil da Vila
Rezende e do centro de Piracicaba.
A mobilização faz parte de uma
ação nacional, que ocorre em todo
o país, em defesa dos direitos dos
bancários e contra as medidas ado-
tadas pelo banco sem diálogo com
o movimento sindical.

A ação no BB da Vila Rezende
foi liderada pelo diretor Lucas Pas-
sos de Lima, que iniciou as falas
destacando a importância da mo-
bilização: "Hoje, o Brasil inteiro re-
aliza atos em defesa dos direitos
dos bancários. Aqui em Piracica-
ba, o SindBan esteve presente em
todas as agências, dialogando com
os colegas e reforçando nossa posi-
ção contra as medidas que afetam
diretamente o dia a dia de traba-
lho e os direitos conquistados ao
longo de anos", afirmou.

Estiveram presentes na mobi-
lização os diretores Ubiratan Cam-
pos do Amaral, Murici Tondato,
Paulo Cherles Manarin, Marcelo
Abrahão e José Agnaldo Roncasa-
glia, além da assistente Luciana
Oliveira, que acompanharam toda
a agenda, dialogaram com os ban-
cários e reforçaram a importância
da unidade da categoria frente aos
desafios do setor bancário.

Durante o ato, Lucas criticou
a reestruturação recente realiza-
da pelo Banco do Brasil em Bra-
sília, que propôs o aumento da

jornada de assessores de seis para
oito horas, contrariando acordos já
conquistados e debates em andamen-
to no Congresso Nacional. "Não pode-
mos permitir que esse retrocesso
chegue ao varejo. Estamos mobili-
zados para barrar essa medida com
uma série de atos, ações judiciais e
acompanhamento de perto, como
já realizamos em relação à sétima e
à oitava hora", enfatizou.

Além disso, os diretores cobra-
ram o cumprimento de promessas
feitas pelo banco, incluindo a reso-
lução da situação dos incorpora-
dos, esclarecimentos sobre o cus-
teio da Cassi e respostas concretas
em reuniões convocadas em Brasí-
lia, muitas das quais têm ficado sem
retorno. "Decidimos interromper a
participação em algumas dessas
reuniões até que o banco traga res-
postas claras e objetivas. Em 120
dias, ele deverá apresentar os re-
sultados dos estudos sobre a pre-
vidência dos incorporados, que são
essenciais para garantirmos direi-
tos adquiridos", explicou Lucas.

Entre os avanços recentes des-
tacados pelo SindBan, estão deci-
sões judiciais favoráveis aos incor-
porados, assegurando o direito de
entrada na Cassi para aqueles com
renda vitalícia. Lucas Passos de
Lima explicou que, desde outubro de
2024, o banco modificou diversas ve-
zes os procedimentos de inscrição, che-
gando a retirar os formulários do ar
em janeiro de 2025. "Foi necessário aler-
tar o conselho do Economus e re-
gistrar tudo em ata. Além disso, os

conselheiros realizaram testes para
verificar o bloqueio de acesso ao
portal, garantindo que a platafor-
ma fosse restabelecida e que todos
pudessem efetivamente acessar o
sistema", destacou.

Outro ponto enfatizado foi a
resolução de pendências do Prev-
Mais Vitalício, aguardadas desde
abril, que só avançaram após pare-
cer jurídico do Economus e ofício
da Confederação Nacional dos Tra-
balhadores nas Empresas de Cré-
dito (CONTEC). Recentemente, al-
guns colegas relataram suspensão
de suas solicitações para entrada
na Cassi, gerando insegurança.
"Essa confusão tem intranquiliza-
do os colegas. Quando somos des-
respeitados, é um pouco de cada
um de nós que está sendo atingi-

do. Precisamos acompanhar de
perto e exigir transparência em to-
das as ações do banco", afirmou
Lucas. Os diretores também ressal-
taram a importância da mobiliza-
ção coletiva como forma de pressi-
onar a instituição e proteger direi-
tos conquistados, reforçando que
o Dia de Luta não é apenas simbó-
lico, mas uma ação estratégica que
integra atos, acompanhamento ju-
rídico e diálogo constante com os
trabalhadores. O evento desta
quarta-feira reforça o compromis-
so do SindBan em atuar de forma
próxima aos bancários, garantin-
do que decisões unilaterais do ban-
co não prejudiquem a categoria e
fortalecendo a mobilização nacio-
nal em defesa de direitos históri-
cos da classe trabalhadora.

Muitos diretores integram a história viva de um sindicato
de luta como o SindBan

Diretores e colaboradores do SindBan se mobilizaram no Dia de Luta do Banco do Brasil Primeiro programa infantil na
 TV Piracicabana  "Pelica e Piruleta"

Todos os dias na TV ATIVA às 9h às 14h e às 17h

Pelica e Piruleta são dois grandes amigos que se encontram
para brincar e aprender juntos.

O ponto de encontro é um muro em uma área de convivência
do bairro, próximo às suas casas, onde começam suas aventu-
ras.  Nesse cenário, eles resgatam o espírito das brincadeiras
de rua e a importância de estar ao ar livre.
Além disso, as personagens exploram diferentes espaços de
lazer e visitam locais dedicados a atividades artísticas e cultu-
rais, sempre incentivando a curiosidade, a criatividade e a
amizade. Em cada episódio, Os personagens apresentam, de
forma lúdica e didática, temas como a importância da leitura, a
reciclagem e a preservação do meio ambiente.
Também compartilham dicas de espaços e agendas culturais,
além de propor atividades que estimulam a cognição, o racio-
cínio, o convívio e a socialização.
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Aulas do projeto Guri acontecem há 20 anos em Piracicaba
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Concerto marca 20 anos
do projeto em Piracicaba

No domingo, 26, às 16 horas,
o Teatro Municipal Dr. Losso Net-
to será palco de um espetáculo
musical gratuito onde o projeto
Guri Polo Piracicaba celebra
duas décadas de trajetória unin-
do música, história e emoção.
A programação inclui perfor-
mances dos grupos do polo:
Camerata, Orquestra de Cor-
das, Banda, Coral, Iniciação
Musical e Iniciação Musical de
Adultos. O evento tem apoio da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Cultura.

Para esta apresentação es-
pecial, parte dos convites foram
entregues aos pais ou respon-
sáveis dos alunos do Guri e os
ingressos remanescentes serão
disponibilizados na bilheteria
do teatro uma hora antes do
início da apresentação.

José David Neves, coordena-
dor do Polo Piracicaba, lembrou
que a procura pela participação
neste evento é grande, o que moti-
vou a instalação de um telão para
receber mais público. "Para melhor
acolher os convidados, o hall do

teatro contará com 150 assentos
adicionais, onde o público poderá
acompanhar o concerto em tempo
real, por meio de transmissão ao
vivo em um telão", disse.

A celebração dos 20 anos do
Guri, que hoje atende a 300 cri-
anças e adolescentes de Piraci-
caba, será ainda mais especial
com a participação do Grupo
Musical Coral do Guri de Pira-
cicaba e ex-alunos, que compar-
tilharão depoimentos emocio-
nantes, resgatando memórias e
reafirmando o impacto do Guri
na formação musical e cidadã
de jovens talentos. "Este evento
não apenas homenageia o pas-
sado, mas também valoriza o
presente e inspira o futuro da
música na comunidade piraci-
cabana", destacou Neves.

Durante a programação, será
entregue a moção de aplausos nº
160/2025, aprovada pela Câmara
Municipal, em reconhecimento à
importância do programa que tem
contribuído para a formação artís-
tica, educacional e social de crian-
ças e adolescentes de Piracicaba.

RRRRROOOOOTTTTTAAAAA T T T T TUPIUPIUPIUPIUPI

Secretaria promove famtour para
fomentar turismo rural na cidade

Com o intuito de fomentar o
turismo rural em Piracicaba, acon-
teceu na quinta-feira (23) a fa-
mtour gratuita Rota Tupi, uma vi-
agem de familiarização sobre atra-
tivos turísticos do bairro. Ao todo,
19 profissionais do setor turístico,
como guias de turismo e agentes
de viagens, visitaram diferentes
espaços a fim de conhecer opções
que podem integrar roteiros a se-
rem oferecidos aos turistas. A ide-
alização foi do guia de turismo e
agente de viagens Diego Camargo,
em parceria com a Secretaria Mu-
nicipal de Turismo.

A programação da famtour
consistiu em visitas a quatro locais:
Chácara Catavento, Chácara Bra-
sil, Alambique Alambari e Restau-
rante Angatu. Os participantes ti-
veram a oportunidade de conhe-
cer a história de cada espaço, de-
gustar opções gastronômicas e
fazer contatos, visando a cons-
trução de roteiros que podem
tratar de temas como pancs
(plantas alimentícias não con-
vencionais), abelhas nativas sem
ferrão, produção de frutas verme-
lhas e de cachaça, entre outros.

De acordo com a titular da
Secretaria de Turismo, Clarissa
Quiararia, essa famtour é uma
atividade complementar do
curso sobre atrativos turísticos
da cidade ministrado neste ano,
em cinco turmas e em parceria
com o Senac, e que capacitou mais
de 130 profissionais do setor, entre
guias de turismo, guardas-civis
municipais e artesãos que traba-
lham em feiras de artesanato
administradas pela Pasta.

"Foi uma manhã e início de
tarde enriquecedores para todos os

Ao todo, 19 profissionais do setor turístico participaram da atividade

participantes, que puderam se apro-
ximar de empreendimentos turís-
ticos do bairro Tupi e a partir disso
ter informações para a construção
de roteiros. Deste modo, os profis-
sionais ficam munidos de detalhes,
de dados que, com certeza, fazem a
diferença na hora de montar um
roteiro. A partir da vivência deles
em cada espaço, podem pensar em
itinerários para os mais variados
grupos, fortalecendo a nossa eco-
nomia por meio da atividade turís-
tica", disse a titular da Secretaria
de Turismo, Clarissa Quiararia.

Conforme Diego Camargo, a
famtour é uma forma de conexão
entre os profissionais do trade. "A
famtour é muito importante por-
que a gente dá visibilidade para o
pessoal, para os empreendimentos
turísticos receberem os grupos, e

também tem muitos guias que não
conheciam ou não conhecem os
pontos, mesmo sendo da cidade.
Então esta é uma forma de a gente
se conectar a eles. E com o apoio do
governo para esta iniciativa, o re-
sultado é excelente. Esta parceria,
este laço, é fundamental pra gen-
te", falou Camargo.

Para Daniel Kuntz, um dos
guias de turismo participantes
da famtour, a iniciativa contri-
buiu para que ele possa ampliar
o leque de roteiros turísticos pelo
município. "Fiquei impressiona-
do com a variedade de produ-
tos que podem ser oferecidos
para o turismo em Piracicaba,
desde uma colheita de frutas
vermelhas até conhecer uma
horta 100% orgânica, natural,
sem agrotóxico. As proprieda-

des que visitamos têm, de fato,
alto potencial para receber o cli-
ente, o público", afirmou.

Quem também aprovou a rea-
lização da atividade foi o guia de
turismo Gabriel Bardou. "Foi uma
oportunidade de fazer conexões,
tanto com os outros guias locais
quanto com as propriedades rurais
que estão abertas para esse turis-
mo rural. Quando alguém visita
um lugar, ele não busca fazer
as mesmas coisas que faz no lu-
gar de origem. A pessoa quer
conhecer o novo, portanto, fa-
zendo essa expedição, buscan-
do esses lugares diferenciados,
a gente consegue oferecer isso
para o turista", comentou.

Ao final da famtour, todos
os integrantes receberam certi-
ficado de participação.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Câmara terá Fórum de Saúde Integral da População Negra
A Câmara Municipal  de

Piracicaba aprovou, na 60ª
Reunião Ordinária, nesta se-
gunda-feira (20), o projeto de
decreto legislativo nº 71/2025,
de autoria da vereadora Rai de
Almeida (PT), que institui na
Casa o Fórum Permanente de Saú-
de Integral da População Negra.

O Fórum terá o objetivo de
promover debates, realizar estudos,
solicitar informações e tomar ou-
tras providências no sentido de
acompanhar políticas públicas,
monitorar a execução de planos e
projetos, promover seminários e
debates, realizar campanhas edu-
cativas, acompanhar, discutir e
sugerir proposições legislativas,

acompanhar experiências, solicitar
estudos, subsidiar a elaboração de
proposições legislativas, submeter
às autoridades competentes os re-
sultados e incentivar a produção
de diagnósticos sobre a saúde da
população negra em Piracicaba.

A coordenação do Fórum fi-
cará a cargo da vereadora propo-
nente ou de quem ela indicar ofici-
almente à Mesa Diretora. O Fórum
será composto por representantes
de secretarias municipais, de ór-
gãos estaduais, órgãos de seguran-
ça e da Justiça, conselhos munici-
pais, entidades representativas da
comunidade negra, da Secretaria
Estadual de Educação e demais as-
sociações da sociedade civil.

O Fórum ainda poderá promo-
ver oficinas e cursos de letramento
e formação para servidores públi-
cos municipais e sociedade civil so-
bre racismo, doenças prevalentes
na população negra e saúde men-
tal da população negra.

Ao discutir o projeto, Rai de
Almeida destacou a importância do
trabalho que será executado pelo
Fórum para a população negra.
Lembrou que trata-se da maioria
da população do País, mas que não
existem políticas públicas específi-
cas para esse segmento. "A popula-
ção negra tem questões próprias a
serem atendidas até por conta da
forma como veio essa população
para o Brasil, escravizada, e se tor-

nou diferenciada do ponto de vista
da saúde e de outras questões,
que sofre todo o tipo de precon-
ceito e discriminação, inclusive
quando se fala sobre o tema, que
parece menor", avaliou.

Disse ainda que as atividades
do Fórum vão contribuir para o
debate de medidas para que essa
população não continue na base da
pirâmide social e passe a ter direi-
tos e oportunidades. "Que possa-
mos falar da população negra com
a população negra. Vamos fazer
desse Fórum um espaço de fortale-
cimento da democracia, plurali-
dade e defesa dos direitos hu-
manos dessa população margina-
lizada na sociedade", concluiu.
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Secretaria realiza
premiação da
2ª Feira Eureka!

Arquivo

C a m p o  d e  p e r f u r a ç ã o
montado por Monteiro Lo-
bato em São Pedro. Loba-
to in ic iou uma longa jor-
nada pela qual hoje é es-
quecido. Lá, ele perfurou
a  t e r r a  n a  i n t e n ç ã o  d e
encont rar  pe t ró leo .  Com
a  c r i a ç ã o ,  e m  1 9 3 1  d a
Companhia Pet ró leos do
Bras i l ,  ac red i tava  que o
combust íve l  fóss i l  jo r ra -
r i a  d o  c h ã o  n o  i n t e r i o r
paul ista.  Passou a perfu-
ra r  no  ba i r ro  de  Araquá
(São Pedro) e no distr i to

PETRÓLEO EM SÃO PEDRO
de R iacho Doce (A lago-
as).  Nunca encontrou pe-
t ró leo.  Gastou toda a r i -
q u e z a  a c u m u l a d a  c o m
seus l ivros e foi  persegui-
do  como ag i tador  soc ia l
pelo governo Getúl io Var-
gas. Chegou a vis i tar Pi-
r a c i c a b a  p o r  v o l t a  d e
1907, refer indo-se à cida-
de  em ca r ta  esc r i t a  em
março daquele ano, quan-
do assumiu o cargo de pro-
motor públ ico em Areias,
no Vale do Paraíba. (Ed-
son Rontani  Júnior)

Divu lgação

Final da série C do Brasileiro é neste sábado

SSSSSÉRIEÉRIEÉRIEÉRIEÉRIE C C C C C

Ponte Preta e Londrina
decidem título inédito

Luiz Dirceu Tarantini

A grande final do Campeo-
nato Brasileiro da Série C 2025
segue totalmente em aberto,
mas os indícios apontam uma
ligeira vantagem para a Ponte
Preta. Após o empate sem gols
no jogo de ida, no Estádio Vito-
rino Gonçalves Dias, em Lon-
drina, as equipes voltam a se en-
frentar neste sábado (25), às
17h, no Moisés Lucarelli, em
Campinas. Como mandante, a
Ponte Preta apresenta maior
consistência: venceu a maior
parte de seus jogos em casa e
conta com o apoio maciço da torci-
da, que promete lotar o Majestoso
para empurrar o time em busca do
inédito título nacional.

Entre as principais casas de
apostas, o favoritismo é ligeiramen-

te campineiro, com 47% de proba-
bilidade de vitória para a Macaca.

Do outro lado, o Londrina
chega à decisão confiante na força
do seu ataque eficiente, que tem sido
um dos destaques da competição.
O time paranaense mostrou ao lon-
go da campanha grande capacida-
de de criar chances e pode surpre-
ender mesmo fora de casa.

A expectativa é de um duelo
equilibrado e tenso, onde cada de-
talhe pode fazer a diferença. Uma
vitória simples garante o título para
qualquer um dos lados. Em caso
de novo empate, a decisão será nos
pênaltis - momento em que o fator
emocional tende a pesar.

O controle dos nervos e a
mental ização pela  calma e
precisão podem ser o maior
desafio de Ponte Preta e Lon-
drina na luta pela glória.

SSSSSÉRIEÉRIEÉRIEÉRIEÉRIE B B B B B
Dez times estão na disputa
para subir à primeira divisão

Luiz Dirceu Tarantini

Faltando apenas cinco roda-
das para o fim do Campeonato Bra-
sileiro da Série B, a briga pelo aces-
so à elite do futebol nacional está
cada vez mais acirrada. Dez clubes
ainda sonham com uma das qua-
tro vagas na Série A de 2026, em
uma das competições mais equili-
bradas dos últimos anos.

Atualmente, o G-4 é formado
por Coritiba, Chapecoense, Criciú-
ma e Remo. O Coxa lidera com 57
pontos, enquanto Chapecoense,
Criciúma e Remo aparecem com 54,
empatados, seguidos de perto pelo
Novorizontino, que ocupa a quin-
ta posição devido aos critérios de
desempate. A Ferroviária de Ara-
raquara com 38 pontos na 15ª co-
locação, direciona suas forças em
não se aproximar da zona de re-
baixamento. Já o Botafogo de Ri-
beirão Preto com 34 pontos e na
18ª posição, luta desesperadamen-
te para sair do Z4 e permanecer na
competição para a temporada 2026.

Antes apontado como favori-
to, o Goiás despencou na tabela
após seis jogos sem vitória e agora
figura em sexto lugar, com 52 pon-
tos. Logo atrás estão Athletico-PR
e Cuiabá, com 50 pontos cada.
CRB e Atlético-GO ainda têm chan-
ces remotas de acesso, mas preci-
sariam de aproveitamento máximo
e tropeços de rivais.

A Série B 2025 mostra que
cada ponto vale ouro. A disputa

pelo G-4 está aberta e promete for-
tes emoções até a última rodada,
com jogos decisivos que definirão o
futuro de clubes tradicionais e a
emoção dos torcedores espalhados
por todo o Brasil.

Próximos jogos para busca do
acesso dos times em disputa:

Coritiba, 1º, 57, Volta
Redonda (F), CRB (C), Paysandu
(F), Athletic-MG (C), Amazonas (F)

Chapecoense, 2º, 54, Operário
(C), Remo (F), América-MG (C),
Volta Redonda (F), Atlético-GO (C)

Criciúma, 3º ,  54, Goiás
(C), Ferroviária (F), Atlético-GO (C),
Botafogo-SP (C), Cuiabá (F)

Remo, 4º, 54, Cuiabá (F), Cha-
pecoense (C), Novorizontino (F),
Avaí (F), Goiás (C)

Novorizontino, 5º, 5 4 ,
Botafogo-SP (C), América-MG (F),
Remo (C), Goiás (F), CRB (C)

Goiás, 6º, 52, Criciúma (F),
Athletico-PR (C), Cuiabá (F), No-
vorizontino (C), Remo (F)

Athletico-PR, 7º, 50, Amazo-
nas (C), Goiás (F), Volta Redonda
(C), Ferroviária (F), América-MG
(C)

Cuiabá, 8º, 50, Remo (C),
Amazonas (F), Goiás (C), América-
MG (F), Criciúma (C)

CRB, 9º, 48, Atlético-GO (C),
Coritiba (F), Operário (C), Vila Nova
(C), Novorizontino (F)

Atlético-GO, 10º, 48, CRB (F),
Paysandu (C), Criciúma (F), Ope-
rário (C), Chapecoense (F)

A Secretaria Municipal de
Educação realizou na noite de quin-
ta-feira, 23, a cerimônia de entrega
de certificados e premiação dos pro-
jetos participantes da Eureka! - 2ª
Feira de Matemática, Ciências e
Tecnologia da Rede Municipal de
Educação de Piracicaba. O evento
aconteceu no anfiteatro da Pasta.

Os projetos inscritos na feira
foram divididos em duas categori-
as: Manduri (para crianças do Jar-
dim I ao 2º ano) e Bugia (para alu-
nos do 3º ao 5º ano e da EJA).

O projeto vencedor na catego-
ria Manduri foi A Incrível Vida da
Formiga e da Capivara, desenvol-
vido pela EM Laura Kiehl Lucci,
sob orientação das professoras Vi-
viane Aparecida Lopes Diniz e
Wilza Cibele Romani Camolesi.

Em segundo e terceiro lugar
ficaram os projetos Abelhas Nati-
vas: o tesouro da nossa escola (EM
Prof.ª Érica Fernanda Gobbo Car-
los) e Pequenos Programadores:
robótica com música (EM Prof.
Luis Claudio Alves) - o último tam-
bém recebeu o prêmio Destaque em
Tecnologia na categoria. Já o Des-
taque em Matemática e em Educa-
ção Ambiental ficou com o projeto
Detetives da Fauna Piracicabana,
da EM Rachel de Queiroz.

Na categoria Bugia, a campeã
foi a EM Prof. Luis Claudio Alves,
com o projeto Costurando o
Amanhã: retalhos, sustentabi-
lidade e tecnologia. Os alunos
foram orientados pela professo-
ra Adriana Barbosa de Oliveira.

Na segunda colocação ficou
o projeto Escola do Futuro - a
tecnologia que transforma vi-
das, da EM Maria Benedicta

O projeto vencedor na categoria Manduri  foi  A Incrível  Vida da Formiga e da Capivara,
desenvolvido pela EM Laura Kiehl Lucci

Pereira Penezzi. Em terceiro, o
projeto A Matemática Conecta-
da: a combinação da cultura
maker e tecnologia desplugada e a
semântica dos sentidos, da EM
Prof. Fábio de Souza Maria.

Ainda na categoria Bugia, foi
Destaque em Tecnologia o projeto
Estação do Saber: monitorando o
clima com Arduino e valorizando
a sociobiodiversidade, da EM João
Oriani. O projeto Destaque em
Matemática ficou para a EM Anto-
nia Jesuína Camillo Pipa, com o
projeto Desafio Matemágico: explo-
rando a matemática com a Obmep.
Por fim, o Destaque em Educação
Ambiental da categoria Bugia foi o
projeto Raízes Inteligentes: tecno-

logia que brota da terra, da EM
Prof. Irineu Umberto Packer.

"A Eureka é uma celebração
do aprendizado e da criatividade
dos nossos estudantes. Ver o em-
penho de cada escola, o envolvi-
mento dos professores e o entusi-
asmo dos alunos nos enche de or-
gulho. Esses projetos mostram que
a educação em Piracicaba está co-
nectada com a inovação, a susten-
tabilidade e o pensamento científi-
co. Queremos que cada aluno per-
ceba que o conhecimento pode
transformar o mundo ao seu re-
dor - e a Feira é uma grande
oportunidade para isso", desta-
cou a secretária de Educação,
Juliana Vicentin. A premiação para

todas as escolas (primeiro, segun-
do e terceiro lugar e destaques) será
um passeio na sede do Google e um
passeio no Horto Florestal de Tupi,
além de livros e troféus.

A avaliação das propostas foi
conduzida por uma comissão jul-
gadora composta por especialistas
pedagógicos e parceiros, incluindo
a empresa Colaborativa e a Univer-
sidade Federal do Triângulo Mi-
neiro. As 12 melhores propostas de
cada categoria foram expostas du-
rante a Feira Eureka e todos os proje-
tos que atenderam aos critérios de ava-
liação também serão publicados em
uma revista eletrônica da feira,
contribuindo para a disseminação
de boas práticas pedagógicas.
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Prefeitura disponibiliza canal para solicitação de manejo
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Munici-
pal de Obras, Infraestrutura e Ser-
viços Públicos, disponibiliza, a
partir de hoje, 24/10, um novo
canal digital para solicitação dos
serviços de avaliação de árvo-
res em áreas públicas, com fins
de poda e supressão. O atendimen-
to está disponível na plataforma
Sem Papel, pelo link: https://
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/servico-info/455.

No formulário, o cidadão deve
preencher os dados referentes ao
local da solicitação e selecionar o
tipo de serviço desejado, dentre as
opções: necessidade de poda, risco
elétrico, risco de queda, danos ao
pavimento, árvore doente, árvore
morta, necessidade de destoca,
motivação por obras, ameaça a edi-
ficações e galho ou árvore caída.

A ferramenta apresenta ima-
gens ilustrativas que facilitam a
identificação do serviço adequado,
além de permitir o envio de fotos
da árvore e o anexo de documen-
tos obrigatórios, nos casos de su-
pressão, conforme previsto na Lei

Complementar nº 251/2010.
Segundo o titular da Pasta,

Luciano Celêncio, o novo sistema
representa um importante avanço
na gestão das demandas ambien-
tais. "Atualmente, as solicitações de
poda e supressão de árvores são
recebidas pela equipe técnica da
Secretaria por meio de ofícios e in-
dicações de vereadores, pelo canal
156 - nos casos de poda e vistoria
de árvore seca ou doente - e tam-
bém pelo Sem Papel, nos pedidos
de corte. Até então, todas as infor-
mações precisavam ser inseridas
manualmente no sistema Arbo-
link, para que o técnico realizas-
se a vistoria, emitisse o laudo e,
posteriormente, a ordem de ser-
viço. Esse processo manual ge-
rava uma considerável demora
no atendimento e nas respostas aos
solicitantes", explicou.

Com a integração entre o
Sem Papel e o sistema Arbolink,
as solicitações passam a ser en-
caminhadas automaticamente
para a equipe técnica responsá-
vel, eliminando etapas manuais e
proporcionando mais agilidade e

Prefeitura disponibiliza novo canal para solicitação de manejo arbóreo

eficiência no atendimento. A medi-
da permite que os técnicos recebam
as demandas de forma imediata,
realizem as vistorias e emitam os
laudos e ordens de serviço de ma-
neira mais rápida e integrada.

"Essa integração é mais um
avanço tecnológico da adminis-

tração do prefeito Helinho Za-
natta, que tem investido na des-
burocratização dos processos
públicos e na modernização dos
serviços municipais, visando
mais agilidade, transparência e
qualidade no atendimento à
população", concluiu Celêncio.

Divulgação

Divulgação

IIIIINONONONONOVVVVVAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕES

Comitês PCJ realizam 8ª edição do Workshop de Águas Subterrâneas
A Câmara Técnica de Águas

Subterrâneas (CT-AS) dos Comitês
PCJ promoverá, nos dias 13 e 14 de
novembro de 2025, o VIII Workshop
de Águas Subterrâneas, com o tema
central "Inovações na Gestão de Re-
cursos Hídricos Subterrâneos". O en-
contro será realizado de forma pre-
sencial no Auditório do Instituto
de Geociências e Ciências Exatas da
Universidade Estadual Paulista
(Unesp), em Rio Claro (SP).

O evento tem como objetivo
fortalecer a governança hídrica,
estimular a troca de experiências e
fomentar a integração entre os di-
versos atores envolvidos na gestão
das águas subterrâneas, promo-
vendo discussões sobre soluções,
desafios e inovações para o setor.
O encontro reunirá pesquisadores,
técnicos, gestores públicos, repre-
sentantes do setor produtivo e da
sociedade civil em um espaço de

aprendizado e compartilhamento
sobre os avanços e desafios relaci-
onados ao uso sustentável das
águas subterrâneas.

A programação contará com
palestras e mesas de debate, abor-
dando desde o uso da Inteligência
Artificial e de modelagens numéri-
cas aplicadas à gestão hídrica, até
experiências inovadoras de moni-
toramento em bacias hidrográfi-
cas. A proposta é fomentar refle-
xões e compartilhar soluções que
possam fortalecer a governança das
águas subterrâneas no Brasil.

Segundo Déborah Lunardi,
coordenadora da Câmara Técnica
de Águas Subterrâneas (CT-AS),
trazer o tema das inovações é es-
tratégico neste momento. "A ges-
tão das águas subterrâneas de-
manda respostas rápidas e eficientes
diante de cenários de escassez e pres-
são sobre os recursos hídricos. As ino-

vações tecnológicas, quando aplicadas
com responsabilidade, tornam-se
ferramentas fundamentais para
aprimorar diagnósticos, monitorar
tendências e subsidiar decisões
mais assertivas", destacou.

Para Marcela Aragão, coorde-
nadora-adjunta da CT-AS, a inte-
gração entre diferentes atores é um
dos pontos centrais deste
workshop. "A gestão das águas
não se faz de forma isolada. É es-
sencial integrar instituições de pes-
quisa, órgãos gestores, setor pro-
dutivo e sociedade civil, pois cada
um possui informações e experiên-
cias que, somadas, fortalecem a go-
vernança hídrica e possibilitam
avanços concretos", afirmou.

Já Julia Noale, coordenadora
do Grupo de Trabalho de Comuni-
cação da CT-AS e responsável pela
organização do evento, destaca o
cuidado na construção da progra-

mação. "Buscamos construir uma
programação que valorize tanto a
dimensão técnica quanto a partici-
pativa. Garantir a troca de experi-
ências, promover debates abertos e
criar espaços de interação foi fun-
damental para assegurar que este
workshop cumpra seu papel de
aproximar ciência, gestão e socie-
dade", ressaltou. Além das apre-
sentações e discussões, o evento
contará com a participação de es-
pecialistas de diversas instituições
e terá um coquetel de abertura, mo-
mento de confraternização para re-
forçar a importância da coopera-
ção e do diálogo contínuo entre os
diferentes segmentos envolvidos na
gestão dos recursos subterrâneos.

A participação é gratuita, e as inscri-
ções já estão abertas pelo link: https://bit.ly/
VIII_Workshop_AS Dúvidas podem
ser encaminhadas para o e-mail:
ctas@comites.baciaspcj.org.br.
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Objetivo é incentivar a prática da caminhada orientada

CCCCCAMINHADAAMINHADAAMINHADAAMINHADAAMINHADA

Caipirandando de 2025
tem mais de 300 inscritos

Mais de 300 pessoas já garan-
tiram presença na terceira edi-
ção de 2025 do Caipirandando
que acontece neste sábado, 25,
tendo no percurso de 17,5 qui-
lômetros, a cachoeira Anabelle,
na região do bairro Capim Fino.
A realização é da Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras.

De acordo com Alexandre
Nascimento, da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes, até ontem à
noite, 318 pessoas já haviam fei-
to a inscrição. "Acredito que
vamos chegar a 360 participan-
tes neste sábado, sendo a maior
adesão deste ano".

Para dar início ao passeio, pro-
fessores da Secretaria de Espor-
tes promoverão um aquecimen-
to (alongamento), a partir das
5h45, em frente à Fatec Piraci-
caba - Deputado Roque Trevisan,
que fica na avenida Diácono Jair
de Oliveira, 651, no bairro Santa
Rosa Ipês. Pontualmente às 6h, os
participantes deixam o local. Ha-
verá uma parada para descanso
após os sete primeiros quilômetros
e, em seguida, a passagem pela ca-
choeira. O percurso será finalizado
no Restaurante Paulino, localiza-
do no bairro Monte Alegre.

Os participantes contarão
ainda com apoio e monitora-
mento dos professores e da
equipe da Secretaria de Esportes,
que estarão prontos para prestar
auxílio, fornecer água e o socorro
em qualquer situação de emergên-
cia. Haverá transporte gratuito
de retorno ao ponto de partida.

O projeto é direcionado para a
prática de caminhadas em trajetos
de longa duração. O objetivo prin-
cipal é incentivar a prática da ca-
minhada orientada, além de pro-
porcionar aos participantes a des-
coberta de novos lugares nas pro-
ximidades da cidade. Ao cami-
nhar por estradas rurais do muni-
cípio, o projeto também contribui
para o estímulo do turismo local.

SERVIÇO
Caipirandando, sábado,
25, com saída, às 6h, em
frente à Fatec Piracica-
ba (avenida Diácono Jair
de Oliveira, 651, no bair-
ro Santa Rosa Ipês), com
destino ao Restaurante
Paulino (Monte Alegre) e
com passagem pela Ca-
choeira Anabelle. Inscri-
ções gratuitas pelo tele-
fone para o número (19)
99667-5183

DDDDDENGUEENGUEENGUEENGUEENGUE

Arrastão passa por 9 bairros
da região da Pompeia

Neste sábado, 25, as equipes
do Plano Municipal de Combate ao
Aedes (PMCA) - vinculado ao Cen-
tro de Controle de Zoonoses
(CCZ), da Secretaria Municipal de
Saúde - realizam Arrastão da Den-
gue, das 8h às 14h, na região do
bairro Pompeia, atendendo tam-
bém Chapadão, Sol Nascente I e
II, Alvorada I, II e III, Jardim
Itamaracá e Jardim Itaberá.

O ponto de encontro será o
Sindicato dos Metalúrgicos, lo-
calizado na avenida Dois Cór-
regos, 3.110. O objetivo desta
ação, que entre janeiro e agosto
deste ano recolheu 215 toneladas

de potenciais criadouros, é o com-
bate ao mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue, zika, chi-
kungunya e febre amarela urbana.

De acordo com a Vigilân-
cia Epidemiológica (VE), de
01/01 a 24/10/2025 - em da-
d o s  p r o v i s ó r i o s  -  f o r a m
24.372 notificações para a den-
gue com 5.922 casos positivos
e cinco óbitos. Em dados con-
solidados, no mesmo período
de 2024, foram 63.305 notifica-
ções, 29.384 casos confirmados
e 16 óbitos. Em 2023, foram
13.714 not i f icações ,  2 .926
confirmações e três óbitos.

Equipes vão percorrer os bairros Pompeia, Chapadão, Sol Nas-
cente I e II, Alvorada I, II e III, Jardim Itamaracá e Jardim Itaberá
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Semae conclui troca
de 60 metros de rede

As equipes do Semae (Serviço
Municipal de Água e Esgoto) de
Piracicaba finalizaram a reestrutu-
ração de 60 metros de tubulação
na rede de água tratada na região
próxima ao reservatório do bairro
Tupi/Bartira, às margens da rodo-
via Margarida da Graça Martins
(SP-135). Iniciada no sábado, 18/
10, a obra foi necessária devido a
vazamentos recorrentes em rede de
distribuição com vazão de 200mm.

Dada a complexidade da in-
tervenção em uma área de intenso
tráfego de veículos e caminhões, a

empresa contratada utilizou o Mé-
todo Não Destrutivo (MND) com
uma máquina perfuratriz (tatuzinho).
O processo incluiu a soldagem das no-
vas tubulações em termofusão em
PEAD (Polietileno de Alta Densidade)
e a instalação subterrânea, sem preju-
dicar o abastecimento da região. "Agi-
mos de forma preventiva para evitar
futuros problemas", afirmou Ronald
Pereira, presidente do Semae, ao
lembrar que as melhorias visam ga-
rantir maior eficiência e segurança
na distribuição de água na região
de Tupi e Bartira.

Empresa contratada fez a junção de tubulações por meio de termofusão
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Paulo Campos destaca
os avanços da CPMI

O advogado e secretário par-
lamentar Paulo Campos, filiado ao
Solidariedade e lotado no gabinete
do deputado federal Paulinho da
Força, apresentou nesta semana
um balanço detalhado sobre os
avanços e andamentos da Comis-
são Parlamentar Mista de Inquéri-
to (CPMI) das Fraudes no INSS,
que tem como objetivo investigar
irregularidades no sistema previ-
denciário e propor medidas para
garantir maior segurança e trans-
parência aos beneficiários.

Segundo Campos, a CPMI tem
avançado de forma consistente na
identificação de esquemas de frau-
des que impactam diretamente os
cofres públicos e prejudicam os ver-
dadeiros segurados. "Estamos di-
ante de um trabalho técnico e mi-
nucioso, que busca corrigir falhas
estruturais, punir responsáveis e,
principalmente, proteger o cidadão
que depende do INSS para sobrevi-
ver com dignidade", destacou.

De acordo com o secretário, os
trabalhos da comissão vêm se con-
centrando em três frentes princi-
pais: mapeamento das fraudes sis-
têmicas envolvendo benefícios in-
devidos; revisão dos contratos de
tecnologia e verificação de falhas
nos sistemas de concessão automá-
tica; proposição de medidas legis-
lativas para fortalecer os mecanis-
mos de controle e auditoria do

INSS. Paulo Campos explicou que
o relatório parcial apresentado
pela comissão já aponta avan-
ços significativos. "Foram iden-
tificadas redes criminosas atu-
ando de forma coordenada, in-
clusive com o uso de dados fal-
sos e intermediários que lucravam
com a concessão irregular de bene-
fícios. O trabalho conjunto com a
Polícia Federal, a Receita e o Mi-
nistério da Previdência tem sido
fundamental", relatou.

O advogado também ressaltou
que o papel da CPMI não se res-
tringe apenas à apuração, mas à
modernização do sistema previ-
denciário brasileiro. "A ideia é
que o resultado final da comis-
são sirva de base para uma
grande reformulação dos pro-
cessos internos do INSS, com
mais tecnologia, segurança digital
e transparência no atendimento à
população", acrescentou.

Para a população de Piracica-
ba e região, Paulo Campos afirmou
que o impacto das medidas será
sentido diretamente. "Muitos tra-
balhadores da nossa região depen-
dem da Previdência. É essencial
que possamos garantir que o di-
nheiro público chegue a quem real-
mente tem direito, e não seja des-
viado por fraudes. Estamos
comprometidos em devolver
confiança ao sistema", afirmou.

Paulo Campos, durante reunião da CPMI das Fraudes no INSS
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Vereador participa
da abertura do COP
Internacional 2025 em SP

Nesta quinta-feira (23), o
vereador Thiago Ribeiro (PRD)
esteve em São Paulo para par-
ticipar da abertura do COP
(Congresso de Operações Poli-
ciais) Internacional 2025, con-
siderado o maior evento de se-
gurança pública e atividade polici-
al da América Latina, realizado no
São Paulo Expo, em São Paulo.

O evento, que se estende pelos
dias 23, 24 e 25 de outubro de 2025,
reúne autoridades, gestores, em-
presas de tecnologia, especialistas
em segurança pública e represen-
tantes das forças policiais de todo
o Brasil e também autoridades in-
ternacionais para apresentar ino-
vações, discutir estratégias de
combate ao crime e promover a
troca de experiências.

Um dos destaques da progra-
mação desta quinta-feira foi a par-
ticipação do Secretário de Segu-
rança Pública do Estado de São
Paulo, Guilherme Derrite, que es-
teve presente no palco principal na
sessão "Estratégias de gestão e go-
vernança em segurança pública no
combate ao crime organizado".

Segundo o vereador, a par-
ticipação no COP Internacional
representa um passo importan-
te para trazer novas tecnologias e mé-
todos de segurança para Piracicaba.
"Estar aqui hoje, conhecendo essas
soluções de ponta, fortalece nosso
compromisso com a segurança de
Piracicaba. Vamos buscar replicar

Thiago Ribeiro acompanhou maior evento de segurança pública da América Latina

o que for adequado à nossa reali-
dade, seja no policiamento, na inte-
ligência ou no uso de tecnologia",
afirmou o vereador.

Durante o evento ele teve a
oportunidade de ver demonstrações
de tecnologias como câmeras cor-
porais, inteligência artificial aplica-
da à segurança, soluções de mo-
nitoramento e geolocalização de
operações policiais - áreas que têm
sido apontadas como tendência no

combate ao crime. Ainda con-
forme o parlamentar, é neces-
sário mobilizar esforços para
que aquilo que for viável em
termos de custos e infraestru-
tura seja incorporado ao plane-
jamento de segurança munici-
pal. Ele afirmou que irá reunir-
se com a Secretária Municipal
da Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes e com o co-
mando da Guarda Municipal,

para apresentar soluções e des-
taques observados no Con-
gresso. O COP Internacional 2025,
ao reunir expositores e painéis so-
bre temas como crimes cibernéti-
cos, enfrentamento do crime orga-
nizado, tecnologias em segurança
pública e governança institucional,
abre espaço para que gestores pú-
blicos de outros municípios - como
Piracicaba - possam absorver ex-
periências e buscar parcerias.

LDO 2026LDO 2026LDO 2026LDO 2026LDO 2026

Câmara promove em novembro
audiência pública sobre revisão

O projeto que revisa a Lei de
Diretrizes Orçamentárias do
Município de Piracicaba (LDO)
para o exercício de 2026, bem
como eventuais emendas, sube-
mendas e mensagem modifica-
tivas a ele apresentados, será
analisado em audiência públi-
ca no plenário da Câmara no dia
19 de novembro, às 19 horas.

O requerimento 1234/2025,
de autoria da CLJR (Comissão de
Legislação, Justiça e Redação), que
convoca a audiência, foi aprovado
na noite desta quinta-feira (23), na
61ª Reunião Ordinária.

A CLJR é atualmente com-
posta pelos vereadores Gusta-
vo Pompeo (Avante), presiden-
te; Renan Paes (PL), relator; e
Edson Bertaia (MDB), membro.

O prefeito Helinho Zanatta, na
justificativa do projeto de lei 342/
2025 - que traz alterações na Lei
10.299/2025, que dispõe sobre a
LDO, aprovada no dia 30 de julho

- afirma que a propositura busca
"atender a uma necessidade de re-
visão de algumas ações previstas na
Lei Orçamentária para 2026", de
forma a atender ao disposto no art.
166 da Constituição Federal de 1.988,
"que estabelece que as peças orçamen-
tárias - Plano Plurianual (PPA), Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO) e Lei
Orçamentária Anual (LOA) - sejam
compatíveis entre si". Em relação ao
texto da LDO já aprovado, a nova
versão apresentada pelo Executivo
estima uma receita total para o ano
que vem de R$ 3.618.968.793,00
frente aos R$ 3.422.652.000,00 ini-
cialmente previstos.

A estimativa do PIB (Produto
Interno Bruto) passou de 1,70% para
1,80%, e a previsão da taxa de ju-
ros, que era de 12,50%, caiu para
12,25% no projeto de lei 342/2025.
De forma semelhante, a previsão de
inflação projetada para o período
foi reduzida de 4,40% para 3,97%.

Já a Receita Corrente Líquida

(RCL), que é aquela já resultante
da dedução de transferências e con-
tribuições obrigatórias, passou de
R$ 3,193.554.000,00, no texto ori-
ginal, para R$ 3.428.496.793,00.

A propositura, além de revi-
sar parcialmente e substituir inte-
gralmente todos os anexos da LDO,
também pretende acrescentar ao
texto original o artigo 21A, que visa
autorizar o Poder Executivo a rea-
locar, por decreto, recursos orça-
mentários de uma natureza de
despesa a outra, dentro da mesma
ação, não onerando os limites já
previstos no projeto original.

Estão convocados os secretá-
rios municipais: de Administração
e Governo; de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente; de Ci-
dadania e Parcerias; de Desenvol-
vimento Econômico, Indústria e Co-
mércio; de Finanças; de Habitação
e Regularização Fundiária; de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos; de Saúde; de Segurança

Pública, Trânsito e Transportes; e
de Assistência, Desenvolvimento
Social e Família. O requerimento
também convoca o Procurador-
Geral do Município; os presidentes
do Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) e do Ipasp (Institu-
to de Previdência e Assistência So-
cial dos Funcionários Municipais
de Piracicaba) e o Diretor Executi-
vo do Fumep (Fundação Munici-
pal de Ensino de Piracicaba).

Estão convidados o Prefeito
Municipal e autoridades, representan-
te do Conselho da Cidade de Piracica-
ba (Concidade) e demais interessados.
As audiências públicas do Legislativo
municipal são transmitidas ao vivo pela
TV Câmara Piracicaba e pelas redes
sociais da Casa. Os interessados
também podem acompanhar as
atividades a partir da galeria do
Plenário "Francisco Coelho", no
térreo do Prédio Principal da Câ-
mara, com entrada pela Rua Alfe-
res José Caetano, 834, Centro.
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Vereadora é jurada em concurso para Carnaval de Rua da cidade
A vereadora Silvia Morales

(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, integrou no último
sábado (18) o corpo de jurados
do concurso da Rainha e das
Princesas do Carnaval 2026 do
Bloco Peixe Frito, no Clube Atlé-
tico Piracicabano.

Convidada pela organiza-
ção, Silvia Morales integrou o
júri do concurso que escolheu
a nova corte do bloco, que com-
põe o Carnaval de Rua de Pira-
cicaba. O evento reuniu sam-
bistas, foliões e representantes
da cultura local, marcando o
início das preparações para o
Carnaval do próximo ano.

Sueli Maria, presidente do
Bloco Peixe Frito, agradeceu o
apoio e a participação da parla-
mentar no concurso.

Silvia Morales destacou
sua relação com o Carnaval
piracicabano e lembrou que é
autora da lei que instituiu o
"Dia Municipal do Samba em
Piracicaba", comemorado em
dezembro. "O samba e o Car-
naval fazem parte da nossa
identidade cultural. Celebrar
essas tradições é também re-
conhecer o trabalho e a histó-
ria dos grupos e artistas que
mantêm viva essa expressão
popular", completou.

Silvia integrou no último sábado o corpo de jurados do con-
curso da Rainha e das Princesas do Carnaval 2026 do Bloco
Peixe Frito, no Clube Atlético Piracicabano

Divulgação
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Vereador solicita
instalação de iluminação
em áreas de lazer
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IGREJA EM COMUNICAÇÃO

Defesa da vida: missão
permanente da Igreja - 1ªparte

Vivemos tempos em que a
vida humana enfrenta riscos
cada vez mais sutis, mas não
menos graves. As estatísticas
em relatórios e manchetes re-
velam números alarmantes.
Contudo, por trás dos núme-
ros, estão rostos reais, históri-
as humanas, vidas com destinos
interrompidos ou ameaçados.

O aborto legitimado como di-
reito, a eutanásia apresentada
como gesto "humanitário", a vio-
lência disseminada nos lares e nas
ruas, a exclusão dos pobres e a
indiferença diante dos mais frá-
geis são retratos de uma socie-
dade que parece ter perdido a
consciência do valor sagrado
da existência humana. É nesse
horizonte que a Igreja, mãe e
mestra, ergue sua voz, pois a
defesa da vida é um imperativo
que não admite adiamentos.

Desde o primeiro capítulo
da Sagrada Escritura, a reve-
lação bíblica nos coloca diante
da grandeza da vida. O autor
sagrado proclama: "Deus criou
o ser humano à sua imagem e
semelhança" (Gn 1,27). Esse
versículo, tantas vezes repeti-
do, guarda uma profundidade
que não pode ser esquecida.
Não se trata apenas de uma
afirmação teológica, mas de
uma certeza que define a iden-
tidade de cada pessoa: toda
vida, sem exceção, é querida,
acompanhada, sustentada pelo
Criador. É Ele quem a concede,
quem a chama, quem a orienta
ao seu destino eterno.

Os profetas do Antigo Testa-
mento foram incansáveis ao re-
cordar que a fidelidade a Deus
jamais pode estar separada da
defesa da vida. A voz profética
ecoa com firmeza: "Aprendei a
fazer o bem, procurai o direito,
socorrei o oprimido, fazei justiça
ao órfão e defendei a causa da vi-
úva" (Is 1,17). O consolo de Deus
se manifesta no cuidado aos pe-
quenos, aos esquecidos, aos vul-
neráveis. E esse chamado encon-
tra plenitude no Evangelho de
Cristo, quando Ele declara: "Eu
vim para que todos tenham vida,
e a tenham em abundância" (Jo
10,10). A Encarnação do Filho de
Deus ilumina todo destino huma-
no: nenhuma vida é descartável, ne-

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

nhuma pessoa é inútil, nenhum ros-
to é irrelevante aos olhos de Deus.

Não é de hoje que a Igreja se
coloca como guardiã da vida. Os
cristãos dos primeiros séculos, di-
ante dos desafios de uma cultura
que muitas vezes desvalorizava
os fracos, foram claros e coeren-
tes. Já os Padres da Igreja reco-
nheciam, no aborto, uma forma
de homicídio antecipado, uma
afronta direta ao Criador. O Con-
cílio de Elvira, no século IV, e o
Concílio de Trento, no século XVI,
mantiveram essa firmeza, pois a
vida humana não é hoje e nunca
foi negociável para a Igreja Cató-
lica. Santo Agostinho ensina-
va que, mesmo no ventre ma-
terno, a criança já se encontra
sob os cuidados da Providên-
cia Divina. Santo Tomás de
Aquino, iluminado pela razão
e pela fé, afirmava que a vida
é o primeiro bem a ser preser-
vado, fundamento de todos os
outros direitos e valores.

Séculos mais tarde, o ma-
gistério da Igreja continuou a
reforçar esse ensinamento.
Paulo VI, na encíclica Huma-
nae Vitae, apresentou o cará-
ter sagrado da vida desde a
concepção. São João Paulo II,
com vigor profético, denun-
ciou a "cultura da morte" e
convidou ao compromisso pela
"cultura da vida", especial-
mente em sua encíclica Evan-
gelium Vitae. Bento XVI, em
Caritas in Veritate, recordou
que não existe desenvolvimen-
to verdadeiro quando este se
constrói sem abertura à vida.
E o Papa Francisco, em sintonia
com a visão de ecologia integral,
reafirma: não é progresso buscar
soluções para problemas sociais
eliminando vidas humanas (Lau-
dato Si', 136). Ao longo dos sécu-
los, portanto, a Igreja permanece
fiel à mesma convicção: toda vida
é dom, toda vida é digna, toda
vida pertence a Deus.

Esse foi um breve apanhado
sobre como a compreensão da
Igreja em relação à defesa da vida
se consolidou ao longo dos sécu-
los. No próximo artigo, tratare-
mos dos desafios atuais frente
a uma cultura contemporânea
utilitarista e alimentada por
uma lógica do descarte.

O vereador Valdir Vieira Mar-
ques (PSD), o Paraná, visitou na
manhã desta quarta-feira (22) as
áreas de lazer e os parques infantis
do bairro ComViva, juntamente
com o engenheiro eletricista Ivan
Mendes, da Secretaria Municipal
de Obras, Infraestrutura e Servi-
ços Públicos, e assessores parla-
mentares. Atendendo às reivindi-
cações dos moradores, o vereador
já encaminhou ofícios solicitando
a instalação de iluminação em LED
nesses espaços, "medida que trará
benefícios à segurança, à qualida-
de de vida e ao uso adequado das
áreas públicas". Segundo Paraná,
atualmente, a falta de iluminação
tem causado desconforto, transtor-
nos e sensação de insegurança à
população local. De acordo com o
engenheiro, o pedido foi incluído
na lista de demandas para progra-
mação futura, o que deixou o par-
lamentar satisfeito.

"Fico muito grato à equipe da
Secretaria de Obras e ao engenhei-
ro Ivan pelo atendimento. É grati-
ficante acompanhar melhorias que
beneficiam os barros da nossa ci-
dade e toda a comunidade", desta-
cou o vereador Paraná. Vereador Paraná solicitou a instalação de postes com iluminação em três áreas de lazer do bairro ComViva

A área onde a escola é construída tem 2.180 metros quadra-
dos, com 775,85 metros quadrados de construção
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Prefeitura segue
com as obras
de construção
de nova escola

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Educação, segue
com as obras de construção da nova
Escola Municipal do bairro Tatuapé,
que vai ampliar o atendimento da
rede municipal de ensino com a cri-
ação de 188 novas vagas.

A unidade está localizada na
rua Godofredo Bulhões Ferreira
Carvalho, esquina com a rua In-
daiatuba, e teve sua construção
retomada recentemente, após qua-
tro anos de paralisação. A previsão
é que os trabalhos sejam concluí-
dos até dezembro de 2025.

O investimento total é de R$
1.937.178,40. Entre os serviços ain-
da a serem executados para a fina-
lização da obra estão pintura, ins-
talações elétrica e hidráulica, ins-
talação de portas e janelas de alu-
mínio e vidros. A área onde a escola
é construída tem 2.180 metros qua-
drados, com 775,85 metros quadra-
dos de construção e vai abrigar hall de
entrada, pátio coberto/refeitório, salas
de creche, salas de pré-escola, solários,
cozinha, lactário, almoxarifado, fral-
dário, playground, lavanderia e
vestiários, entre outros.
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Publicação de emendas passa em primeira discussão na Câmara
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou, em primeiro turno
de votação, o projeto de lei nº 320/
2025, de autoria do vereador Mar-
co Bicheiro (PSDB), que torna obri-
gatória a publicação, no Portal da
Transparência, das informações
referentes a emendas parlamenta-
res estaduais e federais destinadas
ao município. A propositura foi
analisada pelos vereadores duran-

te a 61ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (23).

O projeto determina a obri-
gatoriedade da divulgação de
informações como o ano da in-
dicação da emenda; valor total
previsto e valor efetivamente
empregado; objeto da emenda;
órgão municipal responsável
pela execução; status da emen-
da e a justificativa formal nos

casos de devolução, perda de
prazo, recusa ou cancelamento.

Ao discutir o projeto, na
Tribuna, o autor classificou a
proposta como fundamental.
"Cada centavo do dinheiro pú-
blico precisa estar disponível para
consulta, de forma clara e acessí-
vel. Este projeto não vem para fa-
zer política, mas para dar mais
transparência", defendeu. Na jus-

tificativa do projeto, Marco Bichei-
ro salienta que as emendas são uti-
lizadas para beneficiar áreas essen-
ciais como saúde, educação, infra-
estrutura e assistência social e
que a tramitação e execução das
mesmas não podem permanecer
obscuras à população.

O projeto ainda deverá ser
deliberado em segunda discus-
são pelos parlamentares.

PPPPPARCEIROSARCEIROSARCEIROSARCEIROSARCEIROS

Selo busca reconhecer trabalho social de instituições religiosas
As ações sociais desenvol-

vidas por instituições religiosas
serão reconhecidas através do
Selo Instituição Religiosa Par-
ceira do Social, instituído pelo
projeto de lei nº 227/2025, de
autoria do vereador Edson Bertaia
(MDB), aprovado em segunda dis-
cussão pela Câmara Municipal de
Piracicaba durante a 61ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (23).

Com natureza honorífica e
simbólica, o selo será concedido às
instituições religiosas que compro-
vadamente desenvolvam ações so-
ciais contínuas em benefício da po-
pulação. O objetivo é reconhecer,
incentivar e divulgar boas práticas
sociais promovidas por igrejas,
templos e organizações religiosas
de todas as crenças. Poderão ser
agraciadas anualmente com o selo

as instituições religiosas que reali-
zem ao menos uma das seguintes
atividades de forma regular e gra-
tuita: distribuição de alimentos,
roupas ou produtos de higiene;
ações de acolhimento e apoio a pes-
soas em situação de rua; atendi-
mentos psicológicos, jurídicos ou de
escuta pastoral; atividades de re-
forço escolar ou alfabetização;
apoio a dependentes químicos e

seus familiares; apoio a mães
solo, crianças vulneráveis ou
vítimas de violência e promoção
de cursos profissionalizantes ou
oficinas comunitárias. O selo
poderá ser concedido também a
instituições religiosas que cola-
boram com o poder público em
campanhas de vacinação, ar-
recadação, saúde preventiva
ou mutirões sociais.
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Câmara terá Gabinete Itinerante para atendimento nos bairros
Na 61ª Reunião Ordinária,

nesta quinta-feira (23), a Câmara
Municipal de Piracicaba aprovou,
em discussão única, o projeto de
resolução nº 8/2025, de autoria da
Mesa Diretora, que institui o Gabi-
nete Itinerante na Casa. O projeto
vai permitir que os vereadores se
desloquem até os bairros para aten-
dimento dos munícipes, através de

uma escala de revezamento.
O Gabinete Itinerante tem

como objetivos estimular a partici-
pação dos cidadãos; disseminar na
sociedade a importância da cola-
boração com os propósitos do Po-
der Legislativo, nas ações de fisca-
lização, assessoramento e ideias le-
gislativas; aproximar a população
das atividades realizadas pelo Le-

gislativo; coletar sugestões e opini-
ões e promover a legislação partici-
pativa no âmbito municipal.

"A criação do Gabinete Itinerante
nesta Casa é um passo fundamental
para fortalecer a democracia represen-
tativa em nosso município. A iniciativa
visa a superar a distância física e buro-
crática entre o cidadão e o Poder Le-
gislativo, levando os vereadores e

a estrutura da Câmara diretamen-
te aos bairros", traz a justificativa
do projeto. "A implementação do
Gabinete Itinerante é uma medida
inovadora e necessária. Ela reflete
o compromisso da Câmara Muni-
cipal em ser uma instituição mais
acessível, democrática e eficiente, ga-
rantindo que a voz de todos os piraci-
cabanos seja ouvida e valorizada".

MMMMMUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPALALALALAL

Câmara institui a Semana de Combate ao Trabalho Infantil
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou, em segunda dis-
cussão, na 61ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (23), o projeto de
lei nº 220/2025, de autoria do ve-
reador Edson Bertaia (MDB), que
institui, no Calendário Oficial de

Eventos do Município, a Sema-
na Municipal de Combate ao
Trabalho Infantil. As atividades
serão realizadas em período próxi-
mo ao dia 12 de junho.

A semana tem os objetivos de
promover a conscientização da po-

pulação sobre os prejuízos físicos,
psicológicos, sociais e educacionais
do trabalho infantil; mobilizar es-
colas, igrejas, entidades sociais e
órgãos públicos para atividades
educativas e culturais sobre o tema;
estimular denúncias de casos de ex-
ploração de mão de obra infantil e
divulgar os canais oficiais para co-
municação dessas situações.

Serão realizadas atividades
como palestras e oficinas educati-
vas em escolas públicas e privadas,
campanhas de divulgação em mí-
dias locais e redes sociais, muti-
rões de orientação às famílias em
situação de vulnerabilidade social
e distribuição de cartilhas in-
formativas sobre os direitos da
criança e do adolescente.
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

FALECIMENTO
SR. MANOEL PEREIRA DA
SILVA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 96 anos, fi-
lho dos finados Sr. Pedro Pe-
reira da Silva e da Sra. Maria
Lemos da Conceição, era ca-
sado com a Sra. Maria Marina
da Silva; deixa os filhos: Jose
Carlos Pereira da Silva, faleci-
do; Miriam da Silva Leme, ca-
sada com o Sr. João Alberto
Leme; Samuel Pereira da Silva,
casado com a Sra. Edesia Perei-
ra Costa; Marta Pereira da Silva;
Vianei Pereira da Silva, casado
com a Sra. Priscila Pires e
Marlene Pereira da Silva Soa-
res, casada com o Sr. Ailton
Soares Junior. Deixa netos,
bisnetos, tataranetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-

SR. ANTONIO FERNANDES
CAMPOS faleceu dia 24/10/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 75 anos de idade e era
casado com a Sra. Maria de
Fátima de Lima Campos. Era
filho do Sr. Sebastião Fernan-
des Campos e da Sra. Rita Fer-
nandes Campos, falecidos.
Deixa os filhos: Fernanda Fer-
nandes Campos, Fabiana Fer-
nandes Campos, Fábio Fer-

FALECIMENTO

tem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole.  À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ERMIDA DE CAMARGO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 84  anos, filha dos fi-
nados Sr. João de Camargo e
da Sra. Benedita Maria da Sil-
va. Deixa familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 15h30 do Velório da Sau-
dade, sala “04”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. GERSON SHIRAGA fale-
ceu dia 15/10/2025, nesta ci-
dade, contava 85 anos, filho
dos finados Sr. Harutaro Shi-
raga e da Sra. Sadakio Shira-
ga, era casado com a Sra. Ali-
ce Shiraga; deixa as filhas:
Empresária Marcia Regina
Shiraga Martorini, casada com
o Engenheiro Jose Roberto
Martorini e Dra. Elisabete Cris-
tina Shiraga, casada com o Dr.
Irineu Rasera Junior. Deixa os
netos: Fernando, Thiago, Ca-
rolina, Karina, Matheus, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado
dia 16/10/2025, tendo saído
o féretro às 11h00 da sala
“A” do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À

família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. HELOISA APARECIDA
PORTELLA DANELON fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 70 anos, filha dos finados
Sr. Benedicto Portella e da
Sra. Nair do Amaral Portella,
era viúva do Sr. Edivaldo Da-
nelon; deixa o filho: Lucas Por-
tella Danelon. Deixa irmãos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
15h00 da sala “B” do Velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS E
ARQUITETOS DE PIRACICABA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Dando cumprimento às normas estatutárias, conforme o ar-
tigo 15º, a Diretoria da AEAP convoca seus associados a
participarem da Assembleia Geral Ordinária a realizar-se dia
05 de novembro de 2025, na sua sede situada à Rua Ipiran-
ga, nº 166, nesta cidade; com primeira convocação às 18h e
segunda convocação às 18h30, com qualquer número de
associados; para discussão da seguinte pauta:

1 -     Aprovar as contas, apreciar e julgar a gestão do Conse-
lho Deliberativo, da Diretoria e do Conselho Fiscal, sobre
atividades sociais e financeiras e balanço econômico-finan-
ceiro da AEAP do exercício fiscal.

Piracicaba, 22 de outubro de 2025.

Eng. Tatiane Elaine Zani Bistafa
Presidente AEAP

Edital de Convocação
Pelo presente edital, o Sindicato dos Trabalhadores nas In-
dústrias do Papel, Papelão e Cortiça de Piracicaba no uso
das atribuições que lhe conferem os estatutos sociais da
entidade, através de seu presidente infra assinado, convoca
todos os trabalhadores associados ou não e os aposenta-
dos, observadas a legislação vigente e as normas estatutári-
as, empregados da Oji Papéis Especiais Ltda em  Piracica-
ba, estado de São Paulo, com estabelecimento fabril neste
município, na Via Comendador Pedro Morgante, 3393, para
se reunirem em Assembleia  Extraordinária, a realizar-se no
dia 31 de outubro de 2025, em nossa sede social,  localiza-
da na rua Santo Antônio, 480, 482, em Piracicaba - SP às
09h00, em primeira convocação, e às 10h00 em segunda
convocação, com qualquer número de presentes,  para deli-
berar sobre a seguinte ordem do dia:

1) Discussão e deliberação para a renovação do Acordo Coletivo
de Trabalho sobre Assistência Médica dos trabalhadores Ativos e
Aposentados, que venceu em 31 de julho de 2025.

2) Concessão de poderes ao sindicato para empreender ne-
gociação coletiva e celebração, renovação, extensão ou adi-
tamento de Acordo Coletivo de Trabalho com a referida em-
presa, sobre o plano de assistência médica para os ativos e
aposentados, e em caso de malogro da negociação coletiva,
instaurar Dissídio Coletivo;

3) Manter a assembleia em aberto para novas deliberações
durante o processo de negociação;

4) outros assuntos de interesse da categoria.

Piracicaba, 24 de outubro de 2025

Emerson Machado Cavalheiro - Presidente.

nandes Campos. Deixa 04 ne-
tos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá
hoje as 13:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende - Sala 01, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.



















Joaquim Alexandrino de Souza, meu pai
Lavínia de Souza

Meu pai, Joaquim Alexandri-
no de Souza, conhecido aqui em
Piracicaba como o Joaquim Ca-
xambu, nasceu em Pouso Alto, sul
de Minas Gerais, no dia 05 de ju-
nho de 1927.

Papai formou se contador,
queria muito ter feito engenharia
civil, mas desde menino começou
a trabalhar com meus avós, os re-
cursos da família eram poucos e,
sendo um dos mais velhos, de doze
filhos, ajudou muito os pais. Lem-
bro-me que ia quase todos os dias,
na casa da vovó Victória, onde
dava um dedo de prosa, tomava a
" benção", modo de dizer porque
meus avós eram espíritas.

Era negociante, teve empó-
rio, armazém, fez alguns lotea-
mentos e construiu mais de cem
casas aqui em Piracicaba. Esse
mapa da foto, de 1959, é o do
loteamento mais conhecido

dele, o que agora é o Jardim
Caxambu. Nesse bairro tem
uma escola com seu nome: Es-
cola Municipal Joaquim Carlos
Alexandrino de Souza.

         Bem depois de ter o em-
pório e o armazém, meu pai abriu
uma imobiliária com o nome Ca-
xambu, nome de uma pequena ci-
dade mineira, uns quilômetros de
Pouso Alto, onde nasceu.

Esse nome, Caxambu, sur-
giu com a vinda do vovô Alvi-
no e vovó Victória. Eles se ca-
saram em Pouso Alto, tiveram
os 4 primeiros filhos e muda-
ram se aqui para São Paulo, em
Piracicaba. Abriram um empó-
rio no mercado municipal colo-
cando o nome de Empório Ca-
xambu. Meus avós, papai e tios
passaram a ser conhecidos
como "os Caxambu". As minhas
tias, moças nessa época, eram
conhecidas como "as Caxam-
bu". E esse apelido, quase um

sobrenome " pegou" aqui na ci-
dade. Mais tarde, papai abriu
uma imobiliária: a Imobiliária
Caxambu e passou a ser muito
conhecido como o Joaquim Ca-
xambu, corretor de imóveis. Ele
fez loteamentos em bairros dis-
tantes do centro, com pequenos
lotes, favorecendo assim a po-
pulação com poucos recursos,
que desejavam ter sua casa pró-
pria. Era tão generoso que para
alguns compradores mais pobres,
pagou as escrituras dos terrenos.
Papai, recebeu homenagens por
vários anos dos corretores do CRE-
CI e um dos títulos foi o de o "Corretor
Mais Amigo". Os colegas de profissão
tinham por ele muito respeito e cari-
nho, gostavam de tomar um cafe-
zinho em seu escritório, pedir
orientação sobre seus negócios
e até mesmo conselhos.

Lavínia de Souza, economis-
ta doméstica e pedagoga Empório Caxambu no hoje Bairro Caxambu, idealizado por Joaquim Alexandrino de Souza, o Joaquim Caxambu

Planta do Bairro Caxambu idealizado por Joaquim Alexandrino que, nascido em Caxambu, em Minas Gerais, ficou com o apelido

Joaquim Alexandrino de Souza, o Joaquim Caxambu, amigo desta
casa de imprensa desde o lançamento em 1974 até sua morte

 Arquivo de Família

COMUNICADO
A *A Tribuna Piracicabana* informa que, devido a

mudanças nas regras do WhatsApp, o jornal não enviará
suas edições por lista de transmissão.

A partir de agora, os leitores poderão continuar
acompanhando todas as notícias, matérias e a

*edição digital completa* diretamente pelo site oficial:
www.atribunapiracicabana.com.br.

Salve o endereço do site nos favoritos do seu navegador e
continue acessando diariamente o conteúdo de A Tribuna,

com a mesma credibilidade e dedicação de sempre.
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Cruz Vermelha, o socorro voluntário!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar a 1ª
Conferência de Genebra, da qual surge oficialmente a Cruz Vermelha ou Comitê Inter-
nacional da Cruz Vermelha - CICV, onde participaram representantes de 16 países europeus.

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Dia Inter-
nacional  da Cruz Vemelha".  Na próxima se-
mana estarei  aqui  novamente com muitas
novidades para você.  Obrigada pela genti l
atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Pi-
racicabana,  aos meus ouvintes,  fãs e admi-
radores que me acompanham na rádio Fun-
chal FM, com o Tô Aqui  de Portugal.  Acesse
e ouça a transmissão ao vivo através do site:
https ://instagram.com/ofic ialkarolmathos.
https://radiofunchalfm.com,  amantes da
nobre arte das Bonecas de pano KM, no site:
https://bonecaskm.com,   pelo whatsapp
+551197822-3809 e com muitas novidades no
instagram,  https://instagram.com/
bonecas_km.  https://karolmathos.com .
"Juntos somos mais  fortes"  Desejo a  todos
uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana,
amante do universo artístico,
artesã, designer e estilista de
modas para bonecas de pano,
cantora, locutora, colunista,
apresentadora e animadora de
palco e TV, agora todos os do-
mingos em nossas edições. Hoje
vamos comentar sobre a Cruz
Vermelha, organização humani-
tária global, com sede em Gene-
bra (Suíça), que oferece ajuda
médica e apoio em crises para
aliviar o sofrimento humano.

A Cruz Vermelha é fruto do
empenho único e louvável do
suíço Henry Dunant, e resulta-
do do que ele testemunhou,
quando de uma viagem pela Itá-
lia em 1859, após o desfecho da
chamada Batalha de Solferino,
travada entre tropas franco-pi-
emontesas e austríacas. Impac-
tado com a condição dos feridos,
os quais não contavam com o
socorro devido, Dunant decidiu
ajudar no tratamento e cuidado
dos soldados. Três anos mais
tarde, o suíço publicou um livro
intitulado "Uma Lembrança de
Solferino" (do original, Un Sou-
venir de Solferino), no qual,
além de narrar a sua experiên-
cia, fez um verdadeiro apelo para
que fossem formadas sociedades
voluntárias, a fim de prestar au-
xílio e socorro aos feridos de
guerra. Não tardou para que a
proposta ganhasse apoiadores.
Contando com o auxílio de mais
quatro cidadãos de Genebra
(também chamado de Comitê
dos Cinco), realizou-se, em 26 de
outubro de 1863, a 1ª Conferên-
cia de Genebra, da qual partici-
param representantes de 16 paí-
ses europeus. Surge, então, ofi-
cialmente, a Cruz Vermelha (ou
Comitê Internacional da Cruz
Vermelha - CICV).

Dos debates realizados, foi
estipulado que não só a organi-
zação seria neutra, como tam-
bém os médicos e seus assisten-
tes. Além disso, foi adotada,
como símbolo de proteção, uma
cruz vermelha em fundo branco
(evidente referência à neutrali-
dade suíça), para facilitar a iden-
tificação dos seus integrantes, já
que muitos dos que estavam a
prestar socorro no campo de
batalha acabavam sendo atingi-
dos. Como consequência de uma
posterior conferência diplomáti-
ca, foi em 1864 que surgiu a Con-
venção de Genebra, tratado in-
ternacional considerado um
verdadeiro marco inaugural do
Direito Humanitário, o qual, por
sua vez, tem como pedra angu-
lar a proteção da pessoa. Con-
tando com apenas dez artigos, o
documento estipulava, em ge-
ral, regras a serem observa-
das mesmo em tempos de
guerra. De acordo com Cas-
tello Branco Fantinato, "Na-
quele mesmo ano, 10 países
participantes da 1ª Convenção
de Genebra a ratificaram: em
1867, já eram 21 e, em 1910,
quando faleceu Dunant, já eram
mais de 40, sendo hoje 186"
(FANTINATO, 2017, p. 269).

Em 1901, como reconhe-
cimento de todos os seus es-
forços, é atribuído a Dunant
o primeiro Prêmio Nobel da
Paz. O idealizador da Cruz
Vermelha veio a falecer ape-
nas em 1910, aos 82 anos de
idade, tendo sido o seu prê-
mio destinado, por meio de
testamento, a causas huma-
nitárias e ao pagamento de
parte das suas dívidas. Pri-
meira Convenção, baseada
nas discussões da 1ª Confe-

Cruz Vermelha, organização humanitária global, com sede em Genebra (Suíça), que oferece ajuda médica
e apoio em crises para aliviar o sofrimento humano

Os Núcleos Urbanos
Informais ou Isolados...

rência de Genebra, determina
a neutralidade do símbolo de
socorro, a cruz vermelha em
fundo branco, que passou a
padronizar não só os símbolos
antes usados pelas equipes de
saúde e apoio, mas também
hospitais e ambulâncias. Outro
ponto importante dessa Con-
venção é a obrigatoriedade em
prestar socorros aos feridos de
guerra, independente do lado
ao qual pertençam. A Segunda
Convenção, datada de 1906,
estende os mesmos preceitos da
Primeira Convenção aos com-
bates marítimos. A atividade
da Cruz Vermelha, do Comitê
Internacional e das suas Socie-
dades Nacionais, durante a
Primeira  Guerra  Mundial
(1914-1919) foi intensa e serviu
como base para o estabeleci-
mento da Terceira Convenção
de Genebra, de 1929, que trata
dos prisioneiros de guerra e de-
termina as condições de cativei-
ro, além de prever a libertação
e repatriação dos prisioneiros
após o fim das hostilidades.

Em 1949, as Convenções fo-
ram revisadas e atualizadas, e uma
Quarta Convenção foi instituída.
Até então, apenas combatentes
eram protegidos pelas Convenções,
mas com as consequências da Se-
gunda Guerra Mundial, viu-se a
necessidade de estabelecer diretri-
zes para a proteção da população
civil. A Quarta Convenção aborda
a situação de estrangeiros em ter-
ritório hostil, as obrigações da
Potência Ocupante em relação à
população civil e o socorro huma-
nitário em território ocupado. As
quatro convenções possuem em
comum o Artigo 3º, o qual trata
dos conflitos de natureza não in-
ternacional. Ele estipula que, caso
o conflito aconteça no território de
um Estado parte das Convenções,
ou se esse Estado estiver envolvi-
do em um conflito, deve-se aten-
der ao menos ao artigo em ques-
tão. O referido dispositivo deter-
mina que o tratamento humano
seja dado a qualquer pessoa que
não esteja ativamente envolvida no
conflito, incluindo ex-combatentes
que tenham se rendido, proibindo
que essas pessoas sejam sujeitas a
violências, tais como tortura, as-
sassinato, mutilação, sequestros,
humilhações e qualquer tratamen-
to degradante. Dispõe também
sobre os cuidados de saúde de to-
dos os que estiverem doentes ou
feridos. Visto que grande parte dos
conflitos atuais são de caráter
não-internacional, o Artigo 3º é de
grande importância para garantir
a integridade da vida humana.

A Federação, fundada em

1919, coordena as diferentes
ações de assistência internacio-
nal da Cruz Vermelha, atuando
como representante das Socie-
dades Nacionais no âmbito glo-
bal e promovendo a cooperação
entre elas. As Sociedades Naci-
onais da Cruz Vermelha, por
sua vez, são auxiliares das au-
toridades públicas, no campo
humanitário, em cada um dos
países em que se encontram.
Prestam diversos serviços, não
apenas em tempos de guerra,
como também assistência em
desastres, programas sociais e
ações na área de saúde. Tam-
bém é importante dizer que o
Comitê Internacional da Cruz
Vermelha conta, em sua estru-
tura, com uma Assembleia, com
o Conselho da Assembleia, ór-
gão com poder decisório sobre
determinadas matérias, como
também com um órgão executi-
vo, a Diretoria. Atualmente,
Para além da assistência pres-
tada aos feridos e afetados pe-
las guerras, o objetivo da Cruz
Vermelha é, dentre outras coi-
sas, "proteger a vida e a saúde,
garantir o respeito pela digni-
dade humana, trabalhar pela
prevenção de doenças e promo-
ção da saúde e do bem-estar
social, para favorecer o volun-
tariado" (CICV, 2013).

Em 05 de dezembro de
1908, foi fundada a Cruz Ver-
melha Brasileira (CVB), que teve
como primeiro Presidente o sa-
nitarista Oswaldo Cruz. A CVB
foi constituída com base nas
Convenções de Genebra, ratifi-
cadas pelo Brasil, e é uma asso-
ciação civil, sem fins lucrativos,
imparcial e independente de so-
corro voluntário. A Instituição
faz um importante trabalho em

Rui Cassavia Filho

Ensinam Tatiana
Mamede Salum Chaer,
Giuliana de Freitas,
Mariana Roberti
Bomtempo e Valéria
Barroso da Silveira em
"IDENTIFICAÇÃO E
TRATAMENTO DOS
NÚCLEOS URBANOS
INFORMAIS ISOLA-
DOS - O CASO DE
BRASÍLIA", do IPEA - Instituto de
Pesquisas Aplicadas, que  "A rela-
ção dos núcleos urbanos infor-
mais (NUIs) com o tecido da cida-
de é um aspecto de relevante inte-
resse para se analisar a problemá-
tica da informalidade da mora-
dia e a regularização fundiária.
Os núcleos que se originam em
áreas distantes ou isoladas em
relação à cidade conformam-se
em um dos tipos de manifesta-
ção da informalidade sobre o ter-
ritório e estão associados, muitas
vezes, às formas de expansão ur-
bana fragmentada e às transfor-
mações de regiões de transição
entre os meios urbano e rural."

Aqui, nesta "terrinha", não
é diferente, muito pelo contrá-
rio se repete, construindo uma
cidade marginalizada com uma
população equivalente a ¼ dos
habitantes desta terra "onde o
peixe para", criando uma infor-
malidade de mais de 200 lotea-
mentos (empreendimentos
imobiliários) clandestinos e/ou
irregulares, e mais de 70 fave-
las que ocupam territórios das
mais variadas formas.

Preconiza no artigo 26º da
Lei Municipal Complementar 405/
19 que "A Macrozona de Núcleos
Urbanos Isolados (MANI) é com-
posta por áreas com uso e ocupa-
ção urbana inseridas na Área Ru-
ral, com núcleos formais e infor-
mais, inscritos ou não no Cadas-
tro Mobiliário do Município, ten-
do por objetivos: I - requalificar as
áreas de baixa qualidade urbanís-
tica; II - promover a regularização
urbanística e fundiária, compati-
bilizando-a com a proteção do meio
ambiente; III - incentivar a perme-
abilidade; IV - incrementar a re-
composição de mata ciliar; V - com-
bater a especulação imobiliária; VI
- identificar, estimular e consoli-
dar o potencial paisagístico, cul-
tural e turístico; VII - preservar a
identidade local e as relações tra-
dicionais estabelecidas entre os
moradores e seu meio natural e
construído; VIII - promover o de-
senvolvimento sócio-econômico-
espacial.,,, ...Parágrafo único.  Os
Núcleos Urbanos Isolados são con-
siderados para fins do disposto no
art. 3° da Lei Federal n° 6.766, de
19 de dezembro de 1979 e suas al-
terações como núcleo urbano in-
serido na Área Rural."

E, assim, preconiza o artigo
3º da Lei 6.766/79 ; ""Somente
será admitido o parcelamento do
solo para fins urbanos em zonas
urbanas, de expansão urbana ou
de urbanização específica, assim
definidas pelo plano diretor ou
aprovadas por lei municipal"

De sorte que podemos enten-
der que todos os NUIs - Núcleos
Urbanos Isolados - são clandesti-
nos ou irregulares, nesta "terri-
nha", o que de fato não reflete a
verdade ou a realidade das Políti-
cas Habitacionais adotadas, nesta
"terra onde o peixe para", ao lon-
go do tempo, e, tão pouco da his-
tória.

Assim, como são "áreas com
uso e ocupação urbana inseridas

conjunto com o poder públi-
co, forças militares e de saú-
de. Presente em 21 estados,
as filiais da Cruz Vermelha
Brasileira fornecem diversos
serviços à população, como os
cursos da Escola de Enferma-
gem, fundada em 1916, no Rio
de Janeiro, e o Hospital Da
Cruz Vermelha, fundado em
1966, na Capital de São Pau-
lo. Através dos Departamen-
tos Nacionais: Educação e
Saúde, Voluntariado, Juven-
tude e Socorros e Desastres,
a atuação da Instituição se
estende desde campanhas de
prevenção contra doenças,
como o Projeto Zika, até à
participação em eventos in-
ternacionais, como a Jorna-
da Mundial da Juventude.

Durante a Pandemia do
COVID-19, a CVB tem atuado
nacionalmente na prestação
de socorro e ajuda humani-
tária. O Hospital da Cruz Ver-
melha, em São Paulo, foi con-
vertido em unidade de trata-
mento exclusiva a pacientes
do COVID-19, encaminha-
dos pela rede pública de
saúde do município. A Ins-
t i t u i ç ã o  e s t á  a p o i a n d o
t a m b é m  a  C a m p a n h a  d e
Vacinação contra o Coro-
n a v í r u s  a t r a v é s  d e  s u a s
u n i d a d e s  m ó v e i s ,  t e n d o
vacinado mais de 30 mil
pessoas distr ibuídas nos
estados  do  Alagoas ,  Rio
Grande do Norte,  Rio de
Janeiro e Minas Gerais.  O
Tô Aqui de hoje celebra o tra-
balho e a coragem destes vo-
luntários! Todos os dias, eles
nos mostram que é possível
ter + Ajuda Humanitária +
Empatia + Solidariedade.

na Área Rural,..." são
Zonas de Transição
Urbana, de conotação
especial em sua análi-
se urbanista e então
denominadas de Zo-
nas Especiais de Urba-
nização Específica no
artigo 57º da Lei Mu-
nicipal Complementar
186/16 - Plano Diretor
de Desenvolvimento -
revogada pelas Lei

Municipal Complementar 405/
19,e, hoje 2025, apenas de mero
reconhecimento como irregulares
ou clandestinos, aliás, ISOLADOS.

Sendo clandestinos e irregu-
lares os NUIs - Núcleos Urbanos
Informais como ensina     Clean-
dro Krause, Marco Aurélio Costa,
Rosana Denaldi, Flávia da Fonse-
ca Feitosa, e Juliana Gomes Petra-
rolli em  Núcleos urbanos infor-
mais: abordagens territoriais da
irregularidade fundiária e da
precariedade habitacional  -
Brasília : IPEA, 2022  a origem
:" Passados mais de 120 anos
do surgimento da primeira fa-
vela e setenta anos de seu pri-
meiro recenseamento no Rio de
Janeiro, nomear assentamentos
precários, bem como traçar seus
limites físicos, constitui problema que
permanece na ordem do dia das polí-
ticas públicas brasileiras. ...

... Entretanto, essa denomi-
nação necessita ser complementa-
da por tipologias de assentamen-
tos, também previstas na mesma
PNH, e que dão concretude aos
espaços urbanos ocupados por
moradores de baixa renda, em que
são frequentes as situações de de-
ficit ou inadequação edilícia e de
infraestrutura, o que inclui corti-
ços, favelas ou outras ocupações
espontâneas, loteamentos irregu-
lares ou clan destinos, e conjun-
tos habitacionais que, mesmo ten-
do sido providos pelo poder públi-
co, encontrem-se em situação de
degradação. Chama-se atenção
para isto: é necessário recorrer a
alguma tipologia que detalhe os as-
sentamentos precários e os asso-
cie a procedimentos de política pú-
blica, os quais busquem melhorar,
integrar e regularizar esses espa-
ços"

Então, para que os Núcleos
Urbanos Informais se tornarem
Isolados deveriam ou devem ser
regularizados, ou melhor, serem
"destinados à incorporação dos
núcleos urbanos informais ao or-
denamento territorial urbano e à
titulação de seus ocupantes incor-
porados ao território urbano". E
ainda , considerados "aqueles que
se mantém afastados do convívio
social", isto é marginalizado da
urbanização da cidade.

Logo, não há o que se confun-
dir Núcleos Urbanos Informais
com Núcleos Urbanos Isolados. Os
primeiros são aqueles definidos na
Lei 13.465/17 como "aquele clan-
destino, irregular ou no qual não
foi possível realizar, por qualquer
modo, a titulação de seus ocupan-
tes, ainda que atendida a legisla-
ção vigente à época de sua implan-
tação ou regularização" ; e o se-
gundo, o Núcleo Urbano Isolado
"são aqueles "considerados para
fins do disposto no art. 3° da Lei
Federal n° 6.766, de 19 de dezem-
bro de 1979 e suas alterações como
núcleo urbano inserido na Área
Rural" apenas. De sorte que ao in-
serir na Lei 405/19 o NUI 15 cri-
ando-se o "Distrito Industrial Nor-
te II - aqui, parcelamento do solo
de uso industrial, desconfigura-se
o Plano Diretor de Desenvolvimen-
to, deixando se criar Zonas Espe-
ciais Industriais, de característi-
cas específicas, distorcendo e des-
viando a legalidade e ordenamen-
to jurídico do Estatuto da Cidade
e da Constituição Brasileira.

Necessário e urgente se faz a
criação de uma Política Habitacio-
nal e uma Política de Desenvolvi-
mento Socioeconômico.

Ao burgomestre .... que a for-
ça esteja com você!

Rui Cassavia  Filho /
Gestor da Propriedade
Imobiliária / Urbs
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Ésio Antonio Pezzato

Otimismo

Não deixemos, jamais, que horas desesperadas
Nublem o nosso céu, nublem os nossos sonhos!
Que a Fé deve abluir nas róseas madrugadas,

Para podermos ter amplos rosais risonhos!

Não devemos, jamais, toldar nossas estradas
E ter dias de tédio, opacos e enfadonhos;

Mas devemos fulgir frente a tardes nubladas,
E os vales contornar dos martírios medonhos!

Não deixemos, jamais, que calem nossa crença,
Pois a nossa verdade é luz aos nossos passos,

Que o chão deve marcar sempre de forma densa.

Nem devemos temer derrotas e fracassos,
Que a vitória do Amor é esforço que compensa,

Ainda mais quando o Amor nos prende entre seus braços!

LLLLLIVROIVROIVROIVROIVRO

De Piracicaba para o Planalto, Xico
Graziano lança O Caipira e o Príncipe

Adolpho Queiroz e
Xico Graziano

O velho amigo do "Sud Men-
nucci", depois estudante da Esalq,
ator de teatro, jogador de vôlei do
nosso time, agora nos lega mais
um belo capitulo da história polí-
tica do país, com seu novo livro,
lançado essa semana em São Pau-
lo. E, quem sabe, brevemente aqui
em Piracicaba.

Nascido em Araras, fez seus
estudos em nossa cidade e depois
construiu brilhante carreira como
pesquisador, político, professor
universitário, tendo sido colabo-
rador de jornais importantes e
portais políticos. É engenheiro
agrônomo formado pela ESALQ/
USP em 1974, Mestre em econo-
mia agrária (USP, 1977), Doutor
em administração (FGV/SP,
1989), e foi professor da Unesp/
Jaboticabal (1976-92). Presidiu a
Federação dos Estudantes de
Agronomia do Brasil (1972-73).

Já foi conferencista, comen-
tarista do Terraviva e Rede Ban-
deirantes, articulista do jornal O
Estado de S. Paulo, consultor em
organização, marketing de agro-
negócios e sustentabilidade. Sócio-
diretor da OIA/Certificação socio-
ambiental. Foi diretor executivo do
site Observador Político/iFHC e
articulista semanal do veículo de
notícias Poder360.

Carreira política
Um dos fundadores do PSDB,

ocupou vários cargos públicos,
destacando-se os de Chefe de ga-
binete do presidente da República
na gestão de Fernando Henrique
Cardoso, Presidente do Incra
(1995), Secretário Estadual de Agri-
cultura (1996-98), Secretário Es-
tadual do Meio Ambiente na ges-
tão de José Serra (2007-2010),
Deputado Federal pelo PSDB/SP
(1998-2006). No início de 2010
deixou o cargo de Secretário do
Meio Ambiente do Estado de São
Paulo para coordenar a elabora-
ção do programa de governo de
José Serra como candidato à pre-
sidência. Em 2014, foi um dos co-
ordenadores da campanha do
candidato Aécio Neves.

Desligou-se do partido para
apoiar a candidatura de Jair Bol-
sonaro nas eleições presidenciais
de 2018. Chegou a ser cotado pelo
presidente eleito para assumir o Mi-
nistério do Meio Ambiente.

Em 2007 publicou um arti-
go dizendo que o plástico oxibi-
odegradável transforma-se em
partículas menores que contém
metais pesados durante sua de-
gradação, além de liberar gases
causadores do efeito estufa, como
CO2 e gás metano.

Livros publicados
A Questão Agrária e a Ecolo-

gia (1982), A Tragédia da Terra
(1992),  O Real  na Estrada
(1995), Qual Reforma Agrária?
(1996), O Paradoxo Agrário
(1999), Juventude Consciente
(2002), O Carma da Terra no
Brasil (2004),O carma da terra
no Brasil (2006), Almanaque do
Campo (2010), Desenvolvimen-
to e democracia no campo (2015) .
Foi Organizador do livro Renovar
Ideias/ITV-PSDB (2006)

O caipira e o Príncipe
Uma história sincera da

política brasileira.  Recheado
com bons causos, esse é o con-
teúdo essencial do novo livro,
intitulado "O Caipira e o Prín-
cipe", cujo lançamento ocorreu
essa semana em São Paulo.

Escrito como uma prosa, con-
ta uma história improvável envol-
vendo um agrônomo de Araras
com um intelectual famoso, o prín-
cipe da sociologia mundial, que se
tornou presidente da República no
Brasil. No prefácio, o jornalista
Luciano Suassuna diz que o livro
"fura a epiderme da política, tem
alegrias e decepções, faz rir e cho-
rar". É realista.

Foram quase 40 anos de con-
vivência, desde 1986, quando au-
xiliou Fernando Henrique Cardo-
so em sua eleição para o Senado e,
especialmente após 1988, quando
se fundou o PSDB. Viu o plano
Real nascer e acompanhou a polí-
tica por dentro do poder.

Assistiu à degeneração de
nossa democracia. Para a mi-
nha geração, que lutou contra
o regime militar pedindo liber-
dade, igualdade e justiça, é
como se um sonho tivesse vira-
do pesadelo. Brigamos tanto
para dar nessa meleca.

Seu l ivro  não esconde
nada. Boto o dedo nas feridas,
cita os nomes, descreve fatos,
aponta os coveiros do PSDB,
tudo sem rodeios, sem disfar-
ces, como que para expiar uma
triste saga da qual participou.

Não é somente o PSDB, nem

apenas o PT, muito menos Bolso-
naro ou Lula. Nossa democracia
está ameaçada pela farsa da polí-
tica, pela roubalheira instalada na
República. Anda carcomida, des-
moralizada, prostituída.

O caipira homenageia o Prín-
cipe, sua perspicácia intelectual e
seu modo de governar e seus fei-
tos, que (re)colocaram o país nos
trilhos do desenvolvimento.

Faz, também, críticas. O gran-
de erro político de Fernando Hen-
rique foi ter patrocinado a reelei-
ção. Hoje os políticos mal se ele-
gem, já estão fazendo conchavos,
comprando consciências, articu-
lando a manutenção no cargo. Vi-
rou uma desgraça.

Seus maiores embates com
Fernando Henrique ocorreram em
função de sua relação amistosa
com Lula. Embora atacado segui-
damente pelo PT, que criou a nar-
rativa sacana da "herança maldi-
ta", ele não conseguia revidar, com
energia, às infâmias que sofria.
Nem tampouco teve seu legado
escudado, devidamente reconhe-
cido por seus correligionários.

Fernando Henrique nunca
cedeu ao populismo. Acusado
de "neoliberal", por colocar or-
dem nas finanças públicas e en-
frentar a bandalheira das empre-
sas estatais, Fernando Henrique
terminou sua carreira política apri-
sionado pela esquerda.

Temerosos da vitória do
golpista Bolsonaro, em 2022
seus amigos o levaram a apoiar
a candidatura de Lula. Foi um
baita erro. Para defender a
democracia, aliou-se a seu maior

detrator, o pior dos enganadores.
Maquiavel com certeza diria

que o Príncipe deveria ter sido pou-
pado dessa escolha entre dois usur-
padores da democracia, um com
pinta de ditador, outro com jeito
de malandro. Deveria ter perma-
necido equidistante, colocando-se
acima dessa estúpida polarização.

Agora que estou descendo
a montanha da minha existên-
cia, escrevi pensando não ape-
nas em meus pares, diz Grazia-
no, mas preocupado com os
mais jovens. Eles merecem co-
nhecer a verdadeira, e trágica,
história da nossa democracia.

Dos presidentes da República elei-
tos após o regime militar, somente
Fernando Henrique não sofreu im-
peachment, foi preso ou processa-
do. Collor e Dilma foram apeados
do poder, pois o extorquiram. Lula
foi preso pelo assalto aos cofres
públicos. Bolsonaro caminha para
a cadeia. Haverá como recuperar a
credibilidade da política? Funcio-
na ainda o ideal da liberdade,
igualdade e justiça que moveu a
minha geração? Esquerda e direi-
ta, fazem algum sentido ainda?

E concluiu, "não tenho res-
postas, nem angústias. Como
bom caipira, apenas observo,
torcendo para que leia meu li-
vro. Você se encontrará nele".

SERVIÇO
O livro pode ser adquirido
nas livrarias e pelo site da
Amazon. Se quiser com autó-
grafo, diretamente do autor,
pelo ZAP do Caipira: (11)
9.3756.4560. Valor R$ 70,00.

Trump, tarifaço e as Ciências Econômicas (II)
Vladimir D. Micheletti

Linda Tullo

As poucas famílias coesivas,
como vimos, não se deixam levar
por influenciadores da internet ou
de qualquer outra instituição por-
que estão centradas no seu pró-
prio modo de atuar e/ou reagir aos
fatos do cotidiano. Poderíamos di-
zer que esse 'modo próprio de agir
e/ou reagir' é, na verdade, a prá-
xis, mas a falta do conhecimento
pleno dessa política é que está re-
tardando a Revolução Permanen-
te e, conjuntamente a práxis, mes-
mo porque, as condições materi-
ais para tanto já estão dadas, e
quando as poucas famílias coesi-
vas tomarem conhecimento dessa
teoria, com certeza, não hesitarão
em fazer de si mesmas influencia-
dores (self-made-influencers),
mesmo porque, quem de nós não
deseja fazer parte de uma família
feliz como dos contos de Tolstói?
Ademais, se, no começo do capita-
lismo, aventaram o termo 'self-
made-man' para ilustrar um
Trump, deram com o burro
n'água. Nossos objetivos aqui se-
rão: mostrar as condições dadas;
mostrar o porquê do legado do ca-
pitalismo ser dessas poucas famí-
lias coesivas; mostrar o porquê
dessa Revolução Permanente ser
a mais silenciosa e pacífica de to-
das as revoluções e, para finali-
zar, mostrar a importância do de-
bate científico. Vimos no artigo
anterior (I) que a troca de equiva-
lentes é quase extinta pela preva-
lência da troca desigual, mas de-
vemos nos lembrar que a extinção

de polo contrário na lógica dialéti-
ca significa a extinção dela própria
e, consequentemente, o caos per-
manece (e até se intensifica) na
cabeça da pessoa que tenta com-
preender a realidade dada.

Tomemos o exemplo do amor
para explicar a dialética. Geral-
mente se toma o ódio como polo
oposto do amor e, quando do tér-
mino de relação amorosa, o/a in-
conformado/a com o fim acredita
que só matando colocará fim na
relação: ledo engano. Marx apre-
senta, além de afirmar que o amor
é uma relação de equivalência (só
se troca amor por amor, confian-
ça por confiança...) mostra tam-
bém de maneira clara a origem do
impulso: "se você ama e seu ato de
amar não te faz uma pessoa ama-
da, seu amor é impotente".

No caso do Trump, seria as-
sim: "se tua arte de negociar não
te faz um ser humano artistica-
mente cultivado, que vá cagar no
mato, então".

Tomemos o exemplo da cate-
goria mercadoria. Esta contém
dois polos - valor de uso (Vu) e
valor de troca (Vt). No capitalis-
mo, o Vt predomina sobre o Vu a
ponto de fazer a economia tender
ao descartável; hoje só consegui-
mos tomar café 'usando' dois ou
três copinhos descartáveis, é a ten-
dência2. O dia em que o empresá-
rio conseguir produzir um copi-
nho tão fino e flexível (com custo
baixíssimo) que será impossível co-
locar café sem derramar tudo, as
pessoas não mais comprarão esse
copinho e retornarão ao copo ame-
ricano. Percebe que a tendência ao

descartável tem um limite? Não
pode nunca extinguir o polo opos-
to. Na relação amorosa o limite é a
indiferença (esta é polo oposto).

Hoje temos o valor de mer-
cado (categoria Marxista que até
então carecia de explicação e que
significa o oposto imediato do pre-
ço de mercado) que pode (e deve)
reverter essa tendência centrípeta
do capitalismo ao eliminar, de vez
por todas, a especulação, princi-
palmente a financeira. O valor de
mercado atrelado ao setor de
transporte urbano coletivo pode (e
deve) se tornar a moeda (ou cesta
- se incluirmos outros valores de
mercado - de moeda entre países)
referencial para toda a economia e
substituir o dólar no comércio in-
ternacional. O espraiamento do
valor de mercado para outros se-
tores (plano de saúde, fretamento,
Hoteleiro...) resolverá muitos dos pro-
blemas que hoje nos afetam.

Entretanto, é no judiciário que
deixará sua filigrana, pois aqui a pros-
pectiva da revolução é torná-lo o mais
eficiente, eficaz e barato do mundo,
fazendo da empresa tida como car-
torial no sentido pejorativo (tabe-
lionatos) o referencial para todas
as demais empresas. É possível
isso? É claro que é!

Ao tornar as escrivanias da jus-
tiça num referencial para os empresá-
rios, no mínimo quatro fatos trarão
melhorias significativas à sociedade:
o Direito, a Sociologia e a Psicologia
ganharão destaque não só no cenário
acadêmico, mas também no mundo
midiático porque perfilarão rumo à Ci-
ência; nem Trump nem [Zé] ninguém
se meterá à besta para impor indultos

e exigir o descalabro do judiciário dos
países em geral; os honorários advo-
catícios terão de seguir a lógica do
mercado e; os preços - mascarados
como progressistas - dos serviços car-
toriais perderão as máscaras porque
vigorará o valor de mercado.

O valor de mercado rever-
te a força centrípeta para fomen-
tar, com impulso mais que excep-
cional, a força centrífuga.

Retornemos  às  poucas
famílias coesivas.  Estas,  ao
tomar conhecimento de seu
potencial, atuarão com a su-
tileza que as caracteriza, po-
rém de modo mais fecundo do
que os matemáticos do sécu-
lo XVII (Newton, Leibniz,...)
que contribuíram com o cál-
culo 'Infinitesimal:  a teoria
matemática que revolucio-
nou o mundo' (título do livro
Amir Alexander / Zahar, 2016)
ao possibilitar ao Papa Gregório
XIII agir em obediência ao decre-
to do Concílio de Trento que
usou os conhecimentos mate-
máticos mais atualizados para
fazer prevalecer o calendário gre-
goriano e assim os 'hereges', pro-
testantes, luteranos promotores
da Reforma foram forçados a
escolher: "aceitar o calendário
gregoriano... e reconhecer a au-
toridade do papa ou rejeitá-lo e
manter um calendário constran-
gedoramente errado" (p. 73).

Ao debate companheiro/as!

Vladimir D. Micheletti,
vlamiche2@outlook.com;
Linda Tullo,
linda.tullo@yahoo.com.br
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